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Horas antes de prometer lutar “até o 
fim”, durante discurso histórico no 
Parlamento do Reino Unido, líder 
ucraniano acenou com concessões 
a Moscou para pôr fim à guerra, que 
entra hoje na segunda semana. Pe-
lo menos 2 milhões de civis fugiram 
dos conflitos (foto). Kiev acusou 
russos de atacarem corredor huma-
nitário na cidade portuária de Ma-
riupol. O presidente da China, Xi 
Jinping, pediu “contenção máxima” 
às partes envolvidas nos combates. 
Encarregado de negócios da Em-
baixada da Ucrânia em Brasília co-
brou mais pressão sobre o Kremlin 
e afirmou que Vladimir Putin quer 
“destruir” seu país.   

Estados Unidos 
suspendem compra 

de petróleo russo

Brasil descarta 
congelar preços 
de combustíveis

DF já avalia 
a liberação 

total das 
máscaras 

Proteção a mulheres 
perde 70% da verba 

Reprodução assexuada

Público ampliado
IPI cai 18,5%; já 

o preço do carro...

O uso da proteção pode deixar de 
ser obrigatório em locais fechados 

na próxima semana. Queda 
dos casos de covid e da taxa de 

transmissão vai balizar a decisão. 
Fim de restrições traz otimismo a 
bares e restaurantes. PÁGINAS 15 E 17 

Recursos do Ministério da Mulher, 
para essa finalidade, caíram de 
R$ 132,5 milhões em 2020 para 

R$ 43,28 milhões neste ano. PÁGINA 8

Técnica desenvolvida por cientistas 
chineses dispensa sexo e células 

reprodutivas masculinas em 
experimento com rata. PÁGINA 14

Cantores e bandas 
de sucesso no 
meio alternativo 
buscam maior 
visibilidade. 
PÁGINA 24

Redução do imposto para setor 
terá queda discreta no preço de 

veículos: de 1,4% a 4,1%. PÁGINA 9

Ucrânia admite recuo para 
chegar a um acordo de paz

"Caixa Econômica vai
fazer o microcrédito

por todo o Brasil”

ENTREVISTA    Pedro Guimarães

Pela primeira vez, o presidente Volodymyr Zelensky sinaliza possível negociação sobre territórios separatistas 
e não descarta desistir de adesão à Otan, condições estabelecidas por Putin para suspender a invasão ao país

 » CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA
 » TAÍSA MEDEIROS

Em entrevista exclusiva ao Correio, o presidente da 
Caixa Econômica Federal, Pedro Guimarães, descreve 
os estudos do banco para lançar uma modalidade 
consagrada no sistema bancário: o microcrédito. 
O executivo esteve recentemente em Bangladesh e 
no Quênia para conhecer esse tipo de operação. E 
enumerou as vantagens da Caixa, particularmente 
com o uso do aplicativo, para beneficiar milhões de 
brasileiros. “A Caixa vai utilizar a tecnologia, mas 
também vai utilizar a relação olho no olho”, descreveu.

PÁGINAS 2 A 4 

Presença feminina

Um homem dos livros
Ex-colunista do Correio nos anos 1990, 
Walter Gomes morreu ontem, aos 82 

anos. “Sua vida era escrever”, contou a 
esposa, Emiliana Brandão. PÁGINA 18 

Comerciante e 
locutor na Feira dos 
Importados, Joselito 
de Carvalho morreu 
aos 57 anos. PÁGINA 18

Uma voz 
marcante

Decana de Extensão da UnB e membro da União 
Brasileira de Mulheres, a professora Olgamir Ferreira diz 
ao CB.Poder que as mulheres precisam ocupar espaços 

de poder. O Legislativo, destaca, é o ponto de partida 
para as ações em prol da igualdade de gêneros. PÁGINA 16
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A conspiração tucana para 
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Denise Rothenburg

O difícil acordo para frear o 
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 A aventura amazônica da 
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Amauri Segalla

 Além da pandemia, aéreas 
enfrentam guerra. PÁGINA 9
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P
ela primeira vez, o pre-
sidente da Ucrânia, Vo-
lodymyr Zelensky, ad-
mitiu moderação sobre 

uma possível adesão à Organiza-
ção do Tratado do Atlântico Nor-
te (Otan) e uma negociação em 
busca de um compromisso so-
bre o status de Donbass — região 
controlada pelos russos, no les-
te da ex-república soviética. “Em 
relação à Otan, moderei minha 
posição sobre essa questão há 
algum tempo, quando entende-
mos que a aliança militar não 
está pronta para aceitar a Ucrâ-
nia”, declarou, antes de alfinetar 
a Otan. “A aliança tem medo de 
qualquer controvérsia e de um 
confronto com a Rússia.”

Zelensky afirmou que pode 
debater itens sobre “os territórios 
ocupados temporariamente e as 
pseudorrepúblicas não reconhe-
cidas por ninguém além da Rús-
sia”. Podemos achar um com-
promisso sobre como esses ter-
ritórios viverão daqui em dian-
te”, acrescentou. As declarações, 
feitas na madrugada de ontem 
à rede de TV norte-americana 
ABC, sinalizariam a primeira in-
dicação de uma saída diplomáti-
ca para a guerra. O presidente da 
Rússia, Vladimir Putin, condicio-
na a suspensão da “operação es-
pecial” na Ucrânia à desmilitari-
zação de Kiev; ao reconhecimen-
to das repúblicas separatistas de 
Donetsk e Luhansk; e à indepen-
dência da Crimeia, anexada em 
2014 por Moscou. 

Horas mais tarde, o próprio 
Zelensky fez um discurso his-
tórico no Parlamento britânico, 
por meio de videoconferência, 
em que adotou um tom de con-
frontação. Ele invocou o ex-pri-
meiro-ministro Winstor Chur-
chill (1940-1945) e foi aplaudi-
do de pé. “Não nos renderemos 
e não perderemos. Lutaremos 
até o fim, no mar, no ar. Con-
tinuaremos lutando por nossa 
terra, custe o que custar, nas flo-
restas, nos campos, nas costas, 
nas ruas”, declarou. Em junho 
de 1940, no momento em que a 
Alemanha nazista conquistava 
territórios na Europa, Churchill 
tinha feito uma promessa pare-
cida em discurso ao Parlamento, 
em Westminster.

Zelensky lembrou que a Ucrâ-
nia mergulhou em uma guer-
ra não provocada e indesejá-
vel. “Desde o primeiro dia, não 
dormimos, todos lutamos pelo 
nosso país, com o nosso exér-
cito”, disse. Em seu discurso, o 
ucraniano citou ainda o escri-
tor inglês William Shakespeare. 
“A questão para nós, agora, é ser 
ou não ser”, disse. “Agora posso 
lhe dar uma resposta definitiva: 
é sim, ser”. Ele pediu aos britâ-
nicos que aumentem a pressão 
das sanções contra a Rússia e a 
reconheçam como um Estado 

Um aceno para a paz
Presidente Volodymyr Zelensky afirma, pela primeira vez, que a Ucrânia pode desistir da adesão à Otan e debater um 
compromisso sobre região separatista. Forças de Moscou são acusadas de atacar corredor humanitário em Mariupol

 Zelensky fala remotamente ao Parlamento do Reino Unido, em discurso histórico: pedido de zona de exclusão aérea e de mais sanções

 AFP

 » ROdRigO CRAVeiRO 

Em meio a fortes críticas sobre 
uma suposta aliança com a Rús-
sia, a China expressou, ontem, 
profunda preocupação com os 
desdobramentos da guerra. Du-
rante uma videconferência com 
o presidente francês, Emmanuel 
Macron, e com o chanceler ale-
mão, Olaf Scholz, o líder chinês, 
Xi Jiping, pediu “contenção má-
xima” no conflito. 

A China, que mantém boas re-
lações com Moscou, se recusou 
até o momento a usar o termo 

invasão e limitou-se a “lamen-
tar” o conflito no país, ao mes-
mo tempo que afirma “entender” 
as preocupações da Rússia com 
a segurança. Porém, durante a 
conversa, Xi declarou que estava 
“profundamente triste por acom-
panhar uma nova guerra no con-
tinente europeu”, segundo a tele-
visão pública chinesa CCTV.

“Queremos fazer um ape-
lo por contenção máxima pa-
ra evitar uma grande crise hu-
manitária”, acrescentou Xi, sem 

condenar a ofensiva iniciada em 
24 de fevereiro pelo presidente 
russo, Vladimir Putin. O chinês 
disse a Macron e a Scholz que 
“aprecia os eforços de França e 
Alemanha para atuar como me-
diadores na Ucrânia”. 

Pequim também está dispos-
to a desempenhar “um papel ati-
vo”, afirmou Xi, segundo a emis-
sora. “Devemos apoiar juntos as 
negociações de paz entre Rús-
sia e Ucrânia”, afirmou Xi, em-
bora até o momento as rodadas 

de negociações em Belarus não 
tenham apresentado resultados. 

Polônia

A Polônia se disse pronta a co-
locar “sem demora” aviões Mig-29 
à disposição dos Estados Unidos, 
indicou o Ministério das Relações 
Exteriores polonês, abrindo cami-
nho para a possível transferência 
dessas aeronaves à Ucrânia. Os 
EUA classificaram a proposta co-
mo “não sustentável”. 

Xi Jinping recomenda “contenção máxima” 

Macron conversa com Xi e com o chanceler alemão, Olaf Scholz 

Benoit Tessier/AFP

Vozes da guerra

Mykola Nazarov, professor, 
morador de Sumy (nordeste)

“Os ucranianos estão unidos 
para defender o país. Quem 
tem formação militar o faz com 
armas. Um grande número 
de pessoas e organizações 
trabalham, em rede, por uma 
causa comum: fornecer aos 
combatentes comida, roupas 
e o que precisarem. É difícil 
segurar as lágrimas quando se 
vê essa ajuda.”
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terrorista. Também fez um apelo 
por uma zona de exclusão aérea 
sobre a Ucrânia.”Por favor, cer-
tifiquem-se de que nossos céus 
estejam seguros.”

Em entrevista ao Correio, Ole-
xiy Haran, professor de políti-
ca comparativa da Universidade 
Nacional de Kiev-Mohyla (Ucrâ-
nia), disse que interpretou as de-
clarações de Zelensky à rede de 
TV ABC sob outra perspectiva. 
“Não reconheceremos a Crimeia 
como uma parte da Rússia e a in-
dependência das pseudorrepú-
blicas do leste. O que ele quis di-
zer é que podemos discutir con-
dições sobre quais partes da re-
gião de Donbass ocupada po-
dem ser devolvidas à Ucrânia. 
Em relação à Otan, Zelensky quer 

encontrar outros meios de garan-
tias de segurança. Um apoio mi-
litar claro da comunidade inter-
nacional”, explicou por telefone. 

Haran lembrou que, antes da 
guerra, o presidente foi critica-
do pelas forças políticas rivais. 
“Com a invasão, os partidos do 
governo e da oposição se uniram. 
Uma pesquisa divulgada em 1º 
de março mostra que Zelensky 
conta com 93% de apoio da po-
pulação. Ele se tornou símbolo 
da resistência.” 

Fuga do inferno

Enquanto Zelensky falava ao 
Parlamento, milhares de ucra-
nianos aproveitavam o primeiro 
dia de abertura de um corredor 

humanitário para fugir do país. 
Até o fechamento desta edição, 
mais de 2 milhões de civis ti-
nham atravessado as fronteiras 
para nações vizinhas, especial-
mente a Polônia. Eles deixaram 
suas casas, seus sonhos e suas vi-
das para trás. O Ministério da De-
fesa da Ucrânia acusou a Rússia 
de violar o cessar-fogo na estraté-
gica cidade portuária de Mariu-
pol, praticamente devastada pe-
los bombardeios. “O inimigo exe-
cutou um ataque na direção do 
corredor humanitário”, afirmou o 
comunicado. Os russos promete-
ram nova trégua humanitária pa-
ra a manhã de hoje. 

Diretor do Centro de Pesqui-
sa para Segurança Regional da 
Universidade Estadual de Sumy, 

Ucraniana abraça a filha durante travessia da fronteira com a Polônia, a bordo de ônibus

Louisa gOULiAMAKi / AFP

Mykola Nazarov contou ao Cor-

reio que a cidade está pratica-
mete isolada do resto do país. Si-
tuada no nordeste da Ucrânia, a 
apenas 60km da fronteira com a 
Rússia, Sumy é uma das cinco ci-
dades de onde se abriram corre-
dores humanitários para a fuga 
de civis. “Estamos bloqueados, 
não há como recebermos supri-
mentos”, afirmou o professor. Na 
noite de segunda-feira, um bom-
bardeio russo matou 21 pessoas, 
incluindo duas crianças. Dos 270 
mil moradores de Sumy, 3.500 
partiram ontem, entre eles 1.700 
estudantes estrangeiros. “As sire-
nes antiaéreas se tornaram diá-
rias, e combates nas ruas são pe-
riódicos”, disse Nazarov. 

Ainda segundo Nazarov, pela 
primeira vez, moradores de Sumy 
partiram em direção a Poltava (a 
174km ao sul). “As colunas de re-
fugiados estão na estrada. Os te-
mas dos corredores humanitários 
são muito difíceis de serem resol-
vidos. Não existe certeza de que o 
lado russo comprirá com o acor-
do”, comentou. Os cidadãos que 
insistem em ficar em Sumy se uni-
ram ao exército para defesa terri-
torial. “Criamos redes de voluntá-
rios para resolver assuntos impor-
tantes. Nós coordenamos a entre-
ga de produtos vindos de vilarejos 
próximos, alguns são distribuí-
dos sem custos. É possível solici-
tar fundos para receber comida e 
remédios”, disse Nazarov. 

Em Kiev, o cineasta Leslyk Ya-
kymchuk, 29 anos, e a namora-
da se mobilizam para ajudar as 
tropas. “Tentamos coletar supri-
mentos dentro e fora da Ucrânia 
para fazê-los chegar aos solda-
dos. Se preciso, pegarei em ar-
mas para defender o meu país.” 

Leslyk Yakymchuk, 29 anos, 
cineasta, morador de Kiev 

“A situação por aqui é muito 
estressante. Estamos prontos 
para nova escalada de 
ataques à capital. De vez em 
quando, escutamos as sirenes 
antiaéreas. Quando isso 
ocorre, temos que correr até os 
abrigos, pois significa que os 
russos estão lançando bombas. 
Felizmente, nossos políticos 
nos protegem. Parece que os 
russos desistiram de tomar 
Kiev. Mas quem sabe ao certo?”

Dmytro Tishchenko, 28 anos, 
fundador e diretor da revista Cukr.
city, em Sumy

“Na segunda-feira, os russos 
bombardearam 15 casas na 
cidade, matando 21 pessoas. 
Estamos cercados há 10 dias 
e enfrentamos uma catástrofe 
humanitária. No sábado, os 
russos destruíram as centrais de 
eletricidade e de aquecimento. O 
corredor humanitário é uma boa 
possibilidade para quem não tem 
suprimentos e para os doentes.”
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Biden suspende compra de

petróleo da Rússia

Presidente norte-americano anunciou boicote ao mercado energético russo, como sanção à guerra na Ucrânia. Barril do óleo 
chegou a US$ 130 nas bolsas, maior valor em 14 anos. Moscou avisou que irá restringir exportação e importação de produtos

S
uperpotência energética, 
a Rússia sofreu duro gol-
pe, ontem, com o anúncio 
do presidente dos Estados 

Unidos, Joe Biden, de cancelar a 
compra de petróleo, gás e ener-
gia produzida com carvão russo. 
A medida fez o preço do gás che-
gar ao seu nível mais alto de to-
dos os tempos nos EUA. No Bra-
sil, o barril do petróleo do tipo 
Brent chegou a US$ 130 nas bol-
sas, o maior valor nominal em 14 
anos. A reação de países que con-
denam a invasão russa à Ucrânia 
pode marcar uma nova era para 
o mercado global de energia, que 
vê o Kremlin perder influência, 
enquanto outras potências emer-
gentes lutarão para preencher o 
vazio, preveem especialistas.

“Os Estados Unidos vão mirar 
na principal artéria da economia 
da Rússia. Isso significa que o pe-
tróleo russo não será mais acei-
to nos portos norte-americanos”, 
disse Biden em pronunciamento.

O presidente dos EUA disse 
que o preço da gasolina no país 
“deve subir mais” com a medi-
da, mas afirmou que seu gover-
no fará todo o possível para mi-
tigar o impacto sobre os consu-
midores. “Estamos adotando o 
pacote mais significativo de san-
ções da história, deixando bura-
cos na economia russa. O rublo 
vale agora menos de um centavo 
de dólar”, ressaltou, citando al-
guns pontos, entre eles evitar que 
o banco central da Rússia consi-
ga apoiar o valor do rublo e res-
tringir o acesso do país a itens de 
tecnologia, o que acaba por pe-
nalizar a economia russa. 

“Putin parece determinado 
a continuar nesse caminho da 
morte, não importa o quanto isso 
vai custar”, declarou Biden. “Ele 
atacou a maior usina nuclear do 
mundo sem pensar que isso po-
deria ter causado um desastre gi-
gantesco. A Ucrânia não será uma 
vitória para Putin”, complemen-
tou, sobre a incursão militar na 
Ucrânia e o fato de Moscou não ter 
aceito um cessar-fogo até então.

Biden destacou que várias 
empresas americanas têm sus-
pendido negócios com a Rússia, 
mesmo sem um pedido do go-
verno americano, e cobrou com-
panhias do setor de energia a 
não aproveitar o quadro para su-
bir demais seus preços. Segundo 
ele, as empresas de energia que 
têm abandonado a Rússia estão 
“liderando pelo exemplo”.

O mandatário norte-america-
no destacou que o país está perto 
de seu recorde na produção de pe-
tróleo, e também ressaltou o tra-
balho para que os EUA se torne 
um líder mundial na exportação 

O presidente Joe Biden destacou que o país está perto de bater o recorde na produção de petróleo

Win McNamee/Getty Images/AFP
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O russo Vladimir Putin deverá anunciar, nos próximos dias, sanções em resposta aos EUA

Kremlin/AFP

Boris Johnson quer banir o petróleo russo até o fim do ano

O Reino Unido aderiu ao 
boicote anunciado pelos Es-
tados Unidos contra a Rússia 
e anunciou que pretende ba-
nir o petróleo russo e deriva-
dos definitivamente das suas 
compras até o final de 2022, 
anunciou, ontem, o primeiro-
ministro Boris Johnson.

“Trabalhando com a indús-
tria, estamos confiantes de que 
isso pode ser alcançado ao lon-
go do ano”, disse, em comunica-
do que confirma os planos britâ-
nicos. A medida representa mais 
uma sanção contra Moscou pe-
la decisão de invadir a Ucrânia e, 

no entendimento de Johnson, se-
rá “outro golpe econômico con-
tra o regime de Vladimir Putin”.

O secretário de Energia britâ-
nico, Kwasi Kwarteng, afirmou 
em publicação no Twitter que 
essa transição dará ao merca-
do, comerciantes e cadeias de 
suprimentos o tempo suficien-
te para substituir suas importa-
ções russas.

Planejamento

A União Europeia preten-
de criar um novo planejamen-
to estratégico para reduzir a 

dependência de gás e petró-
leo do país antes de 2030, mas 
não adotará sanções imediatas 
à compra dos produtos.

Por dia, o bloco europeu im-
porta 4,3 milhões de barris de 
petróleo da Rússia, represen-
tando cerca de 27% do produ-
to comprado de fora. As impor-
tações vindas do país presidi-
do por Putin também represen-
tam 41% do gás e 47% do carvão 
comprados pela Europa. Já as 
compras dos Estados Unidos são 
consideravelmente menores: em 
torno de 400 mil barris diários.

Para o consultor empresarial 

Fernando Zilveti, o problema 
energético impacta mais a Ale-
manha e outros países do Les-
te, como Hungria e Bulgária, es-
tes últimos mais gravemente. “A 
inflação é o fantasma que deve 
assombrar a UE nos próximos 
tempos, em função do preço 
do gás. O mercado interno de-
ve sofrer as consequências. Po-
de ser que os europeus e, prin-
cipalmente, os alemães, passem 
a ver os países sul-americanos 
com mais carinho. O Brasil po-
de se sair bem, caso não siga fa-
zendo bobagens em sua política 
externa”, acredita.

Reino Unido e União Europeia reagem
JESSICA TAYLOR / UK PARLIAMENT / AFP

Como forma de encontrar 
alternativas de fornecimento 
de petróleo a curto prazo, os 
Estados Unidos reabriram con-
versas com países considera-
dos inimigos, como Venezue-
la, na América Latina, e o Irã, 
no Oriente Médio. O presiden-
te venezuelano, Nicolás Madu-
ro, já disse que está pronto pa-
ra ofertar mais de 3 milhões de 
barris por dia no mercado.

Para Henrique Costa, CEO da 
Accell Solutions, a aproximação 
de Biden com a Venezuela tem 
o objetivo de “testar” a posição 
dos venezuelanos no conflito. “O 
que vai haver agora é uma pola-
rização. Não acho que seja uma 
aproximação para realmente im-
portar petróleo”, afirma. 

Vitelio Brustolin, professor da 
Universidade Federal Fluminen-
se (UFF) e pesquisador da Uni-
versidade de Harvard, explica que 
Maduro não pode arriscar a se in-
dispor com os Estados Unidos. 
“Na Venezuela, a economia é bem 
dependente do petróleo. Qual-
quer distanciamento e restrição 
dos Estados Unidos e de outros 
países a afetam bastante. A Rússia 
também depende muito dos re-
cursos naturais, então, se formos 
analisar a conjuntura, os russos 
praticaram atos de força contra a 
Ucrânia para tentar se fortalecer, 
mas no final das contas eles es-
tão perdendo aliados”, descreve. 

Antônio Jorge Ramalho, do Ins-
tituto de Relações Internacionais 
da Universidade de Brasília (UnB), 
avalia, no entanto, que concretizar 
o fornecimento alternativo de pe-
tróleo não é uma tarefa tão fácil. “O 
país está longe de oferecer um am-
biente atraente a investimentos. 
Em janeiro deste ano, a Venezue-
la extraiu menos de 700.000 barris. 
Dez anos antes, produzia mensal-
mente cerca do triplo disso. Não 
é factível o país realizar tamanho 
aporte no curto prazo”, disse. 

No caso do Irã, Ramalho consi-
dera que seria mais atingível uma 
retomada da distribuição do in-
sumo. Segundo dados da Orga-
nização dos Países Exportadores 
de Petróleo (Opep), antes de se-
guidas sanções da Casa Branca, o 
país persa chegou a exportar cer-
ca de 2,8 milhões de barris de pe-
tróleo e derivados por dia. “[Vene-
zuela e Irã] São casos muito dis-
tintos. As negociações com o Irã 
estão avançadas no que concer-
ne à questão nuclear, mas sobre 
isso os interesses de EUA e Rússia 
convergem. Reduzir as sanções ao 
Irã afetaria positivamente a ofer-
ta global de petróleo, pois sua ca-
pacidade industrial de ampliar a 
oferta no curto prazo é muito su-
perior à da Venezuela”, finaliza. 

Venezuela e 
Irã em cena

Os Estados Unidos 
entendem os limites 
dessa ação na 
coordenação com os 
europeus. Por hora, 
é uma medida mais 
unilateral, ao contrário 
do que a gente viu 
com as sanções na 
área bancária. Já a 
resposta russa, me 
parece ser na lógica 
do ‘pagar para ver’”

José Romero Pereira 

Júnior, professor de 

relações internacionais

venderão dinheiro aos cidadãos 
durante a vigência da ordem tem-
porária, segundo a publicação, o 
que tem potencial de levar a tran-
sações no mercado paralelo. Os ci-
dadãos poderão abrir novas con-
tas e depósitos em moeda estran-
geira, mas só será possível retirar 
fundos delas em rublos, aponta o 

de tecnologias ecológicas. Biden 
ainda celebrou a resistência dos 
ucranianos à invasão militar rus-
sa e disse que os Estados Unidos 
já enviaram mais de US$ 1 bi-
lhão em assistência de defesa ao 
país, pedindo que o Congresso em 
Washington aprove um pacote de 
ajuda à nação europeia.

Resposta de Moscou

Logo após o anúncio, o gover-
no de Putin comunicou que iria 
restringir a exportação e impor-
tação de alguns produtos e ma-
térias-primas. O país irá determi-
nar em dois dias quais são os insu-
mos e países atingidos. Os russos 
ameaçaram cortar o fornecimen-
to de gás para a Europa, caso san-
ções econômicas fossem impostas 
ao setor energético. E a dependên-
cia da União Europeia é alta: pe-
lo menos 40% da energia a gás da 
União Europeia vem da Rússia. 

Entre outros efeitos, a Rússia 
também alertou que, caso o em-
bargo americano se concretizasse, 
o preço do barril poderia chegar a 
US$ 300, mais que o dobro do va-
lor atual. O país também sinalizou 
que pode haver retaliações, como 
o fechamento do principal gaso-
duto para a Alemanha.

O Banco Central da Rússia 
anunciou, ontem, novas medidas 
que limitam as transações com 
moedas estrangeiras no país. Em 
comunicado, a instituição afirma 
que, até o dia 9 de setembro, os 
clientes poderão retirar no má-
ximo US$ 10 mil de suas contas. 
Em caso de valor excedente, será 
convertido em rublos russos com 
a taxa de mercado do dia.

Os bancos também não 

Banco Central russo.
Segundo o comunicado, nos 

bancos russos, cerca de 90% das 
contas em moeda estrangeira não 
excedem o valor de US$ 10 mil, ou 
seja, 90% dos titulares de depósi-
tos ou contas em moeda estran-
geira poderão receber integral-
mente seus fundos em dinheiro.

Desdobramentos

Para o professor José Romero 
Pereira Júnior, coordenador do cur-
so de relações internacionais da 
Universidade Católica de Brasília 
(UCB), a ação dos Estados Uni-
dos é uma medida de contenção 
para não levar as duas potências a 
um conflito militar.  “A decisão de 
Biden me parece alinhada a uma 
posição de potência preocupada 
com o ressurgimento da Rússia, 
rival histórico, e a frear a política 
agressiva de Moscou, entendendo 
que um dos mecanismos desse tipo 

de contenção, sem apelar para um 
conflito direto, é a decisão econô-
mica, de tentar bloquear os prin-
cipais produtos russos no merca-
do internacional — petróleo e gás, 
últimas commodities que não es-
tavam em sanção”, avalia.

Já sobre a reação da Rússia, o 
especialista é categórico ao afir-
mar que eles ‘pagarão para ver’.  
“Os Estados Unidos entendem 
os limites dessa ação na coorde-
nação com os europeus. Por ho-
ra, é uma medida mais unilateral, 
ao contrário do que a gente viu 
com as sanções na área bancária. 
Já a resposta russa, me parece ser 
na lógica do ‘pagar para ver’. E o 
cenário está longe de ser o ideal 
economicamente, já que teremos 
impactos em todo o mundo, em 
termos de preço de gás e do pe-
tróleo”, analisa.

*  Estagiária sob a supervisão 
de Adson Boaventura

US$ 1 
BILHÃO

Valor que os EUA 
enviaram em 

assistência de defesa 
para a Ucrânia desde 

o início do conflito
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U
ma das alternativas estuda-
das pelos ministros do pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL), 
o congelamento temporá-

rio dos preços da Petrobras, foi de-
fenestrada pelo ministro da Econo-
mia, Paulo Guedes. “Não tem con-
gelamento, esquece esse troço”, de-
clarou, na noite de ontem, aos jor-
nalistas, depois de encontro com 
o senador Roberto Rocha (MDB-
TO), relator da reforma tributária 
do Senado, a PEC 110/2019. Mais 
cedo, Guedes tinha demonstrado 
todo o seu descontentamento com 
a proposta de congelamento. Dis-
se que “só maluco congela preço”, 
segundo imagem flagrada pelo R7, 
em resposta a um  questionamen-
to de jornalistas sobre o assunto 
quando chegava à sede da pasta.

Analistas lembram que se as 
previsões de inflação já estavam 
sendo revisadas para cima com a 
invasão da Ucrânia pela Rússia, 
agora, com a decisão dos Estados 
Unidos, da União Europeia e do 
Reino Unido de suspenderem as 
compras de petróleo de Moscou, 
as perspectivas tendem a piorar, 
tanto para o Brasil quanto para o 
mundo. E, enquanto o barril do pe-
tróleo voltava a ficar acima de US$ 
130, ontem, em meio a mais um dia 
turbulento nos mercado interna-
cionais, os ministros e os técnicos 
do governo realizaram várias reu-
niões fora da agenda ao longo do 
dia. Mas não houve acordo.

A expectativa é de que as re-
uniões extra-agenda continuem 
hoje, porque as discussões pros-
seguem até que todos os cálculos 
sejam feitos pelos técnicos. Assim 
como Guedes, o ministro de Minas 
e Energia, Bento Albuquerque, te-
ve reuniões em seu gabinete e no 
Palácio do Planalto para tratar da 
questão dos combustíveis. No ga-
binete do ministro-chefe da Casa 
Civil, Ciro Nogueira, além de Gue-
des, de Albuquerque e de seus res-
pectivos técnicos, os presidentes 
do Banco Central, Roberto Cam-
pos Neto, e da Petrobras, general 
Joaquim Silva e Lula, participaram 
das conversas. A Economia seguiu 
defendendo a redução de impos-
tos e vetando as propostas de sub-
sídios para compensar a diferença 
de preços internacionais, segundo 
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“Não tem congelamento. 
Esquece esse troço”

fontes do governo. O presidente da 
Petrobras, o Ministério de Minas e 
Energia e a ala política do governo 
defenderam a adoção do subsídio.

Nervosismo

Na véspera, quando Bolsonaro 
criticou a política de preços da Pe-
trobras, que acompanha o mercado 
externo, as ações da estatal desaba-
ram sete pontos percentuais e lide-
raram as perdas de 2,52%, do Índi-
ce Bovespa (IBovespa), com a pers-
pectiva do congelamento de pre-
ços. Ontem, o B3, principal indica-
dor da Bolsa de Valores de São Paulo, 
recuou 0,35%, para 111.203 pontos.

As estimativas do mercado so-
bre o impacto fiscal de medidas 
para segurar os preços dos com-
bustíveis variam muito, oscilan-
do entre R$ 60 bilhões e R$ 200 
bilhões, a depender do tempo 
em que forem adotadas. Ontem, 
após encontro almoço da Frente 
Parlamentar do Empreendedo-
rismo (FPE), o presidente do Ins-
tituto Brasileiro de Petróleo, Gás 
e Biocombustíveis (IBP), Eberal-
do de Almeida, estimou que o 
congelamento poderia chegar a 
R$ 200 bilhões se durasse todo o 
ano de 2022. Mais cedo, ele tinha 
afirmado que o impacto seria su-
perior a R$ 113 bilhões, confor-
me simulação que considera o 
congelamento do diesel e da ga-
solina a preços de 2021. 

Economista e professor de 
geopolítica Fábio Tadeu Araú-
jo, sócio-diretor na Brain Inteli-
gência Estratégica, avaliou que 
não está claro qual será o cami-
nho para evitar o aumento mui-
to forte no preço da gasolina e 
demais combustíveis para o con-
sumidor neste momento. Mas 
ele estimou que o rombo fiscal 
poderá chegar a R$ 100 bilhões.

A Petrobras vem evitando fa-
zer repasses contínuos dos cho-
ques recentes do petróleo. Con-
forme estimativas da Associação 
Brasileira dos Importadores de 

Paulo Guedes, ministro da Economia, descarta controle de preços da Petrobras por conta da disparada do barril 
do petróleo, após reforço de sanções contra a Rússia. Governo não chega a consenso sobre combustíveis

Guedes rejeitou alternativa cogitada pelo presidente Jair Bolsonaro: "Só maluco congela preço"   

Entrevista Anatoliy Tkach  |  Encarregado de negócios da Embaixada da Ucrânia

"Precisamos de mais 
pressão sobre Putin"

Embaixada da Ucrânia/Divulgação

Em entrevista ao Correio, Ana-
toliy Tkach, encarregado de ne-
gócios da Embaixada da Ucrânia 
em Brasília, acusou o presidente 
russo, Vladimir Putin, de desejar 
a destruição do Estado ucrania-
no e garantiu que Kiev não acei-
tará condições e ultimatos. Tam-
bém chefe da missão da represen-
tação diplomática, Tkach lem-
brou que a integração à Organiza-
ção do Tratado do Atlântico Norte 
(Otan) é prioridade do presidente 
Volodymyr Zelensky. O diploma-
ta cobrou mais medidas da comu-
nidade internacional para forçar 
o Kremlin a parar com a guerra. 

A Rússia exigiu que a Ucrânia 
desista da Otan e que reconheça 
a independência de Donbass e da 
Crimeia. Como o senhor vê  
essas demandas?

A intenção do Putin é a destrui-
ção do Estado ucraniano. As negocia-
ções devem basear-se no bom senso 
e levar em consideração a posição da 
Ucrânia. O presidente Volodymyr Ze-
lensky, categoricamente, não aceita 
quaisquer condições e ultimatos ina-
ceitáveis para a Ucrânia. Apenas ne-
gociações completas. Neste momen-
to, precisamos parar a guerra e garan-
tir a segurança da Ucrânia, enquan-
to a integração à Otan e à União Eu-
ropeia são prioridades previstas pela 
Constituição da Ucrânia.

Como a comunidade internacional 
precisa agir para dar uma resposta 
mais forte contra a agressão 
sofrida pela Ucrânia?

Precisamos continuar fazen-
do pressão sobre a Rússia para 
que termine a guerra logo. Gos-
taríamos que a comunidade in-
ternacional adotasse as seguin-
tes medidas para ajudar a conter 

a agressão russa: estabelecer 
uma zona de exclusão aérea so-
bre a Ucrânia, a fim de cessar o 
bombardeio de civis pela Rús-
sia e garantir a segurança de in-
fraestrutura crítica, como usinas 
nucleares; contribuir para o for-
talecimento do sistema de de-
fesa aérea da Ucrânia, inclusive 
fornecendo aeronaves militares;  

desconectar todos os bancos rus-
sos do Swift; expandir as sanções 
ao regime de Aleksandr Luka-
shenko em Belarus; instituir um 
embargo comercial à Rússia, in-
clusive no setor de petróleo e gás, 
bem como as vendas de ouro; im-
pedir que a Rússia use criptomoe-
das para contornar sanções; fechar 
portos para navios russos (seguin-
do o Reino Unido, Canadá e Chi-
pre); apoiar a Ucrânia com armas, 
equipamentos de proteção, muni-
ções, combustível e tudo o que for 
necessário para combater as maio-
res forças armadas do continente; e 
fornecer apoio financeiro à Ucrânia.

De que forma a abertura dos 
corredores humanitários vai aliviar 
a tragédia humanitária na Ucrânia? 
Esses corredores funcionaram  
hoje (ontem)?

Os corredores humanitários aju-
dariam muito a resgatar a popula-
ção civil que está sofrendo imensa-
mente devido a ataques incessantes 

por parte das Forças Armadas rus-
sas. As áreas residenciais de cidades 
estão sendo intensamente bombar-
deadas, deixando diariamente deze-
nas de civis inocentes mortos e fe-
ridos. Três rodadas de negociações 
foram realizadas, em 28 de feverei-
ro, em 3 e em 7 de março. Como re-
sultado, foram acordados corredores 
humanitários, planejados para 5, 6 e 
7 de março, que falharam devido ao 
fogo contínuo da Rússia. Hoje (on-
tem), foi aberto um corredor huma-
nitário de Sumy. Apesar de vários ca-
sos de violações do cessar-fogo, civis 
estavam deixando a cidade. No en-
tanto, em Mariupol, os ocupantes 
russos não deixaram as pessoas saí-
rem da cidade e lançaram um ata-
que na direção do corredor huma-
nitário. A situação na cidade é crí-
tica. Quase toda a cidade de Mariu-
pol ficou sem aquecimento, luz e 
água. Nenhuma ajuda humanitá-
ria pode chegar ao destino devido 
aos bombardeios. Na cidade, uma 
criança morreu de desidratação.

Petrobras segura reajuste da gasolina
Para conter repasses imedia-

tos diante da crise internacional 
do petróleo por causa da guerra 
envolvendo Rússia e Ucrânia e 
as sequelas da pandemia de co-
vid-19, a Petrobras tem segurado 
os reajustes — a estatal também 
aproveita seus lucros recordes. 
Desde 12 de janeiro, registra-
se uma defasagem de mais de 
25%, de acordo com a Associa-
ção Brasileira dos Importado-
res de Combustíveis (Abicom), 
para a gasolina e o diesel em 
paralelo com a disparidade ex-
terna e com o que deveria ser 
repassado ao mercado interno.

Outra preocupação com os 
valores deu-se após os Estados 
Unidos, a União Europeia e o 
Reino Unido romperem ou re-
duzirem a exportação de petró-
leo russo. Ontem, o preço do bar-
ril  do tipo Brent chegou a ser ne-
gociado a US$ 132,78 em Lon-
dres. De acordo com a Abicom, 
se a petroleira brasileira corri-
gisse os valores hoje, baseando-
se na política de Preço de Parida-
de Internacional (PPI), a gasolina 

poderia passar a valer R$ 8 o litro, 
e o diesel, R$ 7,50.

Bruno Zaballa, coordena-
dor dos Departamentos de Dra-
wback e Operações Tributárias 
na Efficienza Negócios Inter-
nacionais, avaliou que as novas 
sanções contra a Rússia devem 
agravar a situação do preço do 
petróleo. “Veremos uma oscila-
ção ainda maior, que será repas-
sada ao consumidor final.”

O especialista explicou que os 
conflitos internacionais atingem 
o consumidor brasileiro pelo fa-
to de a Petrobras praticar o Preço 
de Paridade de Importação (PPI), 
que considera, nos cálculos dos 
reajustes dos combustíveis, as 
variações cambial e da cotação 
do petróleo internacional, além 
dos custos logísticos. 

Para Zabella, a Petrobras, por 
si só, não consegue contornar a 
situação. “Hoje, a única maneira 
possível para que o consumidor 
final não pague a conta é uma 
intervenção na política de pre-
ços praticados”, disse. A opção, 
no entanto, não agradaria aos 

acionistas da estatal. “As opções 
que o Brasil tem são ou manter 
a política de preços e ficar re-
fém do tornado de oscilações no 
preço internacional do petróleo, 
além do aumento galopante da 
inflação que virá, ou intervir nes-
sa política, colocando em risco a 
saúde financeira da Petrobras.”

De acordo com César Ber-
go, professor da Faculdade de 
Economia da Universidade de 
Brasília (UnB), o que torna o 
mercado de combustíveis bra-
sileiro tão dependente do in-
ternacional, é, na verdade, sua 
falta de estrutura para refina-
mento. “A questão maior é a se-
guinte: o Brasil é superavitário 
na produção de petróleo, pois 
o país extrai mais petróleo do 
que necessita. Então, esse pe-
tróleo é exportado. O problema 
maior está internamente: o Bra-
sil não tem refinaria suficiente 
para refinar o petróleo e trans-
formá-lo em gasolina e diesel”, 
disse. (CN, FS e Gabriela Bernar-
des, estagiária sob a supervisão 
de Rodrigo Craveiro)

 » RODRIGO CRAVEIRO

Combustíveis (Abicom), desde 12 
de janeiro, a defasagem do preço 
interno da gasolina e do diesel es-
tá em torno de 25%. Resta saber 
como serão as conversas para a 
votação de hoje no Senado dos 
projetos de lei do senador Jean 
Paul Prates (PT-RN) que tratam 
de medidas para conter o preço 
dos combustíveis. Um dos pro-
jetos cria uma alíquota única do 
Imposto sobre Circulação de Mer-
cadorias (ICMS) sobre combustí-
veis e o outro cria uma conta para 
estabilização dos preços do petró-
leo e derivados a partir do impos-
to sobre exportação do produto.

Revisões

A certeza de analistas é de que 
a inflação continuará em alta no 
meio da guerra, tanto que as pre-
visões do mercado para o Índice de 
Preços ao Consumidor Amplo (IP-
CA) deste ano estão, cada vez mais, 
distantes do teto da meta, de 5%. 
Com isso, as estimativas para a ta-
xa básica de juros (Selic) também 
estão sendo atualizadas para cima. 
O Banco Bradesco, ontem, apesar 
de manter a previsão de cresci-
mento do Produto Interno Bruto 
(PIB) em 0,5%, elevou de 5,4% pa-
ra 6% a estimativa para o IPCA no 
fim do ano e aumentou de 11,75% 
para 12,75% a expectativa para a 
taxa Selic em dezembro.

“Ainda é difícil prever o desfe-
cho da guerra na Ucrânia e esse 
desfecho pode alterar de manei-
ra significativa os números do ce-
nário. De toda forma, como tra-
tamos em nossa seção sobre o 
cenário internacional, os efeitos 
econômicos globais devem ser 
mais inflação e menos cresci-
mento, resultados que também 
deveremos observar no Brasil”, 
destacou o economista Fernan-
do Honorato Barbosa, diretor de 
Pesquisas e Estudos Econômicos 
do Bradesco. O economista-che-
fe da Necton Investimentos, ele-
vou a previsão para a inflação de 
5,8% para 6%, e a estimativa pa-
ra a Selic de 12,25% para 13,25%. 
“A situação corrente piorou mui-
to, com o agravamento dos con-
flitos no Leste Europeu e da di-
nâmica das sanções impostas 
a Moscou e das retaliações que 
devem seguir por parte de Vla-
dimir Putin (presidente da Rús-
sia)”, disse Perfeito.

Antônio Cruz/Agência Brasil

us$ 132
Valor do barril do petróleo 

tipo Brent negociado, 
ontem, na Bolsa de 

Londres
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ELEIÇÕES

Medidas para contornar 
rejeição feminina

Bolsonaro anuncia “pacote de bondades” voltado às mulheres, na tentativa de reverter a baixa popularidade nesse público. 
Entre as políticas públicas, está a distribuição gratuita de absorventes, que tinha sido vetada pelo presidente em outubro

D
iante da elevada rejeição 
entre o público feminino, 
que aumentou após o ve-
to à distribuição gratuita 

de absorventes a mulheres caren-
tes — prevista na proposta origi-
nal da Lei 14.214, sancionada em 
outubro passado —, o presidente 
Jair Bolsonaro  (PL) voltou atrás e 
assinou, ontem, um decreto ga-
rantindo o repasse do item à po-
pulação vulnerável. A medida faz 
parte do “pacote de bondades” 
que o governo anunciou em ceri-
mônia no Planalto alusiva ao Dia 
da Mulher. No evento, o chefe do 
Executivo também afirmou que 
“as mulheres estão praticamente 
integradas à sociedade”.

De acordo com especialistas 
e integrantes da bancada femi-
nina, o decreto dos absorventes 
é eleitoreiro e não deve reduzir 
a desaprovação do governo jun-
to às eleitoras, muito menos evi-
tar o constrangimento da derru-
bada do veto sobre o tema, pre-
vista para ocorrer no plenário do 
Congresso amanhã.

O decreto presidencial regula-
menta a Lei nº 14.214, instituindo 
o Programa de Proteção e Promo-
ção da Saúde Menstrual, que já 
está em vigor, mas tem uma série 
de vetos de Bolsonaro. Na época, 
ele ironizou o programa, classifi-
cando-o como “Auxílio Modess” 
e frisou que “mulher começou a 
menstruar no meu governo”. 

Segundo o ministro da Saú-
de, Marcelo Queiroga, com o de-
creto, a pasta destinará R$ 130 
milhões para a distribuição de 
absorventes. O valor é superior 
aos R$ 80 milhões estimados no 
PL 4.968/2019, da deputada Ma-
rília Arraes (PT-PE), que criava o 
programa. A expectativa de téc-
nicos do ministério é de bene-
ficiar 3,6 milhões de mulheres 
dos grupos vulneráveis. 

Parlamentares afirmaram que 
o decreto não deve mudar o mo-
vimento para a derrubada dos 
vetos à lei dos absorventes. “A 
atitude de editar um decreto é, 
além de puramente eleitoreiro, 
um desrespeito ao Parlamento 
brasileiro”, afirmou a deputada 
Jandira Feghali (PCdoB-RJ). Ela 
destacou que o PL tinha um pú-
blico-alvo definido e previa a in-
clusão do absorvente na cesta 
básica. “Vamos derrubar o veto, 
porque uma lei vale mais do que 
um decreto”, acrescentou.

A deputada Marília Arraes 
também classificou a medida do 
Executivo como eleitoreira. “O 
decreto é diferente da lei e tem a 
intenção de precarizar uma polí-
tica pública que está sendo insti-
tuída por meio da lei. Além dis-
so, o presidente tenta minimizar 
a luta das mulheres, de tantos 
anos, que ele próprio ridiculari-
za”, afirmou. 

No evento no Planalto, Bol-
sonaro tentou fazer um discur-
so ameno, abraçou uma senhora 
vítima de escalpelamento, meio 
constrangido, e colocou uma gra-
vata rosa, mas analistas acredi-
tam que ele não deve recuperar 
a popularidade entre o público 
feminino, em que a rejeição ao 
presidente passa dos 60%.

“Acho pouco provável que Bol-
sonaro consiga reverter a avalia-
ção negativa que a maioria dos 
institutos de pesquisa está mos-
trando em relação à intenção de 
voto das mulheres para a Presi-
dência da República. Mesmo nas 
eleições de 2018, vimos que ele ti-
nha uma dificuldade maior para 
conseguir o voto feminino”, des-
tacou o cientista político Lucas 
Fernandes, coordenador de aná-
lise política da BMJ Consultores 
Associados. Segundo ele, as falas 
do presidente, que podem ser li-
das como preconceituosas (leia 
Memória), têm ajudado no au-
mento da rejeição do presidente.

 » ROSANA HESSEL
 » INGRID SOARES

No evento, Bolsonaro disse que “as mulheres estão praticamente integradas à sociedade”

Sergio Lima / AFP

Proteção

Como parte do pacote de bon-
dades, Bolsonaro sancionou um 
projeto que determina que as 
medidas protetivas de urgência 
sejam, após sua concessão, ime-
diatamente registradas em ban-
co de dados mantido e regula-
mentado pelo Conselho Nacio-
nal de Justiça.

Outro item do pacote foi o 
decreto que institui a Estraté-
gia Nacional de Empreendedo-
rismo Feminino. De acordo com 
o Ministério da Economia, a 
medida tem potencial de im-
pactar diretamente e imedia-
tamente as mulheres, benefi-
ciando as que já empreendem 
e que vão receber maior capa-
citação e apoio financeiro, por 
meio de cursos e crédito para 

seu negócio. Contudo, o progra-
ma não foi bem detalhado no 
evento. Não foi informado o vo-
lume de financiamento dispo-
nível nos bancos públicos nem 
quanto as taxas de juros serão 
mais baratas do que as pratica-
das no mercado. 

O presidente da Caixa Econô-
mica Federal, Pedro Guimarães, 
por sua vez, disse que o banco 
criou um pacote com redução de 
taxas para empréstimos às mu-
lheres durante o mês de março. 
Ele também anunciou parceria 
com o banco Grameen Bank pa-
ra concessão do microcrédito via 
aplicativo Caixa Tem.

Na contramão, Bolsonaro 
também sancionou o projeto de 
lei que regulamenta o retorno da 
gestante ao trabalho presencial. 
(leia mais na página 18).

As opções de Doria diante do próprio fracasso pré-eleitoral

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

Avança uma conspiração surda na 
bancada paulista do PSDB para que o 
governador de São Paulo, João Doria, 
jogue a toalha e desista de ser candida-
to. As conversas entre paulistas e tuca-
nos dissidentes, que querem pôr o go-
vernador do Rio Grande do Sul, Eduar-
do Leite, no lugar de Doria, têm cone-
xões com os aliados do Cidadania, que 
aprovou uma federação com os tucanos, 
e antigos líderes do União Brasil, que se 
afastaram de Doria por causa da filiação 
do vice-governador Rodrigo Garcia (ex-
DEM) ao PSDB.

A terra se move sob os pés de Do-
ria porque as pesquisas mostram que 
sua rejeição é a mais alta entre todos 
os candidatos e sua candidatura não 
encorpa nem mesmo em São Paulo. 
Os tucanos paulistas estão chegando à 
conclusão de que a insistência de Do-
ria com a candidatura pode resultar na 
derrota de Rodrigo Garcia — que as-
sumirá o governo de São Paulo e con-
correrá à eleição — para o ex-prefeito 
paulista Fernando Haddad. A consoli-
dação do nome do ex-governador Ge-
raldo Alckmin como vice na chapa do 
ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva 
pelo PSB sinaliza que o conflito com o 

ex-governador Márcio França está sen-
do resolvido.

Esse acordo acendeu a luz vermelha 
na base de Garcia. Os temores dos tuca-
nos paulistas de que ocorra um desastre 
eleitoral em São Paulo sinalizaram para 
os aliados de Eduardo Leite que Doria é 
um animal ferido. Seria uma questão de 
tempo o governador paulista virar comi-
da de onça, principalmente depois que 
deixasse o Palácio dos Bandeirantes, 
em 2 de abril. Desafeto figadal de Do-
ria, o deputado Aécio Neves (MG) é um 
dos que estão empenhados em man-
ter Eduardo Leite na legenda, em razão 
desse cenário.

Como diria um velho político gaúcho, 
Eduardo leite está costeando o alambra-
do. Convidado pelo ex-prefeito de São 
Paulo Gilberto Kassab, está com um pé 
no PSD, no qual teria garantida à va-
ga para disputar a Presidência da Re-
pública. O presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (MG), pré-candidato do 
PSD, nunca assumiu para valer o de-
sejo de disputar a Presidência da Re-
pública. Com a mudança de legislatu-
ra, o senador mineiro tem condições de 
permanecer no comando da Casa, sem 
ter de disputar a reeleição neste ano. 

A dificuldade de Leite é escolher entre 
uma candidatura à Presidência garan-
tida por Kassab e a mera expectativa de 
desistência de Doria. A escolha precisa 
ser feita até 2 de abril, o fim do prazo da 
janela para troca de partidos. A terceira 
opção é concorrer à reeleição ao gover-
no do Rio Grande Sul.

Resiliência

A desistência de Doria, em razão de 
sua oposição interna, porém, não é a 
hipótese mais provável, porque essa é 
uma situação com a qual já lidou duas 
vezes: na disputa pela Prefeitura de São 
Paulo e, também, pelo Palácio dos Ban-
deirantes. Nas duas situações, apos-
tou em amplas alianças e no marke-
ting político, vencendo as eleições por 

seu desempenho na campanha. Doria 
apostou na agenda liberal e no discur-
so direto para a sociedade, trazendo a 
reboque os políticos recalcitrantes. Por 
que agora agiria diferente?

O que pode virar a mesa é o fato de 
que, desta vez, Doria não consegue 
ampliar suas alianças. A federação do 
PSDB com o Cidadania saiu a fórceps, 
provocando muita resistência inter-
na, estados importantes eleitoralmen-
te, além da saída do governador da Pa-
raíba, João Azevedo, que migrou para o 
PSB, e da senadora Leila do Vôlei, que 
pretende se candidatar ao governo do 
Distrito Federal, agora pelo PDT. A cú-
pula da legenda torce pela candidatura 
de Leite para acomodar os desconten-
tes. A federação está sendo feita muito 
mais em nível de partidos do que em 

torno de sua candidatura. O senador 
Alessandro Vieira (SE) manteve-se, até 
agora, como pré-candidato, embora te-
nha boas relações com Doria.

Apesar de ser um homem obstinado 
e resiliente, Doria se pauta pela raciona-
lidade. Não se pode descartar a possibi-
lidade de desistir da candidatura, mas 
dificilmente o fará como um derrota-
do por uma conspiração interna. O que 
pode levá-lo a isso é a articulação de um 
projeto mais amplo, da chamada tercei-
ra via, com a narrativa de que seu proje-
to não é pessoal.

Mamãe Falei

O deputado estadual Arthur do Val, 
o Mamãe Falei, sem partido, comuni-
cou ontem que não concorrerá à ree-
leição. Já havia retirado a candidatura 
ao governo paulista e se desfiliou do 
Podemos, tudo para evitar a possível 
cassação. Arthur do Val se deu mal por-
que viajou à Ucrânia e fez postagem 
ofensivas às mulheres ucranianas, que 
fugiam da guerra. Eleito no tsunami de 
2018, na aba do chapéu do presidente 
Jair Bolsonaro, estava filiado ao Pode-
mos havia apenas 30 dias.

NAS ENTRELINHAS

Memória

O presidente Jair Bolsonaro 
tem um histórico de 
declarações machistas. Ele 
já afirmou, por exemplo, 
que sua filha Laura foi uma 
“fraquejada” após ser pai de 
quatro filhos homens. No fim 
do ano passado, foi filmado 
dançando uma paródia 
de funk que comparava 
mulheres de esquerda 
a cadelas e oferecia a 
feministas “ração na tigela”.
Em 2020, ele insultou a 
repórter da Folha de S.Paulo 
Patrícia Campos Mello em 
conversa com apoiadores. 
“Ela (jornalista) queria 
um furo. Ela queria dar 
o furo (risos dele e dos 
demais)”. Neste ano, disse 
ter dado um bom dia 
“mais do que especial” à 
primeira-dama Michelle 
em plena cerimônia oficial 
no Palácio do Planalto.
Enquanto era deputado 
federal, em 2014, Bolsonaro 
afirmou, em discurso no 
plenário da Câmara, que a 
deputada Maria do Rosário 
(PT-RS) “não merecia ser 
estuprada porque é muito 
feia”. Foi condenado a 
pagar indenização e a 
publicar um pedido de 
desculpas, em 2019.
Em 2016, declarou que 
mulheres deveriam 
ganhar menos do que 
os homens no trabalho 
porque engravidam. “Eu 
não empregaria (homens 
e mulheres) com o mesmo 
salário. Mas tem muita 
mulher que é competente”, 
afirmou, em entrevista.

Histórico de 
frases machistas

DORIA SE PAUTA PELA RACIONALIDADE. 
NÃO SE PODE DESCARTAR A POSSIBILIDADE 

DE DESISTIR DA CANDIDATURA, MAS 
DIFICILMENTE O FARÁ COMO DERROTADO POR 

UMA CONSPIRAÇÃO

Na cerimônia, o 
presidente Jair Bolsonaro 
repetiu uma fala da 
ministra da Mulher, 
Família e Direitos 
Humanos, Damares Alves, 
de que a participação das 
mulheres no governo 
é maior do que em 
gestões anteriores. Ao 
considerar o segundo 
e o terceiro escalões, o 
número esconde o fato de 
que apenas três dos 23 
ministérios são chefiados 
por mulheres. Além de 
Damares, são ministras 
Flávia Arruda (Secretaria 
de governo) e Tereza 
Cristina (Agricultura).

 » Apenas três 
ministras
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“Nunca afirmei uma candidatura”
Presidente do Senado, Rodrigo Pacheco diz que ainda não avaliou “plenamente” a entrada na corrida pelo Planalto

O 
presidente do Senado, Ro-
drigo Pacheco (PSD-MG), 
afirmou, ontem, que seu 
partido deve definir “em 

breve” os rumos a tomar nas elei-
ções. Cotado para ser candidato à 
Presidência da República, o par-
lamentar frisou “nunca” ter dito 
que seria, de fato, postulante ao 
Palácio do Planalto. O convite 
ao senador foi feito por Gilberto 
Kassab, ex-prefeito de São Paulo 
e presidente nacional da legenda.

“Nunca afirmei uma candi-
datura à Presidência da Repú-
blica. O PSD deseja ter candi-
datura própria. Recebi um con-
vite do presidente do partido, 
da Executiva e dos parlamen-
tares para uma candidatura pe-
lo PSD. É uma avaliação que 
ainda não foi feita plenamente 
por mim”, sustentou, durante o 
Congresso Mineiro de Vereado-
res, em Belo Horizonte.

Parte dos integrantes da sigla 
defende que, mesmo sem Pache-
co, o partido apresente um no-
me para se opor à polarização 
entre o ex-presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT) e o presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). O no-
me de Eduardo Leite (PSDB), go-
vernador gaúcho derrotado pelo 
gestor de São Paulo, João Doria, 
nas prévias tucanas, passou a ser 
aventado. 

Embora não tenha dado pistas 
sobre os rumos do PSD, Pacheco 
indicou que participará da deci-
são. “Em breve, o partido deve ter 
uma definição em relação a seu 
posicionamento nacional. Isso, 
naturalmente, me envolve. Cer-
tamente, farei parte dessa discus-
são, mas não necessariamente 
como candidato”, destacou. Em 
novembro, quando participou da 
convenção nacional dos pesse-
distas, o senador assegurou que 

Pacheco: “Em breve, o partido deve ter uma definição. Farei parte da discussão, mas não necessariamente como candidato”

Marcos Oliveira/Agência Senado

 » GUILHERME PEIXOTO
 » NATASHA WERNECK

estará pronto, de “corpo, alma, 
mente e coração”, para auxiliar a 
legenda na eleição de 2022.

Pautas

Pacheco enfatizou que as 
pautas no Legislativo não fica-
rão em segundo plano este ano, 
mesmo com a campanha elei-
toral. Ele destacou importan-
tes projetos em discussão no 
Congresso, como os que tratam 
do preço dos combustíveis, do 
Plano Nacional de Educação, 
e das reformas tributária e da 

chamada Lei do Impeachment. 
O parlamentar lembrou que, na 
abertura do ano legislativo, em 
fevereiro — que contou com a 
presença de Bolsonaro; do pre-
sidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL); e do presidente do Su-
premo Tribunal Federal (STF), 
Luiz Fux — ressaltou a necessi-
dade de união de esforços para 
não deixar pautas importantes 
paradas por causa das eleições.

“Há um paradigma na políti-
ca nacional de que em ano elei-
toral se paralisa muito o funcio-
namento das casas legislativas. 

Fiz essa súplica (aos Poderes) 
de que tivéssemos, todos, a 
consciência de que o Brasil tem 
problemas reais e muito graves 
hoje, que precisamos interme-
diá-los”, comentou. “Temos, na 
pauta do Senado, esta semana, 
o Projeto de Lei Complemen-
tar 11/2020 e o Projeto de Lei 
1.472/2021, ambos tratando da 
questão dos combustíveis, jus-
tamente para dar uma conten-
ção nos aumentos e eventual-
mente até reduzi-los, que va-
mos apreciar na quarta-feira 
(hoje)”, destacou. 

A educação, segundo ele, é 
outra prioridade. “Vamos apre-
ciar na pauta do Senado o Plano 
Nacional de Educação, que es-
tá sendo relatado pelo senador 
Dário Berger (MDB-SC), que é 
uma modificação estruturante 
na educação brasileira, projeto 
importante e que, em tese, te-
ria dificuldade no ano eleitoral”, 
acrescentou.

O senador também mencio-
nou outras propostas relevan-
tes. “Na Comissão de Consti-
tuição e Justiça do Senado, já 
foi lido o parecer da reforma 

Milagre brasileiro
O IBGE acaba de mostrar que 

o PIB brasileiro cresceu 4,6% 
em 2021 e superou as perdas 
da pandemia. No ano anterior, 
embora o FMI tenha previs-
to uma queda de 9%, o PIB do 
Brasil caiu metade disso: 3,9%. 
A despeito da campanha do 
fique em casa e feche tudo, o 
brasileiro levantou, sacudiu a 
poeira e deu a volta por cima. 
Nossa resiliência é parte de nos-
sa energia, nossa força, nosso 
espírito, principalmente se o 
governo não atrapalha. Mesmo 
quando o clima atrapalha, como 
aconteceu com o agro, tivemos 
o maior crescimento desde 2010 

e nosso Produto Interno Bruto 
chegou a R$ 8,7 trilhões. E não 
é um número abstrato, distante, 
porque, segundo o IBGE, o con-
sumo familiar subiu 3,6%, assim 
como subiram a poupança e o 
investimento privado. Fonte de 
emprego para a mão de obra 
mais necessitada, a construção 
civil cresceu 9,7%. Neste ano, o 
investimento estrangeiro já pro-
cura o Brasil como porto segu-
ro, e nossa moeda se valorizou 
em cerca de 10% ante o dólar, a 
moeda-base do mundo.

O que houve? Deus olhou 
para o Brasil? O destino resolveu 
nos premiar? Ou fomos nós que 

nos rebelamos contra a campa-
nha pessimista? Aposto na últi-
ma hipótese. Em primeiro lugar, 
porque nos rebelamos contra 
grupos políticos-fisiológicos que 
se apropriavam do Estado, que 
é patrimônio de todos os brasi-
leiros. Quando a maioria deci-
diu, nas urnas, por uma pro-
posta que não queria partidos 
políticos dominando estatais e 
a administração direta federal, 
boa parte da transformação se 
concretizou. A principal víti-
ma da rapina, a Petrobras, teve 
resultado recordista, assim 
como o BNDES, que ajudava 
ditaduras estrangeiras e, agora, 

investe nos empreendimentos 
brasileiros. A Caixa Econômica 
se tornou o banco social que é 
sua vocação e tem tido os maio-
res resultados da história. Anti-
gas estatais, que sempre tiveram 
prejuízos, nunca foram tão bem.

Isso sem falar nos resulta-
dos na administração direta. O 
Banco Central repassou, no ano 
passado, cerca de R$ 72 bilhões 
ao Tesouro. As contas do setor 
público tiveram o primei-
ro resultado positivo em sete 
anos, de R$ 64,7 bilhões em 
2021, isso que impostos foram 
reduzidos sobre combustí-
veis e bens duráveis. E ainda 

sobrou para concluir obras cro-
nicamente inacabadas, como 
pontes e a bendita água para 
o Nordeste, além de subsidiar 
a renda das vítimas do feche 
tudo com o Auxílio Brasil e per-
doar 92% das dívidas dos estu-
dantes no Fies. Sobrou até para 
dar os 33% aos professores do 
básico. As centenas de bilhões 
que sobraram, porque o roubo 
acabou, mostram o tamanho 
que os corruptos tiravam dos 
pagadores de impostos.

No Estado inchado, ainda 
se penduravam nas folhas de 
pagamento milhares de car-
gos em comissão, DAS de alto 

nível, que não apareciam no 
local de trabalho e sustenta-
vam boas casas no Lago Sul de 
Brasília. Foram simplesmente 
demitidos. Lei rolante passou a 
apoiar quem realmente preci-
sa, e acabaram-se as mamatas 
de imposto sindical e ajudas 
estranhas. Ministros tiveram 
autonomia, mas sem mando de 
partidos políticos. Os que des-
frutavam do dinheiro fácil que 
vinha com o suor dos pagadores 
de impostos reagiram de todas 
as formas, até mesmo usando a 
pandemia, mas não consegui-
ram vencer o povo resiliente, 
teimoso e mais informado. 

AS CENTENAS DE BILHÕES QUE SOBRARAM, PORQUE O ROUBO ACABOU, MOSTRAM O 
TAMANHO QUE OS CORRUPTOS TIRAVAM DOS PAGADORES DE IMPOSTOS

ALEXANDRE GARCIA

A candidatura do ex-ministro 
Sergio Moro (Podemos-SP) ao 
Planalto corre o risco de ser en-
fraquecida com a crise no Movi-
mento Brasil Livre (MBL), grupo 
de apoio ao presidenciável. A ava-
liação é de especialistas. O estrago 
mais recente foi deflagrado pelos 
áudios sexistas do deputado esta-
dual Arthur do Val (Podemos-SP), 
integrante do MBL. Em fevereiro, 
o deputado federal Kim Kataguiri 
(Podemos-SP), também membro 
do movimento, foi alvo de críticas 
após falar no podcast Flow que o 
nazismo não deveria ter sido cri-
minalizado na Alemanha.

Na avaliação do cientista po-
lítico Ismael Almeida, as polê-
micas recentes devem respingar 
na candidatura do ex-juiz. “Sem 

dúvida, o impacto das declara-
ções sexistas do Arthur do Val vai 
ser muito grande na pré-candi-
datura do Moro, isso, inclusive, 
já está acontecendo”, afirmou. 

Para Almeida, será difícil se-
parar a imagem do MBL da cam-
panha presidencial do Podemos. 
“Até por declarações que ele deu 
quando aconteceu a entrada do 
movimento na sua campanha, de 
que o apoio de do MBL seria até 
mais importante do que de par-
tidos”, ressaltou. “Ele fez questão 
de amarrar bem a sua figura a es-
se movimento, que, até então, ti-
nha ali o seu lugar ao sol nessa 
questão de mobilização política.”

O cientista político André Cé-
sar, da consultoria Hold, frisou 
que a aproximação de Moro com 
o MBL se deu por uma dificulda-
de do ex-juiz e do Podemos de 

atrair alianças que fortaleçam a 
sua candidatura. “Essa aproxi-
mação foi atabalhoada, vamos 
dizer assim. Ele viu uma tábua 
passando no meio do mar, se 
apoiou nela, mas a tábua estava 
lixada. Agora, descolar a imagem 
dele é difícil”, afirmou. 

Arthur do Val, conhecido co-
mo Mamãe Falei, oficializou, on-
tem, sua desfiliação do Podemos, 
o que foi comemorado pelo pre-
sidente do partido no Paraná, o 
senador Alvaro Dias. “O partido 
já tinha aberto o processo dis-
ciplinar de expulsão. O docu-
mento assinado pelo deputado 
confirma que ele se desfiliou do 
partido, que repudiou suas falas 
após viagem à Ucrânia”, publicou 
o parlamentar nas redes sociais.

Em carta enviada aos gabine-
tes dos deputados da Assembleia 

Legislativa de São Paulo (Alesp), 
Arthur do Val pediu desculpas 
pelas declarações e fez um ape-
lo para não ter o mandato cassa-
do. “Assumo e entendo a neces-
sidade desta Casa em aplicar-me 
uma punição. É justo e necessá-
rio. Entretanto, peço encarecida-
mente que considere a ausência 
de dolo e de dano a terceiros na 
dosimetria da pena. Se, de um 
lado, a punição é necessária, de 
outro, a cassação se faz excessiva. 
Acredito que essa Casa terá a se-
renidade para aplicar uma pena 
justa, como suas tradições sem-
pre mostraram”, pediu. No texto, 
ele também enfatizou que não 
concorrerá a um novo mandato 
nas próximas eleições.

*Estagiário sob supervisão de 
Cida Barbosa

Crise do MBL pode respingar em Moro
 » BERNARDO LIMA*

Moro repudiou as declarações sexistas de Arthur do Val

Sergio Dutti

tributária ampla, a PEC (pro-
posta de emenda à Constitui-
ção) 110, que espero que seja 
apreciado e, com isso, vamos 
pautar”, disse. “Eu instituí al-
gumas comissões de juristas, 
também, para apresentar o an-
teprojeto, que espero também 
apreciar este ano, como a re-
forma da Lei do Impeachment. 
(...) Como se fala muito de im-
peachment hoje no Brasil, em 
todas as instâncias e em todos 
os níveis, é preciso que haja 
um diploma que seja moder-
no e atualizado.”

O PSol e o PT devem se 
reunir, em Brasília, hoje, 
na tentativa de firmar 
aliança eleitoral. Esse 
será o primeiro encontro 
entre as legendas para 
iniciar conversas voltadas 
à construção de uma 
plataforma comum em 
torno da candidatura do  
ex-presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) ao  
Planalto em 2022.
“A unidade que queremos 
construir entre as esquerdas 
é baseada num acordo 
programático que supere o 
neoliberalismo e o legado do 
golpe de 2016. Queremos ir 
além de acordos eleitorais. 
Estamos confiantes de que 
o diálogo com o PT será 
proveitoso nesse sentido”, 
informou Juliano Medeiros, 
presidente nacional do PSol.
Entre as propostas do PSol 
estão as revogações das 
legislações das reformas 
trabalhista e previdenciária 
e do teto de gastos.

 » PT e PSol se 
reúnem hoje
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Do jeito que  

está, não dá

Os deputados ficaram 
muito impressionados com 
a palestra do presidente 
do Instituto Brasileiro de 
Petróleo e Gás (IBP), Eberaldo 
de Almeida, incisivo ao dizer 
que algo precisa ser feito 
para reduzir o número de 
variáveis que incidem sobre 
o preço dos combustíveis. E, 
mesmo sem a invasão russa 
na Ucrânia, o preço do barril 
projetado para este ano já 
estava alto. Uma das saídas 
que ele apontou é o país, por 
exemplo, investir mais nas 
energias renováveis.

Portas fechadas

Se depender da bancada 
feminina no Congresso, 
Arthur do Val, o tal “Mamãe 
Falei”, não conseguirá filiação 
partidária para concorrer à 
reeleição. “No meu partido, ele 
não entra. E vamos começar 
uma campanha para que não 
seja recebido em nenhum”, 
sugere a deputada Soraya 
Santos (PL-RJ).

Cadê a turma dele?

O ex-governador Geraldo 
Alckmin irá para o PSB, mas 
está difícil de arrastar um 
grupo grande de tucanos 
para o mesmo partido. Ainda 
que vá sozinho, parte do PT 
considera que ele ajudará o 
ex-presidente Lula, mas não 
tanto quanto se espera. Afinal, 
não é desprezível o número 
de tucanos que considera 
Alckmin um vira-casaca.

A sinuca da gasolina
Nas rodas de conversas de parlamentares 

durante encontro da Frente Parlamentar do 
Empreendedorismo, presidida pelo deputado 
Marco Bertaiolli (PSD-SP), era visível a irritação 
com o fato de o governo ainda não ter uma 
posição fechada a respeito dos quatro projetos 
sobre combustíveis que tramitam no Congresso. 
Há uma reclamação generalizada sobre a 
profusão de posicionamentos entre a área 
econômica, a política e o Planalto, sem que haja 
um rumo certo a seguir.

Enquanto o governo não fecha um 
posicionamento claro para resolver o problema do 
preço, a Frente Parlamentar começa a encontrar seus 

consensos. Decidiu, por exemplo, que não apoiará 
medida que possa intervir na política de preços da 
Petrobras nem considera adequado o modelo de 
um fundo de estabilização para tentar reduzir a 
defasagem em relação ao mercado internacional. 
Até aqui, só há consenso sobre o projeto sobre a 
unificação das alíquotas do ICMS dos combustíveis, 
em discussão no Senado.

 No Parlamento, está praticamente sedimentada a 
ideia de que ou o governo corre para apresentar seu 
projeto sobre o preço dos combustíveis, ou corre o 
risco de entrar atrasado nessa discussão, como fez 
agora com a questão da distribuição dos absorventes 
para mulheres carentes.

CURTIDAS

A hora de Amin/ O senador Esperidião 
Amin (PP-SC) assume na próxima semana 
a coordenadoria da Frente Parlamentar 
do Empreendedorismo no Senado, cargo 
que era ocupado pelo ex-senador Antonio 
Anastasia, o mais novo ministro do Tribunal 
de Contas da União (TCU).

Deu ruim/ O evento do grupo Voto (foto) 
apenas com palestrantes homens — o 
presidente Jair Bolsonaro, o presidente 
da Câmara, Arthur Lira, e os ministros 
Paulo Guedes, Tarcísio de Freitas e o vice-
governador de São Paulo, Rodrigo Garcia 
— foi bombardeado nas redes sociais. Sob 
o título “Na semana da mulher, o grupo 
Voto fomenta a participação feminina na 
política”, o encontro não apresentava a foto 
de sequer uma mulher.

E não foi por falta de opção/ Não 
estavam na foto as ministras do governo, 
tais como Flávia Arruda, da Secretaria de 
Governo; Tereza Cristina, da Agricultura; 
ou Damares Alves, ministra da Mulher, da 
Família e dos Direitos Humanos, que fez o 
pronunciamento que foi ao ar ontem à noite 
na TV e no rádio.

São Paulo é de todos/ O ex-juiz Sergio 
Moro tem percorrido o país, mas fica mais 
tempo em São Paulo, centro nervoso da 
economia, onde a receptividade ao seu 
nome tem sido positiva, mesmo diante dos 
percalços do Podemos, como o caso de 
Mamãe Falei. Essa permanência na capital 
paulista é um sinal de que ele não desistiu 
de concorrer ao Planalto.

TERRAS INDÍGENAS

Lira quer votar PL da mineração
Casa mantém votação remota e articula requerimento de urgência para seguir sem comissão; oposição pede pela suspensão

L
íderes da Câmara dos De-
putados discutiram, on-
tem, em reunião, a vota-
ção do projeto de lei (PL) 

191/2020, que libera a minera-
ção em terras indígenas. O líder 
do governo na Casa, Ricardo Bar-
ros (PP-PR), já colheu assinatu-
ras para o requerimento de ur-
gência e afirmou que a proposta 
será avaliada pelos líderes e pe-
las bancadas nesta semana. Por 
ser uma PL, o governo precisa 
apenas de maioria simples. A de-
putada Celina Leão (PP-DF), que 
também participou do encon-
tro, disse que os parlamentares 
precisam de tempo para discu-
tir o assunto.

No mesmo dia, um grupo de 
oito deputados de vários parti-
dos apresentou um pedido a Lira 
para que suspenda a tramitação do 
projeto. O requerimento é assinado 
por Joenia Wapichana (Rede-RR), 
André Figueiredo (PDT-CE), Re-
ginaldo Lopes (PT-MG), Alen-
car Santana Braga (PT-SP), Renil-
do Calheiros (PCdoB-PE), Sâmia 
Bomfim (PSol-SP), Bira do Pin-
daré (PSB-MA) e Wolney Quei-
roz (PDT-PE).

Nos bastidores, o deputado 
Rodrigo Agostinho (PSB-SP) afir-
mou ao Correio que, para cos-
turar o projeto, o presidente da 
Câmara se reuniu com líderes na 
residência oficial. “Tirou a dis-
cussão de dentro do Congresso 
e levou para a casa dele. Quando 
o colégio de líderes é aqui (Câ-
mara), todos entramos no colé-
gio de líderes. Lá, não”, apontou. 
Ainda de acordo com o parla-
mentar, Lira manteve a votação 
remota. “Esvaziou o plenário. Os 
deputados votam de casa e rece-
bem o alinhamento ‘o governo 
quer que vote assim’. Assim, eles 
têm maioria. Assim que funcio-
na”, reclamou.

O deputado Nilto Tatto (PT-SP) 
explicou que ainda há uma 
pressão do governo pela apro-
vação do projeto de lei. “Em-
presas de mineração estrangei-
ras e nacionais querem abrir o 
precedente. Esse é um PL in-
constitucional. Bolsonaro fala 
em potássio utilizando a cri-
se da Ucrânia, o que é menti-
ra”, criticou. Do jeito como es-
tá desenhado, se aprovado, o 
Estatuto do Índio de 1973 de-
ve perder o artigo que restrin-
ge aos indígenas a exploração 
de riquezas em suas terras. (Art 
2°. Parágrafo IX).

Aos jornalistas, o deputa-
do André Fufuca (PP-MA) dis-
se que estava na Câmara para 
saber como andava a “situa-
ção” das bancadas. De acordo 
com Agostinho, a pauta do que 
seria votado no plenário con-
templava o Dia Internacional 
das Mulher, algo que ele não 
discorda, mas observou: “Lira 
pode incluir, a qualquer mo-
mento, a votação da urgência 
do projeto (da mineração em 
terras indígenas) e, posterior-
mente, pode colocar para votar 
o mérito do projeto. Se aprova-
da a urgência, não precisa pas-
sar por comissão nenhuma. A 
oposição está unida contra o 
tema, mas não temos mais que 
150 votos contra a matéria. Do 
outro lado, difícil achar quem 
vote contra”.

O PL foi enviado em 2020 
pelo então ministro da Justi-
ça, Sergio Moro, e por Bento 
Albuquerque, chefe da pasta 
de Minas e Energia. Na épo-
ca, a Câmara era presidida por 
Rodrigo Maia, que não pautou 
a matéria. Agora, sob a presi-
dência de Lira, o texto volta à 
mesa para negociação. Ele já 
afirmou que os deputados pre-
cisam de coragem para deba-
ter o assunto.

Presidente da Câmara se reuniu com líderes, ontem, para tratar da aceleração da votação 

Nilson Bastian /Câmara dos Deputados

 » DEBORAH HANA CARDOSO

Inconstitucional

No documento assinado pelo 
grupo de parlamentares contrá-
rios ao projeto, eles afirmam que 
o PL “apresenta problemas evi-
dentes de inconstitucionalidade 
e injuridicidade, como o disposto 
no art. 37 e afronta o Regimento 
Interno da Câmara”. Segundo os 
deputados, a proposta do Execu-
tivo desconsiderou a Convenção 
169 da Organização Internacio-
nal do Trabalho, do qual o Brasil 
é signatário, com relação à con-
sulta tornada obrigatória pela re-
ferida Convenção, portanto, que 
não abrange apenas os proces-
sos administrativos decorrentes 
da legislação, incluem também 
as “medidas legislativas”.

“Não houve consulta formal 
às comunidades indígenas ou 
seus representantes para a elabo-
ração do PL nº 191/2020, confli-
tando com os compromissos in-
ternacionais firmados pelo Bra-
sil. Igualmente, não se conside-
rou o artigo 19 da Declaração das 
Nações Unidas para os Direitos 
dos Povos Indígenas”, alegam.

Potássio

Em linha com o conflito na 
Europa, a escassez de fertilizan-
tes pode atrapalhar a produti-
vidade no agronegócio. O po-
tássio (cloreto de potássio) po-
de ser usado como fertilizante 
e este tem sido o discurso para 
a tramitação do PL. O jornal O 

Estado de S.Paulo, a partir de um 
levantamento feito por dados da 
Agência Nacional de Mineração 
(ANM), mostrou que a maioria 
das minas de potássio estão lo-
calizadas fora das áreas indíge-
nas. O presidente Jair Bolsonaro 
(PL) tem defendido a exploração 
das terras para atenuar a depen-
dência brasileira dos defensivos 
agrícolas russos.

“O solo brasileiro é pobre 
quando se trata de potássio e 
ele é importante para a produ-
tividade de soja, o que interessa 
ao agronegócio. “O escândalo é 
que conseguimos mostrar que o 
potássio, que está sendo usado 
como motivo para pautar o tex-
to, não está nas terras indígenas”, 
finalizou Rodrigo Agostinho.

Presidida pela deputada Ce-
lina Leão, a sessão de ontem na 
Câmara tratou de pautas volta-
das ao público feminino em alu-
são ao Dia Internacional da Mu-
lher. Entre elas, a Casa aprovou 
projeto que condiciona o aces-
so a recursos federais relaciona-
dos à segurança pública e aos di-
reitos humanos à elaboração, por 
estados e municípios, de um pla-
no de metas para o enfrentamen-
to da violência doméstica e fami-
liar contra a mulher. A proposta 
irá ao Senado.

De autoria da deputada Lean-
dre (PV-PR), o Projeto de Lei 
501/19 foi aprovado na forma do 
substitutivo do relator, deputado 
Subtenente Gonzaga (PDT-MG). 
Segundo o texto, o plano de me-
tas será decenal e com atualiza-
ção obrigatória a cada dois anos 
a fim de monitorar a execução e 
os resultados das ações.

A Câmara aprovou, também, 
emendas do Senado ao projeto 
de lei que destina verbas do Fun-
do Nacional de Segurança Pú-
blica (FNSP) para ações de en-
frentamento à violência contra 
a mulher. A medida consta do 
PL 123/19, da deputada Renata 
Abreu (Pode-SP). Pelo texto que 
irá à sanção, ao menos 5% dos re-
cursos empenhados do fundo de-
verão ter essa destinação.

Uma das emendas incluídas no 
projeto acrescenta mais um cri-
tério para os entes federados re-
ceberem esse tipo de recurso: o 
desenvolvimento e a implemen-
tação de um plano estadual ou 
distrital de combate à violência 
contra a mulher, com tratamento 
específico para as mulheres indí-
genas, quilombolas e de comuni-
dades tradicionais.

Plano de metas 
contra violência

Instagram/Reprodução
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GOVERNO BOLSONARO

Corte drástico na verba 
para proteger mulheres
Levantamento mostra que Damares reservou, em 2022, R$ 43,28 milhões ao combate à violência — R$ 89 milhões a menos que em 2020

O 
orçamento do governo 
federal para o combate 
à violência contra a mu-
lher para 2022 é o menor 

desde o início da gestão Bolsona-
ro. Nota técnica feita pelo Institu-
to de Estudos Socioeconômicos 
(Inesc) divulgada ontem, no Dia 
Internacional da Mulher, mos-
tra que o orçamento do Ministé-
rio da Mulher, Família e Direitos 
Humanos para a causa neste ano 
será de R$ 43,2 milhões. São R$ 
89 milhões a menos que o orça-
mento de 2020, de 132,5 milhões 
— um corte de 68%. Em 2019, o 
montante era de R$ 71,9 milhões. 

Os números são os menores 
dos últimos quatro anos. Além 
disso, no ano passado, o minis-
tério executou apenas metade do 
que foi autorizado pela Lei Orça-
mentária Anual (LOA), já que a 
outra metade foi usada como res-
tos a pagar, ou seja, pagamento 
de contratos firmados em anos 
anteriores. Já em 2020, com a 
pandemia no auge, o governo 
deixou sem utilização 70% do re-
curso voltado ao enfrentamento 
da violência contra as mulheres. 
Um total de R$ 93,6 milhões não 
chegou aos estados e municípios 
para financiar a rede de atendi-
mento às mulheres.

O levantamento do Inesc 
também aponta baixo investi-
mento na Casa da Mulher Brasi-
leira — centro de atendimento 
humanizado e especializado no 
atendimento à mulher em situa-
ção de violência doméstica. Em 
2021, dos R$ 21,8 milhões auto-
rizados para execução, foi gasto 
apenas R$ 1 milhão. Em 2019, 
nada foi executado e, em 2020, 
apenas R$ 308 mil dos R$ 71,7 
milhões disponíveis.

Diante dos números, o Inesc 
ressalta a importância do inves-
timento no combate à violência 
contra a mulher. O Brasil registra 
um feminicídio a cada seis horas e 
meia. Em 2020, foram 1.350 casos 
registrados. “Precisamos reafirmar 
a demanda das mulheres por po-
líticas públicas de qualidade, com 
orçamento específico e execução 
eficiente”, destaca o instituto. 

“Os números alarmantes de 
violência contra a mulher são 
um retrato de um orçamento 
que não permite que os recur-
sos federais cheguem aos Es-
tados e municípios, ou quan-
do chegam é com atraso e em 
quantidade insuficiente”, diz 
Carmela Zigoni, assessora po-
lítica do Inesc.

 » THAYS MARTINS
 » INGRID SOARES

Ministra exaltou gestão Bolsonaro em evento do Dia da Mulher por investir “R$ 236 bilhões em políticas para mulheres”

 Clauber Cleber Caetano/PR

A política de promoção 
de direitos e de 
assistência social e 
em saúde da mulher é 
transversal e envolve 
praticamente toda a 
Esplanada”

Ministério da Mulher, Família 

e Direitos Humanos, em nota

A Polícia Federal deflagrou a 
Operação Pavão Misterioso on-
tem, em Santarém, no Pará. A 
Justiça Federal, que autorizou a 
ação, concedeu seis mandados 
de busca e apreensão para serem 
cumpridos na cidade e também 
bloqueou mais de R$ 6 milhões 
em contas de pessoas físicas e ju-
rídicas nas práticas criminosas.

A operação tinha como 

objetivo combater crimes de 
extração ilegal de madeira, as-
sociação criminosa, falsidade 
e uso de documentos falsos e 
obstrução de justiça. Se con-
firmadas as hipóteses crimi-
nais, os investigados podem 
ser condenados a mais de 15 
anos de prisão.

Um dos mandados de busca e 
apreensão teve como alvo a resi-
dência de um empresário do ra-
mo de transportes. Foi adotada 
logística especial de proteção de 

todos os envolvidos na missão, a 
fim de preservar a saúde dos in-
vestigados, testemunhas e poli-
ciais, com a finalidade de evitar 
o contágio da covid-19.

O nome da operação faz ana-
logia à literatura de cordel e asso-
cia a dificuldade em descortinar 
a quadrilha, que fez uso de inter-
postas pessoas, laranjas e testas 
de ferro, para prática de crimes e 
consequente tentativa de dificul-
tar a investigação policial. (Com 
informações da PF/PA).

 » MICHELLE PORTELA

Pará: PF cumpre mandados 
por extração ilegal de madeira

MEIO AMBIENTE

Operação Pavão Misterioso bloqueou mais de R$ 6 milhões em contas de pessoas físicas e jurídicas

Ascom/PF

O governo anunciou ontem, 
no Dia da Mulher, os resultados 
de operações policiais que pren-
deram mais de 3,9 mil pessoas 
por violência contra a mulher e 
atenderam mais de 37 mil víti-
mas. O esforço envolveu as po-
lícias civis em todo o Brasil e foi 
coordenado pelo Ministério da 
Justiça e Segurança Pública. Para 
especialistas, esse tipo de medi-
da é de grande importância, mas 
deve ser acompanhado de ações 
em outros setores.

A operação foi apresentada 
em cerimônia no Palácio do Pla-
nalto, junto a outras medidas 
do governo voltadas para a po-
pulação feminina. Participaram 
o presidente da República, Jair 
Bolsonaro (PL), a primeira-da-
ma, Michelle Bolsonaro, a mi-
nistra da Mulher, Família e Di-
reitos Humanos, Damares Al-
ves, além de outros ministros e 
membros do governo.

“O ‘presidente cor-de-rosa’ 
disse o seguinte: vamos erra-
dicar a violência. Tivemos inú-
meras ações de prevenção, e de 
repressão também. Neste go-
verno, você nunca sabe onde 
começa o Ministério da Mulher 

e termina os ministérios da 
Justiça, da Saúde, da Cidada-
nia ou qualquer outro”, disse 
Damares no discurso de aber-
tura do evento.

A ministra destacou a ação do 
governo com três operações poli-
ciais: Operação Vetos, que visou a 
violência contra idosos; a Opera-
ção Maria da Penha e a Operação 
Resguardo, voltadas para a vio-
lência contra mulheres.

Esforço integrado

Apesar de estar presente na 
cerimônia, o ministro da Jus-
tiça, Anderson Torres, não dis-
cursou. Os detalhes da Opera-
ção Resguardo II foram divulga-
dos após o evento pelo ministé-
rio. O esforço ocorreu nos últi-
mos 30 dias e acionou mais de 
13.990 policiais em todos os es-
tados e no Distrito Federal. Além 
das prisões, houve ainda a capa-
citação dos agentes de seguran-
ça que atuam no atendimento às 
vítimas de violência, com inves-
timento de mais de R$ 8 milhões.

“A Operação Resguardo ma-
terializa o compromisso do Go-
verno Federal com a proteção às 

mulheres”, comentou o ministro 
Anderson Torres. “É uma respos-
ta àqueles que acreditam que fi-
carão impunes após cometerem 
qualquer tipo de violência con-
tra a mulher.”

No Distrito Federal, fo-
ram 237 prisões de agresso-
res e mais de 300 diligências. 
O Secretário de Segurança do 
DF, Júlio Danilo, afirmou que 
a operação “demonstra, antes 
de tudo, a capacidade de inte-
gração entre os órgãos de segu-
rança de todo o Brasil, feita pe-
lo Ministério da Justiça.

Ajuda de outros setores

Os casos de violência contra 
a mulher tiveram um aumento 
espantoso durante a pandemia, 
aponta levantamento do Fórum 
Brasileiro de Segurança Públi-
ca divulgado na segunda-feira. 
Apenas entre março de 2020 e 
dezembro de 2021 foram 2.451 
feminicídios e 100.398 casos de 
estupro e estupro de vulnerável 
contra mulheres. Nesse contex-
to, o combate ao crime se mostra 
necessário, mas não é suficiente.

“Penso que essas operações 

têm, sim, sua importância. Elas 
atuam na fase mais aguda do 
ciclo de violência. A divulga-
ção dos números, que são real-
mente muito impressionantes, 
mostram a atuação do aparato 
do Estado nesse tema”, anali-
sa o advogado Marcelo Holan-
da, coordenador do Núcleo de 
Práticas Jurídicas do  Centro 
Universitário IESB, que atende 
mulheres vítimas de violência. 
“A capacitação dos profissio-
nais de segurança também é al-
go muito positivo. Porém atuar 
quando algo grave já aconteceu 
não resolve o problema”, con-
ta Marcelo.

Segundo o advogado, para 
cada caso de violência regis-
trado existem inúmeras outras 
agressões que ocorreram antes. 
Pode começar com um gesto, 
uma batida na mesa, um em-
purrão e se agravar cada vez 
mais, tendo a morte como úl-
tima consequência. “É preciso 
ter políticas que abranjam a so-
ciedade como um todo. Diver-
sos setores precisam ser con-
vocados: saúde, segurança, en-
tidades religiosas. É uma ação 
coletiva”, diz. 

Cerco fechado no combate ao crime 

Justificativa

Em resposta, o Ministério da 
Mulher e Direitos Humanos in-
forma que o relatório do Inesc 
“parte de uma premissa equivo-
cada, de que o orçamento para 
mulheres é executado somente 
a partir deste ministério”. A pas-
ta sustenta que o orçamento pa-
ra combate à violência contra a 
mulher “é transversal e envolve 
praticamente toda a Esplanada”. 

Sobre os restos a pagar, o minis-
tério alega que a maior parte é de-
corrente de obras da Casa da Mu-
lher Brasileira. São 30 casas com im-
plementação, atualmente. “O pro-
grama já recebeu investimentos na 
ordem de R$ 98 milhões por parte 
deste governo. Ou seja, temos a ga-
rantia da execução da política pú-
blica. Entretanto, seguindo as boas 
práticas de uso racional do Erário, 
os pagamentos são realizados con-
forme o andamento da obra. Por is-
so, a execução total ainda está em 
andamento”, diz a pasta em nota. 

Para o orçamento de 2022, o 
ministério de Damares declarou 
que o total previsto de R$ 46,4 
milhões conta com aumento de 
quase R$ 5 milhões em recursos 
discricionários e R$ 7 milhões em 
emendas individuais.

Em comemoração ao Dia da 
Mulher, no evento intitulado 
“Brasil pra elas, por elas, com 
elas”, no Palácio do Planalto, 
Damares ressaltou que a gestão 
do presidente Jair Bolsonaro é, 
de fato, “um governo cor de ro-
sa”, pois investiu R$ 236 bilhões 
em política para mulheres. Ela 
destacou, ainda, que as mulhe-
res ocupam 12% dos cargos no 
alto escalão do governo federal.

Sobre a violência contra a mu-
lher, a ministra citou ações de 
prevenção e repressão e insistiu: 
“A ordem do presidente é que a 
mulher tem que ser cuidada nes-
se governo de forma transversal”.
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Euro

R$ 5,511

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

11,41%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Setembro/2021 1,16          
Outubro/2021                 1,25
Novembro/2021            0,95
Dezembro/2021             0,73
Janeiro/2022                  0,54

Dólar
Na terça-feira Últimas cotações (em R$)

R$ 5,053
(-0,52%)

2/março 5,107

3/março 5,028

4/março 5,078

7/março 5,079

Na terça-feira

Capital de giro

6,76%
0,56%

Nova York

Bolsas
Na terça-feira

0,35%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

             3/3                                                   4/3              7/3 8/3

111.203111.725

RAPIDINHAS

»  A invasão da Ucrânia pela Rússia 
afeta as agências de turismo no 
Brasil. É o caso da operadora 
BWT, que suspendeu nesta 
semana a venda de pacotes 
para destinos como Moscou e 
São Petersburgo. Segundo a 
empresa, os passageiros que 
compraram viagens para as duas 
cidades poderão usar o crédito 
na troca por outros locais.

»  O YouTube quer ajudar 
desenvolvedores de conteúdo 
a criar videocasts. O site que 
pertence ao Google oferece 
incentivos que podem chegar a 
US$ 300 mil para a construção 
de estúdio e contratação 
de editores especializados. 
Segundo o YouTube, a ideia é 
ampliar a programação e trazer 
diversidade para os debates.

»  O setor de telefonia é o que 
trata pior os clientes, conforme 
estudo feito pela consultoria 
SoluCX. Para efeito de avaliação, 
a empresa considerou o indicador 
NPS (Net Promoter Score), 
que mede o nível de satisfação 
dos consumidores. Depois 
das companhias telefônicas, 
bancos e supermercados 
têm as piores reputações.

»  A fabricante de artigos 
esportivos Nike, a grife de 
roupas Old Navy e a empresa 
de itens de beleza Asos são 
as marcas mais inclusivas 
do mundo. Pelo menos é isso 
o que acham os integrantes 
da Geração Z, formada 
por jovens com menos de 
25 anos. Para chegar a tal 
conclusão, a plataforma 
Unidays entrevistou 4 mil 
estudantes em diversos países.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Em janeiro, a demanda por voos 
domésticos caiu 9% em relação a janeiro 

de 2019, antes da pandemia

Colcci abre 
loja em Dubai
A catarinense Colcci, marca 
de moda do Grupo AMC 
Têxtil, expande os negócios 
para fora no Brasil. Há alguns 
dias, a empresa inaugurou 
a primeira loja em Dubai, 
nos Emirados Árabes, nos 
arredores do luxuoso centro 
financeiro local. Nas próximas 
semanas, outra unidade será 
aberta na cidade, desta vez no 
também sofisticado shopping 
Yas Mall Avenue. A Colcci 
possui sete lojas no exterior, 
em países como Bolívia e 
Paraguai, e o novo plano de 
negócios prevê 25 pontos de 
venda internacionais até 2026.

Nova rede 
social de Trump 
sofre com 
problemas 
técnicos
Lançada há três semanas, a 
Truth, rede social criada pelo 
ex-presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, 
enfrenta problemas técnicos 
para decolar. Usuários 
reclamam que a plataforma 
trava e de dificuldades para 
fazer o cadastro. Além disso, 
há uma fila de 400 mil inscritos 
que aguardam liberação para 
usar a rede, algo incomum 
nesse tipo de negócio. Trump 
criou a Truth após perder a 
presidência dos Estados Unidos 
e ser expulso do Facebook, 
do Twitter e do YouTube por 
disseminar notícias falsas.

Depois da pandemia, aéreas 
sofrem, agora, com a guerra

As companhias aéreas não param de enfrentar 
turbulências. Depois da crise sem precedentes que a 
pandemia do coronavírus trouxe, agora é a guerra que afeta 
seriamente os negócios. Com o fechamento do espaço 
aéreo russo, as empresas europeias foram obrigadas as criar 
rotas alternativas para a Ásia, o que tornou as viagens mais 
longas e, portanto, mais onerosas. Como se sabe, o conflito 
também encareceu o preço dos combustíveis, o que fez o 
custo dos voos disparar. No Brasil, as ações de empresas 
como Azul e Gol implodiram desde o início dos confrontos, 
apesar da relativa recuperação observada ontem. Em 
comunicado ao mercado, a Azul admitiu que o “cenário 
geopolítico incerto” atrapalha os negócios. A situação 
era difícil mesmo antes dos ataques russos à Ucrânia. 
Em janeiro, a demanda por voos domésticos caiu 9% em 
relação a janeiro de 2019, antes da pandemia — o melhor 
parâmetro comparativo para entender a realidade do setor.

Petlove quer acelerar planos 
de saúde para animais
O mercado de planos de saúde para animais é pouco explorado no Brasil. 
Em 2021, os negócios gerados pelo segmento responderam por 0,15% do 
universo pet. No Reino Unido, o índice é 25%. Na França, 20%. A Petlove&Co, 
holding que opera no varejo on-line e em serviços para o mercado pet, 
quer mudar esse cenário. Ontem, o grupo formalizou a compra da Nofaro, 
companhia especializada em planos veterinários e que possui um carteira 
com 25 mil animais cobertos. O valor do negócio não foi revelado.

15,8%
foi quanto caiu a produção de veículos em fevereiro na 

comparação com o mesmo mês de 2021, segundo dados da 
Anfavea, a associação dos fabricantes

Eu fujo de ações de empresas estatais e 
de companhias com preços administrados 
pelo governo. Não confio em governos, 
principalmente no brasileiro”

Ivan Sant’Anna, escritor e um dos investidores de 

melhor desempenho da história da Bolsa brasileira

Gol/Divulgação

MARIO TAMA

CONJUNTURA

IPI é menor, mas o preço...
Setor automotivo estima uma discreta queda no preço de veículos com a redução de 18,5% na alíquota do imposto 

A 
redução de 18,5% no Im-
posto sobre Produtos In-
dustrializados (IPI) vai 
resultar em queda de 

apenas 1,4% a 4,1% nos preços 
dos veículos, de acordo com pro-
jeção da Associação Nacional dos 
Fabricantes de Veículos Automo-
tores (Anfavea). O resultado no 
valor dos automóveis dependerá 
do modelo e tipo de combustível. 
Apesar disso, comprar um carro 
novo continuará sendo um forte 
golpe no bolso do consumidor.

De acordo com o presidente 
da Anfavea, Luiz Carlos Moraes, 
“várias montadoras já anuncia-
ram parte dessa redução em vá-
rios modelos”. Ele esclareceu, po-
rém, que o recuo não é garantido. 
“Algumas empresas têm margem 
maior de lucro e podem reduzir 
mais, outras não. O preço é suge-
rido pelas montadoras, mas não 
necessariamente as concessio-
nárias vão acatar”, ressalta.

Para os veículos movidos a ga-
solina e etanol, a redução de pre-
ço prevista é de -1,4% a -4,1%; 
no caso de modelos a diesel, de 
-1,6% a -4,1%. Em carros elétri-
cos, a queda pode ir de -1,4% a 
-3,2%; E para os híbridos e plu-
g-in, ficar entre -1,7% e -3,2%.

Segundo Moraes, a medida 

terá impacto reduzido por ser 
adotada em meio à guerra no 
Leste Europeu. O conflito tem 
pressionado a inflação, além de 
prejudicar o fornecimento de pe-
ças. Assim, para o presidente da 
Anfavea, mesmo que haja uma 
diminuição de preço, os custos 
ao consumidor podem se recu-
perar muito rapidamente.

Popular a R$ 72 mil

A tendência de alta nos auto-
móveis ficou mais intensa com a 
pandemia do novo coronavírus. 
A estratégia de muitas marcas 
envolvia investir em carros “po-
pulares”, compensando o lucro 
baixo com a grande quantidade 
de vendas. Mas as restrições sani-
tárias acabaram diminuindo es-
sa demanda. Além disso, houve 
elevação nos preços de insumos 
para a produção dos veículos. 
“Teve uma quebra da cadeia, al-
ta do dólar. O preço do aço e de-
rivados de plástico aumentaram”, 
argumentou Luiz Carlos Moraes.

Outro fator são as normas a 
respeito da equipagem dos veí-
culos, mais exigentes atualmen-
te. A legislação que trata da emis-
são de poluentes mudou em 1º 
de janeiro, obrigando os auto-
móveis a terem mais tecnologia 
para ajudar no controle dessas 

Inflação alta pode tornar sem efeito a redução de 25% no IPI anunciada pelo governo federal 

NACHO DOCE

 » MARIA EDUARDA ANGELI*

liberações. “Não existem mais 
aqueles carros populares de an-
tigamente, que eram pelados. Tu-
do isso pressiona o preço do car-
ro”, detalhou o presidente da An-
favea.

Segundo a Federação Nacio-
nal da Distribuição de Veículos 
Automotores (Fenabrave), esse 

foi o pior bimestre para o setor 
desde 2005. Foram 120.200 em-
placamentos de carros de pas-
seio e comerciais leves no segun-
do mês do ano — defasagem de 
24,4% em relação ao mesmo pe-
ríodo de 2021. No entanto, a en-
tidade afirma que não é possível 
dizer concretamente se o cenário 

permanecerá estável com o de-
senrolar da guerra.

Millena Campello, de 22 anos, 
está quase desistindo de procu-
rar um carro em razão dos pre-
ços altos. A estudante relatou que 
prefere evitar o transporte públi-
co por causa da pandemia de Co-
vid-19. Ficou, portanto, “refém” 

das viagens com motoristas de 
aplicativo. A escolha comprome-
te parte significativa do seu orça-
mento. “Aí, pensei que eu pode-
ria comprar meu carro próprio, 
mas quando pesquiso o preço, 
há carros populares por 72 mil 
reais”, lamenta.  (*Estagiária sob 
a supervisão de Carlos Alexan-
dre de Souza)

Em nota técnica divulgada 
ontem, a Instituição Fiscal 
Independente (IFI) estimou 
que a redução de 25% do 
IPI pode custar até R$ 19,1 
bilhões anualmente. Somente 
em 2022, os impactos da 
medida serão de R$ 16,2 
bilhões de março a dezembro, 
nos cálculos da entidade. 
A IFI calcula que 90% da 
arrecadação do IPI em 2021 
foi contemplada com redução 
de 25% na alíquota. A IFI 
lembra que o IPI é um tributo 
compartilhado com estados e 
municípios. No cenário base, 
o impacto para os Estados 
teria sido de R$ 4,6 bilhões e, 
para os municípios, de 
R$ 4,3 bilhões.

 » Perdas podem 
chegar a R$ 19 bi
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R
ecém-chegado de uma via-
gem a Bangladesh, o presi-
dente da Caixa Econômi-
ca Federal, Pedro Guima-

rães, traz na bagagem aprendiza-
dos e insights para o lançamento 
de um programa nacional de mi-
crocrédito. O país asiático possui 
iniciativas semelhantes desde os 
anos 1970, e, por isso, traz exper-
tises que inspiram a Caixa Econô-
mica. Além de Bangladesh, o pre-
sidente e sua equipe visitaram o 
Quênia para observar a aplicação 
da modalidade de crédito.

Em entrevista ao Correio, Gui-
marães destacou processos que 
observou nas últimas semanas, 
e reiterou os ganhos que um pro-
grama de microcrédito brasilei-
ro poderá trazer para a popula-
ção — com o adendo de contar 
com tecnologias já adotadas pelo 
banco que não foram vistas nos 
países visitados.

“O Caixa Tem nós desenvolve-
mos para pagar o Auxílio Emer-
gencial em 20 dias pagando 50 
milhões de pessoas. Atualmen-
te, 109 milhões de pessoas têm o 
aplicativo, e nós pagamos por mês 
ao redor de 30 milhões de pes-
soas. Então, em relação ao Cai-
xa Tem, já há comunicação”, ex-
plicou Guimarães, que define co-
mo próximo passo compreender 
de que maneira a aprovação do 
microcrédito é realizada nesses 
países.

Críticos ao programa, obser-
vou o executivo, costumam alegar 
que haveria maior endividamen-
to da população com a liberação 
dessas faixas de crédito. O presi-
dente, no entanto, detalha: essas 
pessoas já tomam crédito a taxas 
muito maiores. “Eu não consigo 
entender por que isso não havia 
acontecido antes. Porque são de-
zenas de milhões de pessoas que 
não têm alternativa. Uma coisa 
que eu ouvia muito era, “Ah es-
sas pessoas vão ficar com exces-
so de alavancagem”, ou seja, elas 
vão tomar um crédito… Isso não 
é verdade. Porque elas já tomam 
crédito a taxas de 15% a 20%”, ar-
gumentou.

O presidente da Caixa Econô-
mica Federal faz um balanço po-
sitivo dos três anos de gestão, com 
destaque para as economias de 
mais de R$ 10 bilhões geradas ao 
banco pelo Caixa Mais Brasil. Pa-
ra 2022, Guimarães planeja, além 
de seguir delineando a trajetória 
do microcrédito no Brasil, uma 
aproximação com o agronegó-
cio. Confira mais detalhes na en-
trevista exclusiva concedida ao 
Correio.

Viagem para Bangladesh: qual 
foi o impacto?

Foi muito importante, porque, 
a partir da viagem para Bangla-
desh e para o Quênia, a gen-
te teve um entendimento mais 
profundo sobre o microcrédito. 
Fomos conhecer os clientes do 
Grameen Bank. Em uma das re-
uniões, tinha 77 mulheres. E en-
tre as 77 mulheres, nós vimos a 
líder, que faz a cobrança. E tem 
uma pessoa, que era como se 
fosse um gerente de contas. Há 
centenas de vilas. O Grameen 
Bank tem 9 milhões de clientes, 
dos quais seis milhões são clien-
tes ativos. Foi muito importan-
te, porque a gente viu que é tu-
do manual. Eles têm tudo ano-
tado no papel, têm um caderno, 
e eles fazem a cobrança semanal. 

E os juros cobrados?
Eles têm juros semanais, ao 

redor de 25% ao ano, para uma 
taxa de inflação ao redor de 5% 
ao ano. Então eles já consegui-
ram ter uma taxa de juros relati-
vamente baixa, e existe pressão 

 » CARLOS ALEXANDRE DE SOUZA
 » TAÍSA MEDEIROS

Microcrédito no Brasil 
é operação sem volta

para reduzi-la. A pressão é da-
da pela competição, porque são 
mais de 20 bancos focados no 
micronegócio em Bangladesh. O 
que é importante é que eles não 
têm uma questão de tecnologia. 
Então, a gente está conversando 
até para uma potencial joint ven-
ture, utilizando o Caixa Tem para 
poder ajudar lá.

Como funciona um sistema 
complexo como esse, que 
envolve tanta gente,  
sem o uso da tecnologia?

Eles fazem isso há 50 anos. 
Então, o primeiro ponto: eles 
não começaram de agora. É um 
processo de décadas. Na vila 
que visitamos, o maior crédito 
era de 550 mil moedas locais, 
que dá mais ou menos 35 mil 
reais; e o menor, que estava ain-
da para ser aprovado, era de 10 
mil moedas locais. O que acon-
tece? Conforme você vai pagan-
do, você vai tendo um volume 
maior de crédito. Isso é muito 
importante. Por quê? Porque 
quem paga bem consegue ter 
um volume maior; quem não 
paga sai. É um processo de se-
leção a partir do qual quem tem 
o pagamento correto continua 
no programa.

Mas há diferenças em relação 
aos bancos brasileiros, não?

Naturalmente, um grande 
problema desses bancos, tanto 
em Bangladesh quanto no Quê-
nia, é a falta de funding, e falta 
de capital. Nós estamos muito à 
frente, porque temos um volume 
de funding e um volume de capi-
tal muito grandes. E temos uma 
tecnologia que já funciona. Mas 
esse programa deles é mais foca-
do, em especial, no interior agrí-
cola. Essas vilas são basicamen-
te agrícolas. A maior tomadora 
de crédito, com 550 mil moedas 

locais, tem nove vacas. Tem ou-
tra, por exemplo, que faz quitu-
te, faz alguma coisa para ven-
der. Então é todo um programa. 
Nesta questão, 97% dos clientes 
são mulheres. A maior devedora 
do Grameen Bank tem nove va-
cas, e o marido trabalha com ela 
e os filhos.

Por que as mulheres  
tomam mais crédito?

O que o pessoal do Grameen 
Bank me falou é que elas têm 
uma responsabilidade maior, 
pois têm envolvimento familiar. 
De novo, eles estão fazendo isso 
há 50 anos. É uma análise empí-
rica deles. A questão é que, na li-
derança feminina, o resultado é 
melhor. Só que esse programa 
deles  fica no campo. Qual é o 
desafio? Na cidade. Nós fomos a 
Daca antiga, capital de Bangla-
desh, e lá você tem o pessoal, por 
exemplo, de comércio, de venda 
de comida também no meio da 
rua. Aí é mais difícil. Você não vai 
ter 77 pessoas. 

É esse enfoque mais agrícola 
que o senhor está pensando  
em seguir?

Não. Penso em fazer várias 
coisas. Qual é a grande vanta-
gem da Caixa? Nós temos um 
sistema de celular que funciona. 
Isso permite que consigamos fa-
lar com mais pessoas. Para fa-
zer um programa que atinja cin-
co milhões de pessoas em me-
ses, tem que ser pelo celular. Em 
Bangladesh eu senti uma maior 
evolução tecnológica em alguns 
bancos, mas não chega perto do 
Caixa Tem. Por quê? Porque nós 
desenvolvemos o Caixa Tem pa-
ra pagar o auxílio emergencial 
em 20 dias, pagando 50 milhões 
de pessoas. Atualmente, 109 mi-
lhões de pessoas têm o aplica-
tivo, e nós pagamos por mês ao 

redor de 30 milhões de pessoas.

Já existe um canal, então.
Sim, em relação ao Caixa Tem, 

já há comunicação. Para nossa 
operação, a grande questão é a 
aprovação das pessoas. É enten-
der exatamente. Fizemos uma 
primeira reunião e, daqui a três 
semanas, dois times estão vol-
tando, um para Bangladesh, ou-
tro para o Quênia. Teremos reu-
niões com eles para entrar mais 
em detalhes. 

Existe alguma prática 
semelhante no Brasil?

Essa operação do Grameen 
Bank me lembra a do Crediamigo 
do Banco do Nordeste, uma ope-
ração mais olho no olho. Só que 
você tem outro banco, Brac, tam-
bém em Bangladesh, que já tem 
mais tecnologia. E aí já empres-
ta para pessoas, ao invés de gru-
pos de pessoas. Na cidade, você 
tem mais conhecimento de uso 
de celular. Você vai ter uma ra-
pidez. Em relação ao interior, eu 
acho que o modelo do Grameen 
Bank tem uma aderência grande.

O senhor teve informações a 
respeito de inadimplência?

A inadimplência é baixa. As pes-
soas, normalmente, falam de ina-
dimplência em relação ao total da 
carteira. O que a gente percebeu: 
os maiores tomadores de crédito 
têm os maiores volumes, porque 
pagam há muito tempo. Exemplo: 
nessa vila, a maior tomadora de 
crédito tomou 550 mil moedas lo-
cais. Quem está entrando entrou 
com 10 mil. Então, você não vai 
chegar a 500 mil se você for inadim-
plente. Quando você tem pessoas 
que estão pagando há mais tempo, 
a inadimplência vai ser muito bai-
xa. Porque esses 10 mil da primei-
ra tomadora são pouco relevantes 
se a que paga 550 mil continuar 

pagando. Agora, isso vem porque 
são 50 anos de conhecimento. 

Como adaptar isso ao Brasil? 
Como nós começamos há cin-

co meses, já temos um pouco 
do histórico, qual é o nosso de-
safio? Hoje estamos fazendo de 
uma maneira privilegiando a tec-
nologia. Mas queremos também 
fazer esse modelo de ter mais 
pessoas numa comunidade. Por 
quê? Porque um grupo pressiona 
o outro. E porque, às vezes, você 
vai saber se a pessoa pode ou não  
pagar, ou não está pagando, mas 
pode. Então esse é o modelo in-
teligente. Agora, de novo. Para re-
plicar num número muito gran-
de, demora. E mais do que isso. 
Em alguns locais, eu tenho dúvi-
da se é a maneira mais eficiente. 

Que locais, por exemplo? 
Dentro da cidade, você não 

vai ter, necessariamente, 50 pes-
soas na comunidade. Então as-
sim, por exemplo, você pode fa-
zer o microcrédito numa região 
bem carente e para uma pessoa 
que está vendendo bala. Não pre-
cisa ter mais de 10 pessoas, por-
que ela vende bala, por exem-
plo, no sinal sozinha. Então por 
que que ela precisa ter mais de 
dez pessoas juntas? Não sei se 
precisa. Agora esse é um progra-
ma que a gente vai estudando. O 
Quênia é bem diferente de Ban-
gladesh. A gente viu diferenças 
entre bancos do mesmo país, e 
entre países. No Quênia a gente 
não visitou o interior; esse próxi-
mo grupo vai visitar. Mas a gente 
percebeu que tem muito micro-
crédito focado nos MEIs. Então, é 
mais focado em poucas pessoas.

Vocês pensam em trazer para 
cá alguma linha de crédito para 
pequenos empreendedores? 

Sim. Nosso objetivo é ver algo 

Executivo do banco estatal detalha os estudos para lançar no país modalidade consagrada em nações da Ásia e da África

que já funciona há 50 anos. A 
gente conhece o CrediAmigo. 
Mas há muita diversidade. E a 
gente quer fazer para milhões de 
pessoas. Hoje a gente já faz para 
centenas de milhares. E a gente 
fez isso muito rápido.

A Caixa já tem um programa 
de crédito agrícola. Qual a 
diferença entre o que já existe e 
o que o banco está  
querendo fazer?

Nós temos, na agricultura, 
uma série de operações. Temos 
para clientes médios maiores; 
para clientes médios menores, 
que se chama Pronamp; para pe-
quenos produtores que se chama 
Pronaf. E tem um menor ainda, o 
de três vacas. Esse de três vacas 
seria o microcrédito. Então o Pro-
naf já é um programa — a gen-
te visitou vários — pessoas com 
50 vacas. Então assim, você tem 
um grupo menor, por exemplo, 
os assentados, que acabaram de 
ganhar o seu título da terra. E o 
governo Bolsonaro é o que mais 
está dando título de terras. Essas 
pessoas não estão no Pronaf, es-
tão abaixo. Então o microcrédi-
to seria exatamente para parce-
la da população brasileira ainda 
abaixo do Pronaf. Porque o Pro-
naf hoje já tem valores maiores. 

A tendência é atender a um 
público mais diverso. 

Sim. Dentro desse agro, tem a 
pecuária, tem pessoa que  colhe 
mel.. tem vários. Por isso a gente 
tem que ir lá, conversar. Eles fa-
zem isso há 50 anos, a gente faz is-
so há seis meses. E a gente faz isso 
pelo celular. O nosso microcrédi-
to, hoje, é diferente. É para pes-
soas que, basicamente, têm uma 
análise de crédito que permite es-
sa operação. Não é o que existe na 
África, no Sul da Ásia, e mesmo no 
Banco do Nordeste. Isso é algo que 
nós estamos estudando.  

Como avalia os primeiros meses 
de microcrédito? 

A inadimplência é menor do 
que nós esperávamos, mas a gen-
te ainda está conhecendo. Por is-
so há necessidade das viagens. 
Quem que vai na viagem? Vai o 
grupo de risco. Vai o grupo de pro-
dutos, o advogado geral, o finan-
ceiro, o diretor de produtos. Por-
que várias pessoas têm que se en-
volver para que a gente entenda 
bem essa dinâmica da operação.

A Caixa está desbravando um 
segmento desconhecido. Como 
vê isso?

Eu penso que é fundamental. 
Eu não consigo entender por que 
isso não havia acontecido antes. 
Porque são dezenas de milhões 
de pessoas que não têm alterna-
tiva. Uma coisa que eu ouvi mui-
to era, “Ah essas pessoas vão ficar 
com excesso de alavancagem”, ou 
seja, elas vão tomar um crédito… 
Isso não é verdade. Porque elas já 
tomam crédito. Só que elas to-
mam de instituições que não fa-
zem parte do sistema financeiro 
nacional. Então o Banco Central 
não consegue captar que essas 
pessoas já tomam crédito. E elas 
tomam a 15 a 20% ao mês. Há 
um problema social aqui. O que 
a gente está fazendo: emprestan-
do para quem já toma o crédito, 
só que em vez de essa pessoa pa-
gar de 15 a 20% ao mês, começa 
em 3, 3,5%. 

Mas é um público desconhecido 
para o sistema bancário. 

Sim. Qual é a questão? Nós 
não temos informação. A gente 
está emprestando para pessoas 
que não têm histórico de crédito. 
E isso é uma questão fundamen-
tal para todo banco que faz em-
préstimo: entender qual é o seu 
risco de crédito. Ou seja, pessoas 
com histórico de crédito melhor 

 »Entrevista | PEDRO GUIMARÃES | PRESIDENTE DA CEF
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Nós estamos muito à frente porque temos um volume de funding e um volume de capital 
muito grandes. E temos uma tecnologia que já funciona”
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pagam menor taxa. Pessoas que 
têm um histórico de crédito pior 
pagam uma taxa maior. Ago-
ra, quem não tem histórico ne-
nhum, normalmente vai pagar 
uma taxa maior. Então é daí que 
nós estamos fazendo essa aná-
lise. E a gente está avançando. 
Agora, sem dúvida nenhuma, es-
sa primeira viagem foi muito im-
portante, porque mostrou uma 
dinâmica nova, à qual a gente 
não estava acostumado. 

É cedo para falar em projeções 
sobre microcrédito? 

A gente começou em setem-
bro, estamos melhorando. Em 
seis meses, fizemos uma opera-
ção que acabou sendo menor do 
que a gente esperava. Por quê? 
Porque a gente teve uma restri-
ção grande de quem poderia to-
mar. Por isso a gente precisa ana-
lisar, porque é esse equilíbrio en-
tre o banco social e o banco da 
matemática. Qual era a preocu-
pação? Como nós não tínhamos 
o histórico dessas pessoas, em-
prestar para quem não tem histó-
rico é sempre mais complicado. 
Então a gente está criando uma 
curva de inadimplência, e essa 
curva de inadimplência vai fa-
zer com que a gente possa reava-
liar as taxas e definir para quem 
a gente pode emprestar. 

E, aparentemente, há várias 
modalidades de microcrédito.

De fato você tem várias manei-
ras de microcrédito. Essa é uma 
conclusão clara nossa. A gente 
tem a capacidade de oferecer pe-
lo banco digital uma operação 
que Bangladesh e Quênia não 
têm, e mesmo no caso do Cre-
diamigo do Banco do Nordeste. A 
gente não tem problema de fun-
ding, não tem problema de capi-
tal, não tem problema tecnológi-
co. A gente quer fazer uma ope-
ração maior ainda, mas tem que 
fazer com calma. Se não fizer com 
calma, tem um risco de inadim-
plência muito grande. Nós faze-
mos as coisas solidamente. Ao 
mesmo tempo, a gente sabe a re-
levância que tem o microcrédito 
para a população mais carente.

Vocês têm os números mais 
atualizados do microcrédito? 

Isso não estou falando ainda. 
Existem determinadas coisas que 
a gente está discutindo que po-
dem ser novidades ao longo das 
próximas semanas. Mas avalio 
que tem sido um bom resulta-
do. A gente já tem uma análi-
se de cinco milhões de pessoas. 
Mas esta é análise de uma pes-
soa só. A operação de microcré-
dito é envolve cinco, dez, até 77 
pessoas. São operações comple-
mentares. Não estamos fazen-
do ainda crédito em grupo. Mas 
queremos fazer.  

Como avalia essa operação 
no contexto da economia 
brasileira? 

Eu acho que a gente consegue 
chegar em dois por cento ao mês. 
Com mais informação. 

Em outra entrevista ao Correio, 
o senhor disse que as taxas  
de juros podem diminuir  
e o crédito aumentar.  
Isso seria um caminho  
natural a partir de agora?

Exatamente. Quanto mais a 
pessoa tem um histórico de bom 
pagamento, menos você precisa 
cobrar. Em Bangladesh, eles sa-
bem muito bem quem consegue 
pagar e quem não consegue. Aí 
você imagina o seguinte: taxa de 
juros local a 7%, a nossa está em 
dez. Inflação de 5%, a nossa está 
um pouco maior, mas 4% é uma 
inflação recorrente esperada pra 
cá. Então dá pra fazer uma com-
paração. Ou seja, você esperar 
que o microcrédito, na hora de 
equilíbrio, vá entre 20 e 25%, eu 
acho que essa é a taxa que a gen-
te pode esperar para o Brasil, ao 
redor de 1,8% a 2%  ao mês. E lá 
eles pensam ao ano. A gente aqui 
fala ao mês. E, na verdade, o pa-
gamento do Grameen a maioria é 
semanal — algo que a gente não 
estava fazendo. Então por exem-
plo o que que pode nessas regiões 
agrícolas aonde você tenha mais 
uso do papel, ou no mínimo uma 
relação, você pode e a gente tava 
discutindo fazer um pagamento 
semanal. Em operações nas ci-
dades, com maior uso do celu-
lar, pode ser mensal. De novo, va-
mos conversar, entender, porque 
é uma operação que não tem vol-
ta. A Caixa Econômica vai fazer o 

microcrédito e vai fazer por todo 
o Brasil. Vai utilizar a tecnologia, 
mas também vai utilizar a relação 
olho no olho.

Como surgiu a ideia da viagem?
Desde o meu discurso de 

posse, em janeiro de 2019, 
eu falei do microcrédito. Is-
so vem desde sempre. Quan-
do fui com o presidente Bolso-
naro à Índia, eu tinha marca-
do para março, abril de 2020, 
uma volta àquele país para fa-
lar com os bancos de micro-
crédito. Mas aí veio a pande-
mia, e a gente não pôde. Este 
ano, Bangladesh e Quênia es-
tavam mais abertos. Além des-
ses dois lugares, tem a volta 
à Índia. Devo ir ainda ao Pa-
quistão e, na África, a Uganda, 
Sudão e Tanzânia.

Somente para conhecer outras 
operações?

Tudo microcrédito. A opera-
ção do microcrédito é muito di-
versa. Bangladesh tem quase a 
população brasileira, sendo 15 
vezes menor do que o Brasil. En-
tão tem um tipo de racional. No 
Quênia, são 50 milhões de pes-
soas, em um país parecido em 
termos de tamanho com Ban-
gladesh. Logo você tem mui-
to menos concentração nas ci-
dades, por exemplo, como tem 
em Bangladesh. Então, são ra-
cionais diferentes. A Índia é um 
país com 1,5 bilhão de pessoas. 
Então, ela já vai estar mais pró-
xima de Bangladesh. E nós te-
mos o Brasil. Porque você tem, 
nas cinco regiões, característi-
cas totalmente diversas.

O que os bancos de Bangladesh 
podem aprender com nossa 
experiência?

Tecnologia. A gente tem uma 
tecnologia que nenhum deles 
têm. Essa é a nossa vantagem. 
A vantagem deles são 50 anos 
de expertise, e foi disso que a 
gente conversou. Conversei com 
os presidentes do Banco Cen-
tral de Bangladesh e do Quênia. 

Ambos gostaram muito. E o Ro-
berto Campos (presidente do 
Banco Central) também. Na vol-
ta, a gente se encontrou por uma 
coincidência. Conversei bastante 
com ele, e ele ficou muito anima-
do. Então a gente tem também 
um alinhamento com o Banco 
Central do Brasil na promoção 
do microcrédito. 

Na verdade, o sistema bancário 
brasileiro pode servir de 
referência para esses outros 
países.

Com certeza. O que faltava 
aqui era uma preocupação pa-
ra esse microcrédito, porque ha-
via uma ideia de que não ganha-
va dinheiro. Como é que a gente 
vê? É um grupo muito grande de 
clientes, que vão ser clientes do 
banco nos próximos 20 anos. En-
tão é um investimento que nós 
fazemos ganhando dinheiro — 
porque tem que ganhar dinheiro 
no curto prazo — mas eu vejo co-
mo um passo estratégico. Então o 
microcrédito, na minha opinião, 
é um modo de a Caixa ter aces-
so a milhões de clientes que vão 
crescer ao longo dos próximos 
anos, e a Caixa ajuda. 

O senhor completou o terceiro 
ano à frente da Caixa. O que 
pretende em 2022?  

Excelente pergunta. Nesses 
três anos, saímos de um ban-
co que tinha severos proble-
mas de governança. O balanço 
da Caixa tinha ressalva. O balan-
ço da Caixa Par, que era uma de 
holding de investimentos, tinha 
ressalva. O balanço do FGTS, 
que são 89 milhões de brasilei-
ros, tinha ressalva. E o balanço 
do fundo de investimento do 
FGTS tinha ressalva. O que sig-
nifica uma ressalva? É quando o 
auditor fala: “Tem um problema 
muito grave’. Normalmente era 
problema por investigação do 
Ministério Público Federal, com 
prisão de pessoas, perdas rele-
vantes e investimentos mal su-
cedidos, de bilhões de reais. Ou 
seja, todas as ressalvas diziam 

respeito a problemas graves de 
gestão passada. Nós resolvemos 
todos, sem exceção.

Foi uma mudança drástica.
Em 2021, a gente teve basi-

camente as melhores avaliações 
pelo TCU, CGU, Banco Central, 
auditorias. A gente teve as me-
lhores avaliações de todas as es-
tatais financeiras. Isso nunca ti-
nha acontecido. A Caixa nunca 
tinha tido uma nota melhor do 
que a do Banco do Brasil, ou do 
BNDES. Nunca. Foi a única em-
presa estatal que ganhou os três 
prêmios da CGU. De 378 estatais 
analisadas pelo TCU, foi a tercei-
ra. Sendo que as duas primeiras 
eram empresas com 200 funcio-
nários. E isso nunca aconteceu. 
Hoje a gente é um exemplo de 
governança. Ganhamos todos os 
prêmios de governança. 

Há um reconhecimento na 
área de ESG (sigla em inglês 
para meio ambiente, social e 
governança) também. 

Em termos de auditoria, só 
tem quatro bancos no mundo, 
pela Moody’s, que tem a me-
lhor nota em meio ambiente, é 
a Caixa, um banco da Irlanda, 
um banco da Suécia e um ban-
co da Suíça. Ou seja, a Caixa tem 
a melhor avaliação de respeito 
ao meio ambiente do Brasil, da 
América do Sul, da América La-
tina, do Hemisfério Ocidental e 
do Hemisfério Sul. Em termos so-
ciais, do ponto de vista da Fitch, 
é a melhor avaliação do Brasil, a 
melhor avaliação da América do 
Sul e, junto com o banco no Mé-
xico, uma das duas melhores no-
tas de social. Então quando você 
fala de ESG, a Caixa é um exem-
plo — nesta gestão. Nunca tinha 
sido. Então, isso me deixa muito 
confortável e feliz. 

E para 2022?
É um ano de consolidação do 

crescimento do agro, de desen-
volvimento do microcrédito e a 
manutenção de notas excepcio-
nais de governança. Tem duas 

coisas que a gente precisa ain-
da avançar. O agro, que a gen-
te saiu de oitavo para terceiro e 
até maio a gente já deve ser o se-
gundo maior banco do agro, e o 
microcrédito. E aí tem um racio-
nal. Quando a gente assumiu, a 
Caixa, que é o banco da habita-
ção, estava em quarto lugar. E por 
quê? Porque não tinha capital e 
não tinha funding. Então não é 
porque os empregados não sa-
biam emprestar. É porque você 
tinha  problema de capital, ou 
seja, de índice de Basileia e de 
funding. Hoje, dos cinco maio-
res bancos, a gente é o que tem 
maior índice de Basileia. Ou se-
ja, a gente é o que mais pode em-
prestar. E que tem maior base de 
depósitos podendo emprestar. 
Por isso é que a gente está cres-
cendo tanto no agro.

E esse fortalecimento do banco 
vai ao encontro do potencial 
brasileiro no agronegócio.

Qual é o único país do mundo 
que pode crescer a oferta de de 
produtos do agro pelos próximos 
50 anos? O Brasil. Do ponto de 
vista de estratégia, olhando para 
os próximos 50 anos, não faz ne-
nhum sentido a Caixa não estar no 
ato. É uma questão matemática, 
uma questão de estratégia. Quan-
do as pessoas perguntavam para 
mim: “Pedro, por que você está 
crescendo no agro, na Caixa?” A 
minha resposta era simples: “Por 
que não estava?” Quando pergun-
tavam sobre o microcrédito, eu fa-
lava: por que que não estava?

O senhor devolvia a pergunta. 
Sim. Por que emprestavam-

se dez bilhões para uma em-
presa e quinze bilhões para ou-
tra? Um dos grandes orgulhos 
que tenho é: duas empresas ti-
nham o mesmo volume de cré-
dito e patrimônio do que 500 mil 
micro e pequenas empresas ho-
je. Ou seja, a minha pergunta é: 
para um banco estatal, social, o 
que a sociedade prefere: que se 
empreste para quinhentas mil 
micro e pequenas empresas ou 

pra duas empresas? Que nenhu-
ma dessas duas precisou na Cai-
xa? E uma delas não pagou tu-
do. Então assim, isso é uma ou-
tra questão básica de banco, de 
gestão de banco. Você não em-
presta para quem acaba tendo 
um poder sobre você. Quando 
você empresta dez, 15 bilhões 
de reais, a empresa passa a ter 
poder sobre você.

Outra transformação 
importante na Caixa é relativa 
às mulheres. O que mudou?

Duas coisas não aconteciam 
aqui. Não se valorizavam as mu-
lheres e não se respeitavam as 
pessoas com deficiência. São fa-
tos numéricos. Quando assumi-
mos, dos 50 vice-presidentes e 
diretores, todos eram homens. 
A partir do momento em que eu 
assumi, todas as escolhas foram 
meritórias. Meritocraticamente. 
São 14. Então, hoje, são 28% da 
liderança do banco.

O programa Caixa Mais Brasil 
está com aproximadamente 130 
edições. Quais decisões foram 
tomadas a partir das visitas 
realizadas em todo o país? 

Por exemplo, nós reduzimos 
em mais de dez bilhões de reais 
nas despesas. Viajando pelo Bra-
sil, sempre quis ver onde que as 
pessoas ficavam, tanto as agên-
cias quanto as pessoas fora das 
agências. E a gente viu muitos 
prédios que não tinham ne-
nhum sentido. Então nós saí-
mos de mais de cento e cinquen-
ta prédios. Aqui em Brasília, a 
gente tinha 26 prédios. Fomos 
para seis, dos quais dois são de 
TI. Na Avenida Paulista, nós es-
távamos em dez prédios. Qual 
é a razão de vocês estar em dez 
prédios na avenida Paulista? Ho-
je está em um. Isso, só se desco-
bre viajando. Porque ninguém 
me falou. Da mesma maneira, 
ninguém tinha me falado dos 
PCDs, tinha. Como é que a gen-
te descobriu? Viajando.  

A viagem à Ásia segue essa 
lógica? Viajar para conhecer?

Sim. Essas visitas a Banglade-
sh e ao Quênia seguem o mesmo 
racional. A gente tem que conhe-
cer para aprender. Eu não quero 
ninguém sendo dono da verdade. 
Somos muito humildes para ou-
vir. No Caixa Mais Brasil, em 131 
finais de semana, nós visitamos 
500 agências, falamos com 30 mil 
empregados e cem mil clientes. 
As críticas são rapidamente  ana-
lisadas e resolvidas. Ou são críti-
cas com as quais não concorda-
mos, mas nós ouvimos. Agora por 
exemplo, foi muito importante 
durante o pagamento do auxílio 
ir para as agências. Em especial 
no começo. Entendo que, hoje, 
no banco, existe essa clareza de 
que a gente precisa ficar um tem-
po aqui. Mas o mais importante é 
viajar, visitar e em todos os locais.

O programa, então, trouxe 
benefícios diretos? 

A consequência mais dire-
ta do Caixa Mais Brasil foi uma 
redução de despesa superior 
a dez bilhões de reais é o va-
lor presente do que a gente 
terminou. Além disso, o mi-
crocrédito se beneficiou mui-
to, o agro se beneficiou mui-
to porque nós digitamos mais 
de cem fazendas. E, nessas vi-
sitas, a gente visitou de tudo, 
desde produção de arroz, ca-
fé, soja, milho, aquicultura, 
carcinocultura. Então, a gen-
te acaba indo visitar e nestas 
visitas, por exemplo, a gente 
descobriu que tinham várias 
dessas operações que estavam 
proibidas. Eu não tinha a mí-
nima noção. 

Era uma maneira de  
sair da bolha.

A gente só conseguia enten-
der porque viajava e saía dessa 
bolha, porque lá na minha sa-
la, só tem notícia positiva. Nin-
guém me fala nenhum proble-
ma. É como se a gente estives-
se na Goldman Sachs, o prin-
cipal banco de investimento 
do mundo. Zero problemas. Aí 
quando você vai lá no interior 
do Acre, aí o pessoal fala. Aí vo-
cê vê. Então assim, tem que ter 
o equilíbrio, tem que ir no inte-
rior do Acre, mas tem que ficar 
aqui, senão as coisas também 
não andam. Se eu ficar só no in-
terior do Acre, as coisas não an-
dam aqui. Se eu ficar só aqui, os 
problemas não chegam. Em Bangladesh: mulheres mais responsáveis com finanças
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Em Nairóbi, no Quênia: conhecendo o crédito para MEIs
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Eu não consigo entender por que isso (o microcrédito) não havia acontecido antes. Porque 
são dezenas de milhões de pessoas que não têm alternativa”
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A 
guerra na Ucrânia já mostrou que 
há também um front econômico 
no embate do Ocidente com o go-
verno do presidente russo Vladi-
mir Putin. O bombardeio de san-

ções contra a Rússia, reunindo um arsenal 
de estados e iniciativa privada sem prece-
dentes desde a Segunda Guerra Mundial, 
vai espalhar estilhaços por todo o globo e 
afetar economias independentemente do 
envolvimento no conflito. O disparo dado 
ontem pelo presidente dos Estados Unidos, 
Joe Biden, ao proibir importações de petró-
leo e gás da Rússia, pode se tornar um du-
ro golpe para a economia russa, principal-
mente se for seguida por países europeus.

Putin ameaça contragolpear com o cor-
te do fornecimento de gás para a Europa, 
o que, se levado a termo, mergulhará a re-
gião em uma crise energética, uma vez que 
os russos fornecem 45% dos gás consumi-
do nas nações europeias. É um volume que 
não se substitui de um dia para o outro. O 
líder soviético anunciou que vai restrin-
gir o comércio de matérias-primas a paí-
ses que aderirem ao embargo anunciado 
pelos Estados Unidos, com a lista de itens 
e nações sendo conhecida em dois dias, 
tempo suficiente para que definam quais 
países acompanharam a decisão de Biden.

Esse embate econômico vai pressionar 
os preços do petróleo e do gás natural ain-
da mais e aumentar o desarranjo em ca-
deias produtivas que se ressentiam dos im-
pactos da pandemia da covid-19, elevando 
também preços de commodities e metais. 
O cenário é de escalada inflacionária em 
todo o mundo, com risco de escassez de 
fertilizantes em um primeiro momento e 
de alimentos em outro. Se demorou a rea-
gir para socorrer os brasileiros que estavam 
na Ucrânia, que só agora, passadas duas se-
manas da guerra são retirados da região do 
conflito — ao contrário de outros países —, 
o presidente Jair Bolsonaro precisa deixar 
a postura de dar sugestão ou afirmações 
abertas e efetivamente governar.

E entenda-se por governar a decisão de 
tomar medidas efetivas para proteger a 

sociedade brasileira dos estilhaços econô-
micos da guerra do Ocidente com a Rússia, 
que não luta sozinha, indicando que o con-
flito pode durar semanas. Hoje, o Congres-
so começa a avaliar propostas para conter 
os preços dos combustíveis, que, na prá-
tica, estão congelados no momento com 
a defasagem em relação à paridade inter-
nacional superior a 25%. Bolsonaro suge-
riu mudança na política de preços da Pe-
trobras e as ações da estatal desabaram. 

É preciso bater na tecla da necessidade 
de se buscar solução permanente para a 
questão dos preços dos combustíveis, evi-
tando-se medidas populistas como conge-
lamento ou controle de preços adotadas 
no passado, principalmente no período 
da ex-presidente Dilma Rousseff. Conge-
lar preços representa represar reajuste na 
ponta do consumo e reduzir as margens 
da Petrobras, com seus custos subindo e a 
empresa impedida de remarcações. Discu-
tir medidas temporárias como um subsí-
dio pago pelo Tesouro Nacional — leia-se, 
pago pela sociedade brasileira que recolhe 
impostos —, a exemplo do que foi feito no 
governo Michel Temer, terá um custo su-
perior a R$ 30 bilhões nas contas prelimi-
nares e não é solução permanente.

Subsídio temporário não é solução que 
se espera para a questão energética, que 
envolve também o gás de cozinha. Ela foi 
adotada em 2018, após a greve dos cami-
nhoneiros que parou o país por uma sema-
na, e não resolveu o problema, que bate à 
nossa porta novamente. Tirar do caixa dos 
estados pura e simplesmente com mudan-
ças no ICMS ou medidas temporárias não 
resolvem, principalmente se os preços do 
petróleo efetivamente superarem a barrei-
ra de US$ 150 o barril do tipo Brent. On-
tem, as cotações passaram de US$ 130, re-
cuando no fechamento, mas em alta, pró-
ximo a US$ 128. Só desde o início da guer-
ra, em 24 de fevereiro, o barril de óleo está 
US$ 32 mais caro. Impedir o impacto no 
preço da gasolina é obrigação. Mas poster-
gar o reajuste e simplesmente empurrá-lo 
será irresponsabilidade.

Para curar as 
feridas da guerra

Conflitos inúteis

RODRIGO CRAVEIRO

rodrigocraveiro.df@dabr.com.br

“Papai saiu de casa com um mar de sau-
dade nos olhos e um rio de dor no coração. 
Nas armas, um fuzil. Na alma, a solidão. Eu 
me lembro de mamãe... Tinha o olhar per-
dido no futuro vazio, na certeza do luto, da 
finitude, de um tempo bruto, de tiros e de 
homens-animais. Papai não voltou jamais. 
Fiquei com a saudade e com a dor.” 

Atônito e atordoado com as imagens 
da guerra, rabisquei esses versos. São re-
versos da alma. Transparecem tudo o que 
há de mais podre na condição humana: a 
violência desmedida, o ódio oficializado e 
irracional, o desprezo pela vida. Tinha aca-
bado de ver a foto de uma família dizimada 
por projéteis de artilharia, em Irpin, perto 
de Kiev. Uma mulher; o filho adolescente; 
a filha de cerca de 8 anos; e um amigo mor-
reram diante das câmeras. Fugiam do hor-
ror. Toparam com ele. 

Guerras são injustificáveis. Expõem 
a podridão do homem, a putrefação do 
poder, a ganância pelos territórios. Uma 
sanha quase medieval pela conquista de 
outros povos e de outras culturas. As foto-
grafias de ucranianos forçados a abando-
nar seus lares e suas vidas para escaparem 
da morte são indefensáveis. Machucam, 
agridem, violam o bom senso. Nos últi-
mos dias, vi gente defendendo a Rússia 
e tentando explicar o inexplicável. Cul-
param os planos de Kiev de aderir à Or-
ganização do Tratado do Atlântico Norte 
(Otan). Disseram que isso equivaleria a 

apontar uma arma para a cabeça do vizi-
nho. Uma metáfora exagerada. 

Nada justifica o ímpeto do presidente 
russo, Vladimir Putin, em atacar a Ucrânia. 
Moscou ignorou e atropelou a diplomacia. 
Com a invasão, os russos condenaram a ex
-república soviética a um futuro de insta-
bilidade e de dor, talvez até ao desapare-
cimento, enquanto uma nação soberana e 
independente. É inadmissível que Putin se 
comporte como um czar em pleno século 
21. Não bastassem a mordaça imposta à 
população, os atentados contra opositores 
e o sufocamento de adversários políticos, 
o autocrata russo lança o próprio país em 
rumo incerto, ante tantas sanções econô-
micas. Ao ameaçar uma ofensiva nuclear, 
Putin agrava a tensão com o Ocidente. O 
bombardeio a uma usina atômica, dias 
atrás, parece ter sido uma espécie de chan-
tagem com tom de terrorismo radioativo. 
O mundo esteve a um passo de uma catás-
trofe de proporções aterradoras. 

Enquanto muitos de seus órfãos ficam 
com a dor e com a saudade, a Ucrânia se-
gue praticamente abandonada pela comu-
nidade internacional. Sanções não demo-
verão Putin em sua “aventura” sangrenta 
na Ucrânia. Pelo contrário, a inépcia da 
Europa e dos EUA em lidar com a guerra 
pessoal do czar do Kremlin pode incenti-
vá-lo a tentar expandir suas fronteiras. A 
um custo de mais vidas, mais refugiados e 
mais tragédias. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Fome no semáforo

A cada semáforo, no centro de 
Brasília, homens fazem, por meio 
cartazes de papelão, um apelo pa-
ra a compra de alimentos para a 
família. A doação deve ser feita 
por meio de PIX. Esquecemos que 
a bancarização foi expandida, co-
mo meio de transferência dos au-
xílios emergenciais, decorrentes 
da pandemia. Com ela, veio tam-
bém o PIX, a novidade que facili-
tou o recebimento e pagamentos, 
livrando os brasileiros das extor-
sivas taxas cobradas pelos bancos 
nas transferências de dinheiro en-
tre contas. Mas, diante dos pedidos 
de auxílio, vem a dúvida: será que 
o dinheiro é mesmo para a compra 
de alimento? Será que esse homem 
tem uma família que está passan-
do por necessidade? Muitas dúvi-
das passam pela cabeça. Somos 
vítimas de tantos golpes, inclusive  
dos praticados pelo poder público. 
Provavelmente, entre os diferentes 
homens encontrados nos semáfo-
ros, haverá aqueles que, realmente, 
estão necessitados de ajuda finan-
ceira. Mas como diferenciá-los dos 
golpistas, se quase nada é confiá-
vel neste país, onde somos vítimas 
da absoluta ausência de escrúpu-
los dos dirigentes e parlamentares, 
que se dizem representantes do 
povo? Não fosse a corrupção des-
medida, o Brasil não teria pedin-
tes nos semáforos nem 19 milhões 
de famintos.

 » Leonora Lima,
Núcleo Bandeirante

Conselheiro

Hoje, o conselheiro mais in-
fluente do presidente Jair Bolsona-
ro é o general Augusto Heleno, mi-
nistro-chefe do Gabinete de Segu-
rança Institucional, o porta-voz in-
formal da ala já tida como a mais 
ponderada do governo e que, em-
bora repudie a caracterização de 
“grupo dos militares”, é toda com-
posta de altas patentes oriundas 
das Forças Armadas com atuação 
bem-vista em setores sociais e ofi-
ciais, mas muito criticada nos cha-
mados bolsões radicais do gover-
nismo. Na linha de frente, também 
se destaca, ou melhor, destaca-
va-se o vice-presidente Hamilton 
Mourão, com suas declarações pú-
blicas de caráter apaziguador em 
relação a crises e atritos provoca-
dos ora por integrante daquela ou-
tra ala que numa definição ame-
na poderíamos chamar de polêmica, para não dizer 
folclórica. No entanto, ultimamente, Mourão tem tido 
várias e sérias posições díspares com as do presidente 

Bolsonaro, ao pensar, julgar e agir  
diferenciado do chefe da nação. A 
outra parte, numa tradução sim-
ples, o general Heleno atua “para 
dentro” e o general Mourão, “pa-
ra fora”. Se um aconselha, o ou-
tro funciona como uma espécie de 
corretor de texto. Portanto, nessa 
tarefa é que estão empenhados os 
setores que chamamos aqui de ofi-
cina de consertos.

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras

Máscaras

Acostumei-me com a másca-
ra no rosto. Não incomoda, pro-
tege. Não saio sem ela. Significa 
prudência e amor à vida. Prefi-
ro não arriscar. Ainda é cedo. Só 
dispenso a máscara em casa. E 
olhe lá. Peço as visitas que man-
tenham a máscara. Os riscos per-
manecem entre a população. Ex-
celente que as mortes diminuí-
ram. Há dois anos, sofremos e 
penamos. Não é hora de abrir a 
guarda, de subestimar, o perigo-
so vírus. Conheço dezenas de pes-
soas que contraíram a covid-19, 
por mais de uma vez. Embora va-
cinadas, inclusive com a dose de 
reforço. Hoje, sofrem com fortes 
sequelas. Não tem como identifi-
car se todos que cruzam meu ca-
minho, fogosos e altaneiros, sem a 
máscara, estão vacinados. No Rio 
de Janeiro, ampliaram a dispensa 
do uso da máscara também para 
locais fechados. Valha-me, Deus. 
Colossal temeridade. 

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Violência doméstica

O Correio e sua equipe da edito-
ria de Cidades merecem ser aplau-
didos de pé pela série Novo Come-
ço. Na segunda-feira, li a reporta-
gem “Agressores confrontados com a 
própria violência”, e tive uma noção 
mais exata da epidemia de violência 
que afeta os lares da cidade e, sem 
dúvida, se reproduz em todos os es-
tados. Mas o que mais me prendeu 
à leitura foram os casos de homens 
que, sob tratamento oferecido pelo 
Tribunal de Justiça do DF, reconhe-
cem o que fizeram contra suas ex-
companheiras. Admitem que o ma-
chismo é uma enfermidade grave, 
cuja sequela é a infelicidade. Esta sé-
rie deveria ser reprisada várias vezes.

 » Teresa Barbosa

Octogonal

Aplausos à riquíssima 
cultura russa. Vaias ao 

Grande Ditador.
Eduardo Pereira — Jardim Botânico

Incerteza do fim do 
conflito entre Rússia e 

Ucrania aumenta o êxodo 
da população fugindo da 
guerra. Tempos difíceis. 
José Matias-Pereira — Lago Sul 

Equidade de gênero não 
pode abordar só uma 

relação binária (homem e 
mulher). É preciso avançar 
e discutir direitos e respeito 

para todos os gêneros, o 
que inclui os LGBTQIA+.

Maria Amélia Vegas — Asa Sul

Nada melhor para o DF do 
que ter a distrital Júlia Lucy 

fora do cenário político. 
Seu discurso no CB.Poder 
ficou abaixo do nível da 

mediocridade suportável.
Lívia de Paula Martins — Asa Norte

Não há como falar em 
sororidade em relação 
às deputadas Bia Kicis, 

Júlia Lucy, Carla Zambelli 
e outras do clube 
das bolsonaretes.

Maria Eduarda Rocha — Asa Sul
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ERRAMOS

Diferentemente do publicado na Visão 
do Correio (8/3), no Supremo Tribunal 
Federal há só duas ministras, e não três
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Quanto aos candangos, mesmo vivendo em invasões e em 
barracos de madeira estão em melhor situação que em 
suas terras de origem, onde a fome rondava seus lares hoje 
abastecidos. (Publicada em 18/2/1962)

“A Rússia sempre honra  
a palavra, exceto em caso 

de necessidade” 
Josef Stalin

O 
Brasil situa-se a mais 
de 10,6 mil quilômetros 
da Ucrânia. Separam-
nos o Oceano Atlânti-

co e a Europa Ocidental. Somos 
diferentes em tamanho, núme-
ro de habitantes, idiomas, re-
cursos econômicos e naturais, 
tradições, desenvolvimento hu-
mano e cultural. Mesmo assim, 
é impossível calar a indigna-
ção diante da guerra de con-
quista deflagrada pela Federa-
ção Russa contra o povo ucra-
niano. Guerra suja, com o ob-
jetivo de submeter à escravi-
dão um Estado soberano, cuja 
independência foi conquista-
da após a dissolução da União 
das Repúblicas Socialistas So-
viéticas (URSS) em 8/11/1991, 
graças às reformas do secretá-
rio-geral Mikhail Gorbatchev 
(1985-1991), responsável pela 
política conhecida como Peres-
troika (reestruturação) e Glas-
not (transparência).

Imaginava-se que a debacle 
da URSS e a recuperação da li-
berdade pelos países satélites 
significavam o fim da Guerra 
Fria e da corrida armamentista, 
período em que os Estados Uni-
dos da América e a União Sovié-
tica disputavam a primazia em 
poderio bélico, baseado no ar-
mamento nuclear.

A Ucrânia jamais deixou de 
ser alvo da Rússia. Durante o 
regime stalinista (1924-1953), 
movimentos pela independên-
cia foram reprimidos e assassi-
nados os líderes nacionalistas. 
Vladimir Putin, sucessor de Sta-
lin como ditador e na crueldade, 
preparou-se desde que assumiu 
o poder em 2000 para a invasão 
do território vizinho, como pri-
meiro passo para a reconquista 
dos antigos satélites e a recons-
trução da cortina de ferro.

A superioridade em armas 
da Rússia ante a Ucrânia é de-
vastadora. É alarmante a men-
sagem divulgada pela impren-
sa internacional de estar dis-
posta a fazer uso do arsenal 
nuclear contra o mundo livre. 
Há poucos dias, ameaçou in-
tervir na Finlândia e na Suécia, 
na hipótese de aderirem à Or-
ganização do Tratado do Atlân-
tico Norte (Otan). Desafia a Or-
ganização das Nações Unidos 
(ONU) por aprovar, pela quase 
unanimidade dos países mem-
bros, declaração de repulsa à 
invasão. Enquanto a infanta-
ria russa encontra dificulda-
des para vencer a resistência 
do povo ucraniano, aviões e 
artilharia bombardeiam ins-
talações civis provocando 

destruição e milhares de mor-
tos e feridos. O Brasil perma-
nece em posição vacilante. O 
representante na ONU se colo-
ca ao lado dos países amantes 
da liberdade, mas o presiden-
te Jair Bolsonaro, após desas-
trosa visita a Vladimir Putin, 
reluta em condenar a selvage-
ria, preocupado com a impor-
tação de fertilizantes.

Mais uma vez, o presiden-
te passa recibo de falta de co-
ragem e ausência de liderança. 
Adotou a pior das posições co-
mo chefe de Estado. Ao recusar 
apoio a povo livre, empenhado 
em defender a soberania contra 
os cossacos de Putin, cobre-nos 
de vergonha. Ignora o Preâmbu-
lo da Constituição, em que o po-
vo assume solene compromisso 
com “a liberdade, a segurança, 
o bem-estar, o desenvolvimen-
to, a igualdade e a justiça como 
valores supremos de uma socie-
dade fraterna, pluralista e sem 
preconceitos, fundada na har-
monia social e comprometida, 
na ordem interna e internacio-
nal, com a solução pacífica das 
controvérsias”.

 A guerra, escreveu Carl Von 
Clausewitz, “é a realização da 
política por outros meios”. Vla-
dimir Putin faz da invasão da 
Ucrânia instrumento político 
destinado a subjugar patrio-
tas cujo objetivo consiste em 
preservar a liberdade. A Rússia 
nunca foi democrática e pacífi-
ca. Faz da guerra uma espécie 
de cultura para avassalar vizi-
nhos fracos. Colaborou com Hi-
tler quando o nazismo ocupava 
a Polônia e massacrava judeus 
no Gueto de Varsóvia.

Josef Stalin, em quem se ins-
pira Vladimir Putin, morreu aos 
73 anos. Foi sepultado no Mau-
soléu de Lenin. Algum tempo de-
pois, com a divulgação de rela-
tório oficial sobre os crimes co-
metidos, teve o nome apagado, 
foi exumado e emparedado no 
Muro do Kremlin, em Moscou.

A invasão da Ucrânia defla-
gra corrida armamentista. Bi-
lhões serão retirados da saú-
de, da educação, do transpor-
te, da habitação, do desenvol-
vimento científico, do socorro 
aos necessitados, para serem 
investidos em mensageiros da 
morte. Com as Forças Arma-
das desaparelhadas, como fi-
cará o Brasil? Gastará dinhei-
ro na aquisição de armas mo-
dernas e munições? Aumenta-
rá o efetivo do Exército, Mari-
nha e Aeronáutica?

Afinal, diante da evolução 
do conflito, como fica o go-
verno diante do mundo? As-
sume as responsabilidades 
perante os países livres, de-
mocráticos, independentes, 
ou mantém o apoio a Vladi-
mir Putin, êmulo na cruelda-
de de Hitler e de Stalin?

 » ALMIR PAZZIANOTTO PINTO
Advogado, foi ministro do Trabalho e presidente do Tribunal Superior do Trabalho

Brasil e Ucrânia

D
esde 1975, a cada 8 de março, o mun-
do volta as atenções para a questão 
feminina. É a data na qual se celebra 
o Dia Internacional da Mulher. De lá 

para cá, é inegável que avanços ocorreram e 
muitas conquistas foram alcançadas. Porém, 
também não se pode omitir que ainda é lon-
go e penoso o caminho que nos levará à tão 
almejada igualdade de gênero. Na verdade, 
a própria condição feminina continua a nos 
exigir muito mais luta e reflexão do que fes-
ta e celebração. Prosseguimos sendo vítimas 
de machismo, misoginia e violência domésti-
ca. Nossa participação política é insuficiente. 
No mercado de trabalho, mesmo ocupando 
cargos iguais e desempenhando o mesmo ti-
po de serviço, recebemos menores salários.

A sociedade ainda não reconhece o papel 
feminino. Da mesma forma, não é comum 
encontrar uma mulher no topo da hierarquia 
das grandes empresas ou instituições. Quan-
do isso ocorre, essa pessoa do sexo feminino 
que superou todo tipo de adversidades para 
— com sua competência e valor — ascender 
profissional ou socialmente, muitas vezes é 
vista com desdém ou desconfiança. Nesses 
tempos de mídias sociais, esse tipo de perse-
guição e preconceito se torna mais evidente e 
constante ainda. Porém, se formos observar 
o outro lado da pirâmide social, a situação é 

completamente inversa. A Organização das 
Nações Unidas divulgou que cerca de 70% do 
1,3 bilhão de pessoas que sobrevivem na li-
nha de pobreza são mulheres.

Esse foi um dos dados que motivou a Or-
ganização das Nações Unidas (ONU) a es-
colher como tema para o Dia da Mulher de 
2022 “Igualdade de gênero hoje para um 
amanhã sustentável”. Estudos da organiza-
ção mundial descobriram que, em virtude 
das desigualdades sociais e por sua posição 
de maior vulnerabilidade, as mudanças cli-
máticas e seus efeitos devastadores atingem 
mais as mulheres. Também é sobre o sexo fe-
minino que recairá a maior parte dos prejuí-
zos provocados pela mudança do clima. Por-
tanto, nada mais justo que as mulheres tam-
bém participem da construção de um mode-
lo que dê sustentabilidade ao meio ambiente.

Somos todos habitantes deste planeta, e 
devemos ter direitos e compromissos seme-
lhantes e dividir responsabilidades. Até por-
que, nesse período todo em que majoritaria-
mente os homens deram as cartas, as coisas 
não parecem ter ido muito bem. Essa mes-
ma união de esforços entre os gêneros, que 
a ONU propõe para salvar o meio ambiente 
da agonia, deve ser replicada nas esferas de 
poder aqui no nosso país. Sobretudo, depois 
de mais de dois anos de pandemia e de uma 

guerra cujos efeitos e consequências catas-
tróficas assombram o mundo, precisamos 
unir as capacidades de mulheres e homens 
para encontrar soluções que minimizem o 
sofrimento de nossa gente. O Brasil precisa 
dessa parceria para se reconstruir de forma 
mais justa e igualitária.

A Câmara dos Deputados pode colaborar 
aprovando, por exemplo, o PLC 130/2011, 
que estabelece multa para empresas que re-
munerem com salários diferentes homens e 
mulheres que façam o mesmo trabalho. Os 
deputados também podem votar as emen-
das ao PL 123/2019, que reserva pelo menos 
5% dos recursos do Fundo Nacional de Se-
gurança Pública para o combate à violência 
contra a mulher. Como relatora da matéria 
no Senado, sei o quanto essa lei será impor-
tante para preservar vidas. Nós, senadores, 
podemos deliberar sobre uma reforma tri-
butária que simplifique o recolhimento de 
impostos e contribua para a geração de em-
prego e renda e o aumento da competitivida-
de de nossas empresas. Também temos que 
nos debruçar sobre as diversas matérias que 
tratam da questão ambiental. Entre eles, te-
mos que impedir a flexibilização do contro-
le e a utilização de agrotóxicos. Atuando em 
conjunto, mulheres e homens, temos mui-
to o que contribuir para um futuro melhor.

 » LEILA BARROS
Senadora

A mulher e o futuro do planeta

Visto, lido e ouvido

» A frase que foi pronunciada

» História de Brasília

No segundo dia da guerra entre Rússia e Ucrânia, esse es-
paço alertava para a urgência de providências no sentido de 
conter a poderosa máquina bélica de Putin, primeiro por 
meio de uma possível declaração do presidente ucraniano, 
Volodymyr Zelensky, estabelecendo a neutralidade de seu 
país nas questões entre Moscou e a OTAN a exemplo da Fin-
lândia durante a Guerra Fria.

Por uma razão simples e imposta pelo pragmatismo políti-
co: a impossibilidade real da Ucrânia em conter possível avan-
ço da máquina de guerra russa. Segundo, para preservar a vida 
de cidadãos ucranianos, homens, mulheres, crianças e idosos, 
que seriam alvo dos ataques russos. Conhecendo a belicosida-
de de Putin, essa seria a melhor estratégia de um governante 
sensato, pois desmancharia os argumentos do ditador para in-
vadir o país vizinho. 

Não se trata de pretensão de posar de estrategista de guerra 
ou coisa parecida. A questão envolve o bom senso, um atributo 
que, em tempos de violência, desaparece como fumaça no vento. 
Agora, com o estabelecimento da guerra ou, mais precisamen-
te, de um massacre sobre o povo ucraniano, principalmente da 
sua parcela civil, parece tarde para recuar. 

Para complicar um problema que tende a crescer, o presiden-
te ucraniano parece fazer o jogo que o Kremlin deseja: estender 
o conflito para toda a borda que margeia a Rússia, incluindo na 
batalha todos os países que faziam parte da antiga União Sovié-
tica.  Ao apelar para que países como os Estados Unidos e a Or-
ganização do Tratado do Atlântico Norte (Otan) entrem nesse 
conflito, o que o presidente ucraniano está fazendo é acender o 
pavio para uma guerra generalizada em todo o continente eu-
ropeu, o que seria um prenúncio tenebroso para uma terceira e 
definitiva guerra mundial. 

É certo também que Putin e seus generais poderiam resol-
ver a questão do cerco da Otan ao território russo estabelecen-
do um cordão de proteção armada ao longo apenas das fron-
teiras dos países limítrofes. Mas todas essas foram hipóteses 
lançadas na lata de lixo. De fato, ao açular os instintos bélicos 
de Putin, em nome de um patriotismo que sempre custa a vi-
da da população local, Zelensky abriu as portas para o avan-
ço dos russos sobre seu país. 

O mundo, que a tudo assistia e que também não acreditava 
numa guerra de fato, foi apanhado por um tipo de surpresa anun-
ciada. O fato é que a Europa, que enfrentou décadas de guerras 
sangrentas, teme a volta dos conflitos armados, que podem se 
espalhar para outros becos sem saída preexistentes em seus ter-
ritórios, como é o caso da questão das levas de imigrantes vindos 
da África e do Oriente, além da questão dos muçulmanos versus 
cristãos, ainda não resolvidas desde as Cruzadas. 

Mesmo as delicadas questões envolvendo os países Balcãs 
poderiam, em caso de uma guerra generalizada, voltar a incen-
diar todo o continente. Existe, de fato, um tênue equilíbrio polí-
tico em toda a Europa que pode ruir, caso haja uma escalada dos 
conflitos. Não foi apagado, no tempo devido, o pavio de pólvora 
nos dias que antecederam a invasão russa. Agora, pelo desenro-
lar dos acontecimentos, a guerra parece que seguirá seu curso 
natural, inflamando o continente e trazendo mais insegurança 
para todos os europeus, isso se as contendas ficarem restritas 
apenas à Europa. Caso outros protagonistas, como os Estados 
Unidos e a China, entrem nesse conflito, os rumos do planeta 
imbicarão para um abismo sem fundo.

A morte do
bom senso

“O poder da palavra é ilimitado. 
Muitas vezes, uma boa palavra era 
suficiente para deter um exército 
em fuga, transformar a derrota em 
vitória e salvar o país.”
Emile de Girardin, Jornalista francês  (1802-1881)

Pnad e IBGE
 » Nova pesquisa mostra que mais de 580 mil empresas 

do Brasil foram fechadas entre abril de 2019 e 
dezembro de 2021. 

Equilíbrio e contraste

 » Impedir o primeiro retorno das primeiras quadras 
pares do Lago Norte foi ótimo nos horários de pico, ou 
seja, no máximo por quatro horas por dia. Nas outras 
20 horas, os moradores são obrigados a cumprir um 
percurso inútil.

Branda demais
 » Em breve, o Estatuto do Idoso será alterado pelo Projeto 

de Lei nº 154/22, que dispõe sobre o aumento da 
punição para os crimes de negligência e apropriação 
indevida de bens praticados contra pessoas com 60 
anos ou mais. A punição que era de dois meses a um 
ano de detenção e multa, passará para dois meses a dois 
anos de detenção e multa.  Muito pouco.

Projeto Índia Amazônia 
 » Amanhã, o Centro de Ensino Médio 404 (CED 404), 

de Santa Maria, recebe o Projeto Índia Amazônia 
(Piama) em escolas e em unidades de internação. A 
iniciativa incentiva a prática da leitura e debates sobre 
a Amazônia, por meio de rodas de leitura poética e 
lúdicas, com Chico de Aquino, escritor do texto Índia 
Amazônia. O projeto será realizado por meio de um 
termo de fomento da Secretaria de Estado de Cultura e 
Economia Criativa (Secec) do Distrito Federal.

Desde 1960
Circe Cunha (interina) // circecunha.df@dabr.com.br
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Sem óvulo fecundado, 
rata gera filhotes 

Cientistas da China fazem a primeira reprodução assexuada em um mamífero usando edição genética. A expectativa do grupo  
é de que a técnica, que dispensa sexo e células reprodutivas masculinas, abra portas para avanços na reprodução humana

P
esquisadores chine-
ses conseguiram fa-
zer uma fêmea de ca-
mundongo ter um fi-

lhote sem o acasalamento 
e espermatozoides. Trata-
se da primeira reprodução 
assexuada de um mamífe-
ro — a cobaia engravidou a 
partir de um óvulo não fe-
cundado. O resultado curio-
so, e polêmico, se deu pelo 
uso de uma técnica avança-
da de edição genética e foi 
apresentado na última edi-
ção da revista especializada 
Proceedings of the National 
Academy of Sciences (Pnas).

Os autores explicam que é 
um caso raro de reprodução 
por partenogênese, um fenô-
meno comum apenas em es-
pécies de animais invertebra-
dos, como as abelhas e vermes. 
Diferentemente da reprodução 
sexual, que exige a união de um 
óvulo não fertilizado com um 
espermatozoide, na parteno-
gênese a prole é gerada apenas 
com os gametas femininos, sem 
a necessidade do uso do mate-
rial genético do macho. “É uma 
forma de gerar descendentes 
limitada entre os humanos e 
seus companheiros de espécie 
devido a problemas decorren-
tes do imprinting genômico”, 
explicam os autores do estu-
do, liderados por Yanchang Wei, 
pesquisador da Universidade 
de Xangai Jiao Tong.

O imprinting, também cha-
mado de impressão genômica, 
faz com que alguns genes fun-
cionem de maneira diferente 
quando herdados pelo pai ou 
pela mãe. Isso pode interfe-
rir em características como o 
tamanho dos filhos, a maior 
vulnerabilidade a cânceres e 
até o prosseguimento da ges-
tação. Em 2014, pesquisadores 
da Universidade de Agricultu-
ra de Tóquio, no Japão, ten-
taram “driblar” esse fenôme-
no em mamíferos unindo dois 
óvulos de duas ratas fêmeas. 

Para isso, alteraram quimi-
camente uma das células pa-
ra que ela se parecesse com 
um gameta masculino e, em 
seguida, transferiram es-
se material para o núcleo de 
um outro óvulo normal. O 

 » VILHENA SOARES
 Yanchang Wei/Divulgação PNAS

Cientistas americanos des-
cobriram uma nova espécie de 
polvo que viveu há mais de 300 
milhões de anos. A análise dos 
fósseis revela que o espécime 
tinha 10 braços, e não oito, co-
mo seus descendentes contem-
porâneos, e que sua idade re-
trocede o tempo de vida esti-
mado do grupo, datado ante-
riormente em 82 milhões de 
anos. Trata-se, segundo os au-
tores do estudo, de um animal 
pertencente a espécie vam-
piropode, que inclui polvos e 
lulas vampiros. Detalhes so-
bre a descoberta estão na úl-
tima edição da revista Nature 
Communications.

“Esse é o primeiro e único 
vampiropode conhecido a ter 
10 apêndices funcionais”, in-
forma, em comunicado, Chris-
topher Whalen, pesquisador do 

Departamento de Ciências da 
Terra e Planetárias da Universi-
dade de Yale, nos Estados Uni-
dos, e um dos autores do estu-
do. Essa é uma espécie de cefa-
lópodes de corpo mole, que ge-
ralmente têm oito braços e uma 
concha interna feita de quitina 
(um polissacarídeo) e uma sé-
rie de barbatanas.

De acordo com os especia-
listas, como esses animais não 
têm estruturas rígidas, é difícil 
encontrar fósseis conservados 
deles. “O nosso estudo é basea-
do em um elemento considera-
do raro, um fóssil de vampiro-
pode excepcionalmente bem 
preservado, retirado das cole-
ções do Royal Ontario Museum 
(ROM), no Canadá. Ele foi des-
coberto no que hoje é o estado 
de Montana, nos Estado Uni-
dos, e doado à ROM em 1988”, 

Descoberto polvo vampiro com 10 braços
COM 328 MILHÕES DE ANOS

K. Whalen/Divulgação

detalham os autores do estudo.
Os sinais de existência de 10 

braços — todos com ventosas 
preservadas — corroboram ar-
gumentos científicos de que o 
ancestral comum dos vampi-
ropodes tinha esse número de 
tentáculos e, com o tempo, fi-
cou com oito. Além disso, dois 
dos braços da espécie estudada 
parecem ter sido alongados, e o 
corpo tinha uma forma de tor-
pedo que lembra as lulas de 
hoje. Também surpreendeu a 
equipe o tempo de existência 
do fóssil. Trata-se do vampi-
rope mais antigo já conheci-
do, com cerca de 328 milhões 
de anos. Estudos anteriores 
indicaram que materiais do 
tipo tinham no máximo 82 mi-
lhões de anos.

 O fóssil foi batizado de 
Syllipsimopodi bideni, nome 

derivado da palavra syllípsi-
mos, que significa prender, e 
pódi, para pé. Isso porque o ce-
falópode é o mais antigo já co-
nhecido a desenvolver vento-
sas, estruturas que permitem 
que os braços agarrem presas 
e outros objetos com mais fa-
cilidade. O nome da espécie 
também é uma homenagem 
ao 46º Presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden. 

Os autores acreditam que o 
animal pode ter sido um pre-
dador aquático de nível mé-
dio. “Não é inconcebível que 
ele possa ter usado seus braços 
carregados de ventosas para ar-
rancar pequenos amonodes de 
suas conchas ou se aventurar 
mais na costa para caçar bra-
quiópodes, bivalves ou outros 
animais marinhos com con-
chas”, afirma Whalen.

Quando nós mexemos 
em uma sequência 
de genes, existe um 
grande risco de ter 
efeitos adversos. 
Isso acontece porque 
desconhecemos o 
que acontece após 
essas alterações (…) 
Precisamos ter muito 
cuidado quando 
mexemos com o DNA”

Hitomi Nakagawa,  
ginecologista e membro da 

Associação Brasileira de 

Reprodução Assistida

Reconstrução do 
predador aquático: 
fóssil é o mais 
antigo já conhecido 

Cromossomo 15
É uma enfermidade causada devido a alterações no 

cromossomo 15, afeta meninos e meninas igualmente e 
acomete uma em cada 30 mil crianças no mundo. Bebês que 
sofrem com esse problema de saúde apresentam baixo Apgar 

(nível de vitalidade demonstrada logo após o nascimento), além 
de dificuldades como choro fraco e pouco nível ativo — com 

horas mais prolongadas de sono que crianças saudáveis. Essa 
enfermidade também provoca uma fome constante, que pode 

desencadear obesidade na infância.

procedimento deu certo, e 
uma roedora fêmea, que re-
cebeu o nome de Kaguya, nas-
ceu algumas semanas depois.

Um óvulo

A equipe da Universidade 
de Xangai decidiu dar um pas-
so a mais: fazer o mesmo tipo 
de experimento, mas usando 
apenas um óvulo. Eles recorre-
ram à técnica de edição gené-
tica CRISPR — chamada popu-
larmente de tesoura genética 
—, que permite cortar e tro-
car peças do DNA. Com a tec-
nologia, a equipe chinesa re-
produziu marcação de genes 
referente ao gameta masculi-
no em sete pontos diferentes 
do genoma de um óvulo.

Esse processo foi repeti-
do com 220 óvulos, que foram 
transferidos para cerca de 190 
fêmeas. Três filhotes de camun-
dongos nasceram, e apenas um 
se manteve vivo, mas com um 
peso abaixo do normal. De acor-
do com os cientistas, a cobaia 
sobrevivente, uma fêmea, che-
gou à vida adulta e conseguiu se 

reproduzir normalmente. Para a 
equipe, os resultados são satis-
fatórios e mostram que “a par-
tenogênese em mamíferos pode 
ser alcançada por meio da regu-
lação epigenética”.

A expectativa do grupo é de que 
essa técnica possa ser aperfeiçoa-
da e, caso os resultados positivos 
se mantenham, proporcione avan-
ços na área da reprodução e em 
outros nichos científicos “O su-
cesso da partenogênese em ma-
míferos abre muitas possibilida-
des na agricultura, na medicina e 
na pesquisa”, enfatizam os autores 
do estudo. Há, ainda, a possibilida-
de de os resultados ajudarem no 

enfrentamento de doenças com 
causa genética, como a síndrome 
de Beckwith-Wiedemann, um dis-
túrbio que prejudica o crescimento 
das crianças e aumenta o risco do 
desenvolvimento de tumores e da 
síndrome de Prader-Willi.

Limites

Na avaliação de Hitomi Naka-
gawa, ginecologista e membro 
da Associação Brasileira de Re-
produção Assistida (SBRA), o es-
tudo chinês é interessante e traz 
resultados promissores graças ao 
uso da tecnologia de ponta. A 
especialista conta que a edição 

genética tem permitido avanços 
diversos na área médica. “Esse 
método CRISPR é algo tão rico 
que os pesquisadores respon-
sáveis pelo seu desenvolvimen-
to receberam um Prêmio Nobel 
recentemente. Até mesmo pes-
soas adultas com doenças sem 
tratamentos disponíveis po-
dem alcançar a cura com es-
sa tecnologia, focada no corte 
de partes de segmentos de se-
quência genética, o que é um 
avanço único”, detalha.

Segundo a médica, o CRIS-
PR também vem sendo testado 
em outros estudos voltados pa-
ra a reprodução humana. “Esse 
mesmo tipo de alteração pode 
ser feita nos gametas, nas célu-
las reprodutivas, tanto o esper-
matozoide quanto o óvulo, para 
que um pai e uma mãe não te-
nham filhos com algumas doen-
ças. Mas, quando falamos em 
tratamentos voltados para uma 
pessoa infértil, ainda não temos 
avanços nessa área com o uso 
desse método, pois é um tema 
mais complicado”, afirma.

Nakagawa pondera que, 
apesar do resultado promissor 

obtido pelos chineses, é difícil di-
zer se a técnica poderá ser usada, 
algum dia, em humanos. Além 
de questões técnicas, há discus-
sões éticas, como a segurança e 
os limites do processo, enfati-
za. “Quando nós mexemos em 
uma sequência de genes, exis-
te um grande risco de ter efeitos 
adversos. Isso acontece porque 
desconhecemos o que acontece 
após essas alterações. É algo ain-
da muito novo para nós, e preci-
samos ter muito cuidado quando 
mexemos com o DNA”, diz. 

Em entrevista ao El País, Xa-
vier Vendrell, porta-voz da As-
sociação Espanhola de Genética 
Humana e especialista em saúde 
reprodutiva também comenta os 
limites éticos do procedimento. 
“Traduzir esses resultados para 
humanos está longe de ser auto-
mático. Na Espanha, por exem-
plo, seria ilegal manter embriões 
desse tipo além dos três dias de 
idade. Além disso, o programa 
de impressão genética humana 
é muito mais complexo do que 
o do camundongo. Não conhe-
cemos nem todas as famílias de 
genes envolvidas”, afirma.

Apenas uma  
fêmea criada com o 
procedimento chegou 
à vida adulta e 
conseguiu se reproduzir 
normalmente: outros 
dois filhotes nasceram, 
mas morreram
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Vacina e fim 
de restrições 
animam bares 
e restaurantes

Depois de mais de dois anos enfrentando uma crise sem precedentes, o setor de bares e restaurantes começa a 
vislumbrar uma recuperação gradual com a volta dos consumidores. Mas, agora, temem pela alta da inflação

 » EDIS HENRIQUE PERES 

Klemilton de Brito: boas vendas previstas para o Dia dos Namorados e o Día de los Muertos

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

O 
setor de bares e restau-
rantes se anima com o 
desenho de uma possível 
retomada econômica a 

partir deste mês. Após dois anos 
sobrevivendo com a crise sanitá-
ria do novo coronavírus, o avan-
ço da vacinação e o recuo das 
medidas restritivas são recebidos 
como um respiro pelos empre-
sários. Para o setor, a partir des-
te mês, o cenário será marcado 
pela retomada. Com 25 anos de 
atuação, o restaurante de co-
mida mexicana El Paso é um 
dos que proje-
ta crescimento, 
apesar das difi-
culdades viven-
ciadas na crise 
sanitária, como 
destaca o ge-
rente Klemilton 
de Brito.

“Esperamos a 
volta dos clien-
tes pouco a pou-
co, pois, de acor-
do com o ritmo 
da vacinação, fo-
mos perceben-
do uma boa re-
cuperação (das 
vendas). Mas a 
queda, em rela-
ção ao que ven-
díamos, foi de 
30% a 40%”, de-
talha o também 
gerente Varlan 
de Melo Lima. O 
El Passo acredi-
ta que o Dia dos 
Namorados (12 
de junho) e o Día 
de los Muertos (2 de novembro) 
trarão um número positivo no 
índice de vendas. “São duas da-
tas que costumam ter muito mo-
vimento”, afirma Varlan.

Presidente da Associação Bra-
sileira de Bares e Restaurantes 
(Abrasel-DF), Beto Pinheiro re-
força a análise otimista do em-
presário. “Temos um retorno de 
funcionários de diversas empre-
sas para o trabalho presencial 
e isso está sendo positivo pa-
ra o setor de bares e restauran-
tes. Além disso, a pandemia está 
mais controlada, conforme a pre-
visão que tínhamos feito quan-
do a ômicron chegou e causou 
um pico entre janeiro e feverei-
ro. Percebemos a diminuição da 

taxa de transmissão e do número 
de mortes, o que desafoga o sis-
tema de saúde. No meu entendi-
mento, o que precisamos é fazer 
a economia girar, porque as em-
presas estão em uma situação de 
endividamento muito grande. As 
que pegaram empréstimos, co-
meçaram a pagar suas parcelas 
e precisam desse aquecimento 
econômico”, alerta Beto.

Proprietário do restauran-
te de comida chinesa Long, Li 
Peng pontua que a expectati-
va é que as vendas voltem ao 
normal. “Estamos abertos há 17 
anos. Mas as vendas caíram mui-

to na pandemia, 
e em 2020 fica-
mos três meses 
fechados. Além 
disso, o pre-
ço dos alimen-
tos subiu mui-
to, como óleo e 
carne”, ressalta. 
Embora sem um 
recorte especí-
fico do Distrito 
Federal, a Abra-
sel divulgou 
uma pesquisa 
de nível nacio-
nal, mas que 
reflete a situa-
ção do DF. De 
acordo com ela, 
desde a chega-
da da pande-
mia, o percen-
tual de empre-
sários que fe-
chou o mês de 
janeiro de 2022 
com saldo po-
sitivo (34%) foi 
superior aos 

que tiveram prejuízo (31%). 
Outros 31% fecharam as con-
tas em equilíbrio.

Desafios

O setor, contudo, também 
passa por percalços. O carna-
val não trouxe o lucro esperado 
e fechou os quatro dias de folia 
no “zero a zero”. As informações 
foram dadas pelo presidente do 
sindicato patronal de hotéis, res-
taurantes, bares e similares de 
Brasília (Sindhobar), Jael Silva. 
“Como o carnaval estava proibi-
do, o movimento foi muito fra-
co, alguns não registraram au-
mento das vendas e outros ti-
veram queda de até 10%. Mas, 

gradativamente, devemos vol-
tar a normalidade, e com isso as 
pessoas devem rapidamente vol-
tar a frequentar os bares e res-
taurantes. Também esperamos 
que a inflação não dispare para 
não afetar a economia nem os 
produtos. Outro ponto que nos 
motiva são os festivais gastro-
nômicos da cidade, que devem 
aquecer o mercado”, avalia.

A perspectiva de melhoria do 
comércio também anima o Sin-
dicato dos Empregados no Co-
mércio Hoteleiro, Restauran-
tes, Bares e Similares do DF (Se-
chosc). De acordo com Orlando 
Cândido Gomes, presidente do 
Sechosc, a expectativa é de que 
novas contratações. “O merca-
do está indo a todo vapor e es-
tá melhorando bastante, e isso 
alegra o nosso setor. Durante a 
pandemia sofremos muito com 
as demissões, mas agora, com 
a abertura de novos empreen-
dimentos, os empresários co-
meçam a recontratar porque 
eles sabem que sem o funcio-
nário eles não vivem. Mas ainda 

somos uma categoria muito sa-
crificada”, destaca.

Problemas

O restaurante Mayer Sabores 
do Brasil, que atua há 13 anos no 
mercado, também teve queda nas 
vendas, com a chegada do novo 
coronavírus, de acordo com a pro-
prietária Keli Mayer. “Foi pratica-
mente 50% de queda nas vendas, 
e, mesmo com o retorno das ati-
vidades, não voltamos a vender o 
mesmo que antes. Durante a pan-
demia, como já estava construin-
do desde 2018, abri outro Mayer 
e o Café das Orquídeas, que tam-
bém sofrem com a pandemia. O 
grande problema é que as vendas 
estão abaixo da pré-pandemia, e 
os gastos com a empresa, como 
funcionários, alimentos, produ-
tos de limpeza e descartáveis, es-
tão cada vez mais caros, isso é um 
problema que dificulta muito a 
nossa realidade. E isso vai além 
do vírus, porque agora se refere a 
crise econômica mesmo, as famí-
lias não estão saindo como antes, 

estão economizando, porque não 
possuem o mesmo valor para gas-
tar. Se iam para o restaurante todo 
fim de semana, agora visitam duas 
ou uma vez por mês”, salienta.

Economista e coordenador 
do curso de economia da Uni-
versidade Católica de Brasília 
(UCB), Matheus Silva de Pai-
va aponta que o momento é de 
“inflação global extremamente 
alta”. “Em especial o preço do 
combustível, agora ocasiona-
do com a guerra da Rússia com 
a Ucrânia, e como o transporte 
é um insumo básico e tudo pre-
cisa ser transportado, isso afeta 
diversos outros produtos. Sem 
falar que casas noturnas, shows, 
músicas e restaurantes ficaram 
muito tempo fechados, então 
acumularam dívidas. Uma su-
gestão aos restaurantes é ten-
tar utilizar do marketing mais 
agressivo para chamar clien-
tes”, sugere.

O professor orienta as empre-
sas a irem para as redes sociais, 
como Instagram e Tik Tok. “Mexer 
no preço é algo quase impossível 

de se fazer devido a alta de pre-
ços, então, o diferencial será o 
atendimento (inclusive on-line) 
ao cliente e a boa publicidade. 
E quando esse consumidor che-
gar na casa, tratá-lo como um rei. 
Esse atendimento diferenciado é 
superimportante, para garantir a 
fidelidade do cliente”, ressalta.

Festivais

Alguns restaurantes enfren-
taram um desafio dobrado ao 
terem que lidar com a abertu-
ra dos seus negócios no meio 
da pandemia. É o caso do Ouri-
ço, que iniciou as atividades em 
agosto de 2020. “Como abrimos 
na pandemia, não temos com 
o quê comparar, mas, de 2020 
para cá, as vendas têm gradual-
mente melhorado, subindo pou-
co a pouco os números. Outra 
expectativa nossa de melhoria 
se refere ao Brasília Restaurant 
Week, que costuma deixar a ca-
sa cheia e trazer um movimen-
to muito bom”, salienta Benildo 
Sousa, maitre do restaurante.

Sócio-proprietário do Con-
tê, Oda Piacini observa que a 
Casa também espera por um 
movimento positivo no Restau-
rant Week. “Assumimos a ges-
tão do Contê em março de 2020 
e ficamos sem poder abrir. Nos 
momentos que tem lockdown, 
demora uns dois meses para 
voltar a termos uma retoma-
da, pois o comércio fica de no-
vo desaquecido e as pessoas fi-
cam com medo de retomar as 
atividades. Mas estamos con-
fiantes com este ano. Além dis-
so, o primeiro fim de semana 
do Restaurant Week já deixou 
a casa cheia”, se alegra.

Especialista em finanças e eco-
nomia da saúde da Estácio Brasília, 
Cássia Chagas aponta que os em-
presários podem adotar a diversifi-
cação de produtos e serviços. “Am-
pliar a gama de clientes atendidos 
pelos estabelecimentos, gerando 
margem de lucro complementar 
às atividades já desempenhadas 
(é uma alternativa)”, avalia. Cássia 
também pontua que o equilíbrio 
das contas, “e da estrutura de capi-
tal, bem como um gerenciamento 
eficiente de estoque, permite o su-
primento de acordo com as neces-
sidades, evitando medidas emer-
genciais e trazendo melhor capaci-
dade de negociação junto aos for-
necedores”, finaliza.

Oda Piacini e os desafios de assumir o 
restaurante em meio à crise sanitária

Arquivo Pessoal

Keli Mayer destaca que as vendas chegaram a 
cair 50% durante a pandemia

Arquivo Pessoal

 Varlan de Melo: o alto preço dos produtos 
tem sido um empecilho, mas está otimista

Edis Henrique Peres/CB/DA Press

Benildo Sousa: expectativa de aquecimento 
das vendas nos próximos meses

Edis Henrique Peres/CB/DA Press

O que precisamos 
é fazer a economia 
girar, porque as 
empresas estão 
em uma situação 
de endividamento 
muito grande. 
As que pegaram 
empréstimos, 
começaram a pagar 
suas parcelas e 
precisam desse 
aquecimento 
econômico”

Beto Pinheiro, presidente 
Abrasel-DF
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

JÉSSICA EUFRÁSIO
jessicaeufrasio.df@dabr.com.br

Ao CB.Poder, a professora da UnB destaca a necessidade de maior participação feminina na política, principalmente no 
Legislativo. A decana avalia que o machismo estrutural é um dos fatores que impedem a uma atuação mais efetiva delas

 »Entrevista | OLGAMIR AMANCIA FERREIRA | MEMBRO DA UNIÃO BRASILEIRA DE MULHERES

P
ara a decana de extensão 
da Universidade de Bra-
sília (UnB) e membro da 
União Brasileira de Mu-

lheres, Olgamir Amancia Ferrei-
ra, é necessária a presença femini-
na nos espaços de poder do país. 
De acordo com a professora, ao 
não ter a participação de mulhe-
res nos parlamentos, além do ma-
chismo estrutural enraizado nes-
ses ambientes, que são ocupados 

majoritariamente por homens, 
ações em prol da igualdade de gê-
nero não chegam a ser debatidas. 
“O voto é algo que oportuniza a 
atuação em certa medida da par-
ticipação política das mulheres, 
mas só isso não basta. Precisamos 
da presença das mulheres mais efe-
tiva nos espaços de poder”, desta-
cou Olgamir, à jornalista Mariana 
Niederauer, em entrevista, ontem, 
no Dia Internacional das Mulhe-
res, ao programa CB.Poder — par-
ceria do Correio com a TV Brasília.

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

 » PABLO GIOVANNI*

O que devemo reafirmar 
nesta data e quais as 
conquistas de que ainda 
precisamos?

Hoje (ontem), é um dia mui-
to importante na luta das mu-
lheres. No contexto em que vive-
mos, mais do que comemorar, é 
um dia para marcar, de fato, essa 
luta histórica das mulheres por 
uma realidade de igualdade. A 
data é emblemática porque traz 
visibilidade para algo historica-
mente escondido e naturaliza-
do. Quando se naturaliza as re-
lações de dominação, de sujei-
ção das mulheres, em que você 
não tem o reconhecimento e o 
respeitos sobre elas, tratando de 

forma desigual, a sociedade não 
vai tomar conhecimento. A data 
mostra que essas coisas não são 
naturais, que isso é um problema 
da sociedade e não das mulheres.

A senhora tem a impressão 
de que o termo machismo 
estrutural acabou 
banalizado?

Na construção dessa desi-
gualdade, criou-se aquilo que 
vai legitimá-la, que são os es-
tereótipos. No contexto da so-
ciedade, existem formas e com-
portamentos que são historica-
mente definidos como papéis 
próprios para mulheres e ou-
tros próprios para homens, e 

Mais mulheres em locais de poder

isso tudo em diferentes estrutu-
ras do Estado. Isso faz com que 
as pessoas não percebam que 
aquela estrutura, seja em esco-
las seja em outros ambientes, 
são mobilizadas para manter os 
processos de sujeição. Quando 
olhamos para onde essas tare-
fas estão localizadas, observa-
mos que são entendidas, como 

de mulheres, os espaços domés-
ticos e os ambientes familiares, 
que não são espaços de poder. 
Totalmente ao contrário para 
os homens.

Em 2022, estamos 
comemorando 90 anos do 
voto feminino no Brasil. 
Qual o avanço que a 

senhora observou com 
essa conquista?

Precisamos reconhecer que o 
voto feminino é o resultado da 
luta das mulheres que nos ante-
cederam e se mobilizaram para 
garantir algo que era negado até 
1932, mesmo que nem todas es-
tivessem nessa condição. O voto 
é algo que oportuniza a atuação 
em certa medida da participação 
política das mulheres, mas só is-
so não basta. Precisamos da pre-
sença das mulheres mais efetiva 
nos espaços de poder, sendo que 
o espaço do Legislativo é o pon-
to de partida para todas as me-
didas da sociedade. Ao não ter-
mos a presença das mulheres ou 
uma sub-representação, acaba-
mos não tendo as pautas no que 
diz respeito à luta das mulheres 
presentes no cotidiano do parla-
mento. Quando olhamos o qua-
dro de representação política na-
cional, ainda somos muito pou-
cas, sendo que, na realidade, na 
sociedade, somos a maioria da 
população e do eleitorado. Além 
disso, observamos que, muito 
por força do machismo estrutu-
ral, aquelas mulheres que conse-
guem conquistar esses espaços, 
superando muitos obstáculos, 

continuam sendo tratadas co-
mo diferenciadas.

Recentemente, o deputado 
estadual Arthur do Val 
proferiu falas extremamente 
machistas. Isso mostra que 
estamos longe de ter uma 
representação efetiva 
na política?

Temos muito que avançar. A 
não escuta das preposições e a 
desconsideração das proposições 
das mulheres sendo avaliadas co-
mo reivindicações de menor va-
lor. Entretanto, observamos que, 
mesmo com um número reduzi-
do, as grandes conquistas alcan-
çadas pela sociedade, em relação 
aos direitos da mulher, direito à 
saúde e ao acompanhamento na 
maternidade, está muito associa-
do à efetiva presença feminina 
(nos parlamentos). Não é qual-
quer mulher, mas mulheres com-
prometidas com a ruptura desses 
processos de machismo estrutu-
ral, com essa cultura que é disse-
minada na sociedade de subal-
ternização das mulheres em re-
lação aos homens.

*Estagiário sob a supervisão 
de Guilherme Marinho

Segunda instância da Justiça 
do DF tira Eurípedes Júnior 

do comando do Pros
Os desembargadores da 8ª Turma Cível do Tribunal de Justiça do Distrito 

Federal e dos Territórios (TJDFT) votaram unanimemente pela saída de 
Eurípedes Júnior da presidência do Pros, ontem. Os três magistrados do 

colegiado que analisaram os processos — duas apelações cíveis — decidiram 
pela manutenção de Marcus Vinícius Chaves de Holanda no comando 
da legenda. O dirigente interino havia sido escolhido após convenção 

extraordinária e reunião do diretório nacional da sigla, em 9 de julho de 2020.
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O fundador do Pros e 
outros representantes da 
sigla haviam sido acusados 
de desviar verba partidária, 
e Marcus Vinícius assumiu a 
vaga no lugar de Eurípedes. 
Advogado do presidente 
afastado, Bruno Aurelio 
Pena informou à coluna que 
recorrerá da decisão. Ele 
alega que o novo dirigente 
não tinha competência 
para instaurar processo 
disciplinar no partido, 
de convocar reunião do 
diretório nacional nem 
de assumir a presidência. 
“Para não dizer que nunca 
vi um julgamento assim, 
a última vez em que vi um 
juiz proceder dessa forma 
foi quando (Sergio) Moro 
julgou o Lula”, rebateu a 
defesa. “Mas vamos tomar 
todas as medidas judiciais 
necessárias para reverter 
essa situação estranha.”

Estudo avalia investimentos 
do governo local no 
combate à pandemia

Um grupo de seis pesquisadores do ObservaDF — 
projeto vinculado à Universidade de Brasília (UnB) 
— divulgará, hoje, um estudo sobre a situação fiscal 
do Distrito Federal e as decisões do governo local 
na pandemia. O objetivo do levantamento é avaliar 
como a arrecadação do governo distrital sofreu 
impactos da crise sanitária e como o Executivo local 
se organizou para enfrentá-la.

R$ 1,69 bilhão aplicados

Até o momento, as despesas públicas relacionadas à 
covid-19 somam R$ 1,69 bilhão. Para o pesquisador Frederico 
Bertholini, houve um “duplo padrão” nas ações do GDF de 
enfrentamento à pandemia. “Em 2020, ele (o governo) foi 
muito célere em estabelecer medidas de restrição de circulação 
e muito orientado tecnicamente pelos órgãos de saúde. A 
partir de maio, ele foi relaxando essas restrições. Em parte, 
pressionado pela receita de ICMS e ISS, que começou a cair. Em 
2021, ele segue uma política mais relaxada de distanciamento, 
mas, ainda assim, as receitas de ICMS e ISS não decolam. Elas 
seguem em padrões próximos a 2019”, disse à coluna.

Circulação interna

A pesquisa revela, ainda, 
que a maior parte dos recursos 
liquidados para combate ao novo 
coronavírus ficaram na capital 
federal. Mais de 80% deles (R$ 1,39 
bilhão) destinaram-se a empresas 
privadas ou entidades sem fins 
lucrativos, das quais 75% têm sede 
no DF. As informações tiveram 
base em análises dos números 
divulgados pelo próprio Executivo 
local, no Portal da Transparência. 
No entanto, o relatório 
destaca haver necessidade de 
melhorias na plataforma, como 
disponibilização de detalhes 
sobre o período das aplicações e a 
ordem bancária dos gastos.

Orientações

Enquanto há um 
embate entre figuras 
públicas de todo o 
país sobre a adoção de 
novas flexibilizações, 
os pesquisadores 
recomendam o 
fortalecimento da 
“execução das medidas de 
vigilância epidemiológica” 
e a garantia de um 
funcionamento adequado 
do sistema de saúde 
para que, se necessário, 
a passagem por outro 
momento de avanço 
pandêmico ocorra “de 
maneira mais controlada”.

Empatia na sala de aula

Estudantes do Centro 
Educacional 7 de Taguatinga terão 
um momento diferente na escola, 
hoje. Eles participarão de uma 
chamada de vídeo com crianças da 
Ucrânia refugiadas na Polônia, para 
enviar mensagens de solidariedade 
aos meninos e às meninas do país 
invadido pela Rússia. A atividade 
terá mediação da doutora e 
pesquisadora francesa Joelle Bordet, 
com a psicóloga Fátima Sudbrack, da 
Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz).    
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e migra para o MDB
 
Militar reformado das Forças 

Armadas, o deputado distrital 
Iolando Almeida anunciou que 
pretende concorrer à reeleição neste 
ano. E, ontem, ele definiu o partido 
pelo qual vai disputar uma das 24 
cadeiras da Câmara Legislativa. O 
parlamentar deixou o PSC e migrou 
para o MDB, mesma legenda do 
governador Ibaneis Rocha e do 
atual presidente da Casa e da sigla 
no Distrito Federal, Rafael Prudente — que considerou a inscrição um 
“reforço” para o “time qualificado” que disputará as vagas. 
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Deu o que falar a publicação sobre 
um evento do Grupo Voto — que 
promove interlocuções entre donos 
de empresas e autoridades. Um fato 
chamou a atenção de quem viu o 
banner de divulgação do Ciclo Brasil 
de Ideias — Mulher, cujo objetivo 
é incentivar a participação delas 
na política: o cartaz tem apenas 
imagens de homens. A programação 
planejada para a “Semana da Mulher” 
prevê encontros entre um grupo 
de empresárias e o ministro da Infraestrutura, Tarcísio de Freitas; o 
presidente Jair Bolsonaro (PL); o ministro da Economia, Paulo Guedes; 
o presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira (Progressistas); e o 
vice-governador de São Paulo, Rodrigo Garcia (PSDB).

Divulgação

União em ativismo

Um ato nacional de protesto contra 
a destruição do meio ambiente vai 
movimentar o gramado em frente ao 
Congresso Nacional hoje, às 15h. Nomes 
como Caetano Veloso, Seu Jorge, Nando 
Reis, Criolo, Daniela Mercury e Emicida 
se apresentarão para denunciar o que 
chamam de “Pacote da Destruição”, 
uma série de proposições que tramitam 
no Congresso Nacional e têm efeitos 
diretos sobre os biomas brasileiros. O 
evento será uma forma de chamar a atenção para o tema e de 
tentar barrar o avanço dos projetos de lei (PLs) no parlamento.

Boiada passando

A lista do pacote inclui o projeto que flexibiliza a entrada de 
agrotóxicos no país, aprovado recentemente na Câmara dos 
Deputados; a matéria que muda as regras para licenciamento 
ambiental, que recebeu sinal verde na Casa no ano passado; as 
proposições que preveem a abertura de terras indígenas e a mineração 
nelas; além da proposta conhecida como PL da Grilagem, que pode 
favorecer essa prática em terras públicas e o desmatamento.



Correio Braziliense  •  Brasília, quarta-feira, 9 de março de 2022  •  Cidades  •  17

SEVERINO FRANCISCO | severinofrancisco.df@dabr.com.br

Crônica da Cidade

Ato da Terra
Encerrada na bolha do orçamen-

to secreto, a Câmara dos Deputados 
aproveita qualquer tragédia nacio-
nal ou planetária para passar a boia-
da da destruição do meio ambiente. 
Arthur Lyra é o grande líder da van-
guarda do atraso.

Com as atenções voltadas para 
a guerra da Rússia contra a Ucrâ-
nia, suas excelências aprovaram um 
amontoado de propostas desrazoa-
das. Não é um projeto; é um verda-
deiro pacote da destruição, que in-
clui a liberação do uso de mais vene-
no na comida que comemos, a anistia 

para a grilagem de terras, a legaliza-
ção da mineração e da agropecuária 
em terras indígenas, a extinção do li-
cenciamento ambiental e a flexibili-
zação de outras leis de fiscalização.

Claro, a flexibilização já deu certo 
em Mariana e Brumadinho, por que 
não daria em outros setores da vida 
brasileira? O sonho dos nossos par-
lamentares é se tornarem inimputá-
veis e permanecerem fora do alcan-
ce da lei e do voto dos cidadãos. Mas 
eles só conseguem essa desenvoltu-
ra para legislar em causa própria da 
maneira irresponsável em relação ao 
Brasil por causa da omissão da socie-
dade civil e das instituições.

Em face da situação dramática, Cae-
tano Veloso e outros artistas resolveram 

liderar o movimento Ato da Terra, que 
faz manifestação, na cidade, hoje, para 
pressionar, principalmente ao Senado, 
no sentido que barre o combo da des-
truição. Não é uma questão que inte-
resse apenas a ambientalistas; interes-
sa a nós, a nossos filhos, a nossos netos, 
a nossos amigos, a todos os brasileiros.

As eleições estão muito próximas. 
Seria preciso criar um observatório 
para monitorar as ações e os votos do 
parlamentares sobre questões do meio 
ambiente. Elas são cruciais para o nos-
so presente e para o nosso futuro. Não 
um futuro distante, mas um futuro das 
próximas décadas, em que o mundo 
será regido por uma economia verde. 
Até os fundos de investimento estran-
geiros estão alinhados com as políticas 

de preservação e sustentabilidade do 
meio ambiente.

Ouçamos o convite com a voz de 
Caetano Veloso: “O governo brasilei-
ro pretende aprovar esse ano, antes 
das eleições, um verdadeiro pacote 
de destruição de nosso país que vai 
impactar todo o planeta terra. 2022 
não pode ficar marcado como o ano 
em que destruímos nossas florestas 
e rios e abandonamos nossos irmãos 
e irmãs indígenas.

Nós precisamos mais do que nunca 
ir às ruas e frear esse absurdo. Convi-
do todos vocês, seus amigos e fami-
liares a se juntarem a mim e a muitos 
outros artistas e lideranças indígenas 
no grande Ato pela Terra que faremos 
em Brasília, dia 9 de março, a partir 

das 15 horas na frente do Congresso 
Nacional. Nosso canto e nossas vozes 
serão tão altos que os políticos terão 
que nos ouvir.”

No último álbum, Caetano cantou 
Não vou deixar, contra a política de 
destruição do Brasil. É preciso que a 
sua voz se una a milhares de outras 
neste movimento e pressione suas ex-
celências a saírem da bolha do orça-
mento secreto. Não vamos deixar.

Em A Idade da Terra, de Glauber Ro-
cha, o Krysto Negro, o Krysto Zumbi, 
encarnado por Antonio Pitanga, ber-
ra a plenos pulmões, profeticamente e 
utopicamente, para ninguém, no meio 
do cerrado bravo, bem atrás do Palá-
cio do Planalto: “Acorda, humanidade; 
acorda, humanidade!!!”

SAÚDE / 

GDF prepara fim das máscaras
Governador Ibaneis Rocha avalia retirar a obrigatoriedade do uso do ítem em locais fechados já na próxima semana

A 
queda do número de 
casos positivos de co-
vid-19 trouxe esperan-
ça aos brasilienses: o fim 

da obrigatoriedade de uso das 
máscaras faciais em locais fecha-
dos. Ao Correio, o Governador 
do Distrito Federal, Ibaneis Ro-
cha (MDB), afirmou que a pan-
demia da covid-19 está sendo 
monitorada, e os próximos da-
dos da Secretaria de Saúde do DF 
(SES-DF) são essenciais para que 
tal medida seja implantada. Em 
4 de março, o governo do Dis-
trito Federal (GDF) já havia de-
sobrigado o brasiliense de usar 
a máscara em ambientes exter-
nos, com a alteração do Decre-
to nº 40.648/2020. Mas ainda há 
dúvidas quanto a liberação tam-
bém para locais fechados.

“Vou aguardar até a próxima 
semana para decidir. Tenho que 
esperar para ver se não teremos 
um efeito das festividades de car-
naval, em especial porque muitos 
brasilienses viajaram para outros 
estados e para o exterior”, disse o 
chefe do executivo local. 

Para o doutor em administra-
ção e pós-dou-
tor em ciência 
do compor-
tamento pela 
Universidade 
de Brasília Bre-
no Adaid, a es-
tratégia po-
de ser arrisca-
da. “Estamos 
em processo de 

queda de casos. Algumas medidas 
causam mais impactos (no contá-
gio) que outras. Máscara em lo-
cais fechados causa mais impacto 
do que em locais abertos. Porém, 
em meio a uma tendência de que-
da fica mais difícil avaliar se houve 
interferência ou não nos números. 
O fato é que, quanto menos más-
cara e mais movimentação, con-
sequentemente, maior contágio. 
Os casos estão caindo devagar, e, 
uma hora, vamos estabilizar. Con-
sidero que o momento de retirada 
é quando chegarmos nesse pata-
mar”, explica Adaid.

O GDF se posicionou, por meio 
de nota, afirmando que qual-
quer mudança partirá da avalia-
ção de dados técnicos. “Todas as 
medidas tomadas para combate 
ao coronavírus são baseadas em 
avaliações de especialistas, cri-
térios científicos e dados técni-
cos. A situação é monitorada to-
dos os dias, em tempo real. Quais-
quer alterações nos protocolos vi-
gentes serão publicadas no Diário 

A proteção individual contra a contaminação pelo coronavírus deixou de ser obrigatória em ambientes externos em 4 de março 

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

 » RAFAELA MARTINS

Acusado de estuprar uma 
adolescente de 12 anos, um 
servidor público do Governo 

do Distrito Federal (GDF) foi 
preso por policiais civis da De-
legacia de Proteção à Criança e 
ao Adolescente (DPCA). O Cor-

reio apurou que o autor atraiu 

 » DARCIANNE DIOGO

Servidor é preso por 
estupro de adolescente

ABUSO SEXUAL

a vítima, filha de um colega de 
trabalho, até a casa dele, onde 
cometeu o abuso sexual.

O crime aconteceu em Ta-
guatinga. Segundo as investiga-
ções, o servidor teria se aprovei-
tado da amizade do colega para 
se aproximar da garota. Após ga-
nhar confiança, ele convenceu 
a menina a ir até a casa dele e 
a estuprou por duas vezes, du-
rante a noite. Em depoimento 

especial, a adolescente relatou 
que implorou para que o agres-
sor parasse, mas sem sucesso.

O homem foi preso preven-
tivamente em Samambaia, na 
segunda-feira. Para efetuar a 
prisão, a equipe policial per-
maneceu em campana em 
frente ao edifício aguardando 
que o servidor saísse pela ga-
ragem do prédio em uma mo-
to. Na rua, os investigadores o 

abordaram e o prenderam.
O Correio apurou que o sus-

peito é servidor público do GDF 
desde 2010 e atua como assis-
tente administrativo do órgão, 
com salário de mais de R$ 7 mil 
por mês. Em uma rede social 
profissional, o homem afirma 
que também é registrado no 
Conselho Regional de Admi-
nistração do DF e pós-gradua-
do em processos e produtos 

criativos. Preso, ele responde-
rá por estupro de vulnerável.

Segundo a delegada-titu-
lar da DPCA, Simone Perei-
ra, as investigações seguem 
no sentido de identificar ou-
tras possíveis vítimas e finali-
zar a análise pericial no celu-
lar do autor, uma vez que há a 
possibilidade de ele ter filma-
do a prática do estupro com 
o aparelho.

Oficial.”, diz o texto. No Brasil, o 
Rio de Janeiro foi a primeira capi-
tal brasileira a retirar a obrigato-
riedade das máscaras em ambien-
tes fechados e abertos. A medida 
foi anunciada na última segun-
da-feira, por meio da rede social 
do prefeito, Eduardo Paes (PSD).

Pandemia

Nas últimas 24 horas, o Dis-
trito Federal registrou 470 novos 
casos positivos para covid-19. 
As informações foram divulga-
das após atualização do Boletim 
Epidemiológico da Secretaria de 

Saúde (SES-DF), às 17h, de on-
tem. O número representa 595 
infectados a menos do que os 
divulgados pela pasta na última 
segunda-feira, onde 1.065 pes-
soas foram confirmadas com o 
vírus. Vale ressaltar que o do-
cumento é divulgado somente 

em dias úteis — de segunda a 
sexta-feira.

Porém o recorte negativo 
ainda assola a capital do país. 
De acordo com a secretaria, 
o DF contabilizou mais cinco 
mortes em decorrência do no-
vo coronavírus. Três vítimas 

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Palavra de especialista

“Acho que, para pensar e fa-
zer a flexibilização sobre o uso 
de máscara em local aberto, é 
preciso levar em conta alguns 
fatores: a quantidade de ca-
sos novos, a quantidade de tes-
tes disponíveis, a quantidade 
de  casos graves e a quantidade 
de leitos disponíveis. É preciso 
avaliar todos esses fatores pa-
ra tomar uma decisão. Se tiver-
mos uma ampla testagem e um 
percentual menor de pacientes 
com covid positivo, acho que a 
gente pode retirar a máscara em 

Alto percentual de 
desprotegidos preocupa

2.480.365

2.283.213

975.904

145.347

Percentual total da 
população com a  

primeira dose: 87,13%

Percentual da população 
total com ciclo vacinal 

completo: 80,21%

Terceira dose reforço  
e adicional

Crianças de 5 a 11 anos 
com a primeira dose: 

local aberto. Lembrando que 
o mais importante é não so-
mente ser um local aberto, mas 
precisa ser um local com pou-
cas pessoas ao redor. Se houver 
densidade populacional muito 
grande, também se torna um 
ambiente de risco.

Sobre retirar a máscara em 
local fechado, acho que é muito 
precoce, até porque a gente ain-
da não tem um percentual de 
população imunizada com do-
se de reforço muito alto — que é 
o que protege contra a variante 

ômicron — e também não temos 
um percentual grande de crian-
ças com a vacinação completa. As 
crianças estão começando a to-
mar a segunda dose. Então, ainda 
temos um um percentual muito 

grande de população que está 
desprotegida. 

Para isso, a gente precisa ga-
rantir uma ampla testagem, que é 
uma coisa que está cada vez mais 
difícil para a população. No mo-
mento, o mais importante é a gen-
te lembrar que ninguém está sendo 
obrigado a retirar a máscara. Co-
mo o próprio nome diz, a máscara 
é um equipamento de proteção in-
dividual (EPI), então, independen-
temente da orientação dos gestores 
e, principalmente, para as pessoas 
que são do grupo de risco e para as 
crianças, que já retornaram às es-
colas, o ideal é manter a máscara”.

Ana Helena Germoglio, 
infectologista do  
Hospital Brasília

eram do sexo feminino, e 
duas do  masculino. Destas, 
quatro possuíam comorbida-
des e estavam internadas em 
hospitais do estado. Ao todo, 
11.482 mil vítimas morreram 
na capital do país desde o iní-
cio da pandemia.

Transmissão

A taxa de transmissão da co-
vid-19 repetiu o índice de segun-
da-feira e ficou em 0,61. O nú-
mero demonstra que um grupo 
de 100 pessoas podem infectar 
outras 61. Quando o índice está 
abaixo de 1, confirma que a pan-
demia está controlada. O total 
de infectados na capital federal 
chegou a 686.632. Desde o início 
da pandemia, a SES contabiliza 
que mais de 611 mil são morado-
res do DF, 36 mil do Goiás, 8 mil 
de outros estados e 30 mil estão 
em investigação.

Já a média móvel de infec-
ções está em 973, o que repre-
senta uma queda de 67% com 
relação a 14 dias atrás. Mas a 
média móvel de óbitos está em 
13 — isso representa um au-
mento de 4%, indicando esta-
bilidade na comparação com o 
cálculo de 14 dias atrás.

VACINÔMETRO

*População total do DF: 
3.052.546
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Se você exerce a sua vocação, metade 
da sua vida está resolvida

Fernanda Montenegro

Lei define retorno de grávidas 
ao trabalho presencial

O presidente Bolsonaro sancionou, ontem, lei que regulamenta o retorno 
da gestante ao trabalho presencial. Isso abrange, também, funcionárias 
(incluindo domésticas) não vacinadas contra covid-19. Basta que assinem 
um termo de responsabilidade. A medida está valendo a partir de hoje.

Obituário

 » CAMPO DA ESPERANÇA

Arlindo Araújo Neto, 55 anos
Davi Borges Rodrigues, 
19 anos
Elza Schneider Bearzi, 91 anos
José Haroldo Campos, 
91 anos
Josefa Ferreira Rodrigues, 
73 anos
Joselito Lopes Carvalho, 
57 anos
Líbia Cerise Bazilio D`Oliveira, 
87 anos

Maria Aureni Costa, 96 anos
Maria dos Prazeres Bezerra 
Silveira, 84 anos
Marileide da Silva Brito 
Duarte, 38 anos
Osvaldo Gomes de Abreu, 
74 anos

 » TAGUATINGA

Baltazar Cumpim da Silva, 
85 anos
Flávio Marques, 56 anos
Francisca Maria de Oliveira, 
90 anos

Gildete Alves Nery, 76 anos
Jaílton Jesus Andrade, 
58 anos
João Damasceno Gomes, 
94 anos
José Ribamar Macedo, 
65 anos
Maria das Dores Ferreira da 
Silva, 63 anos
Valdemir José de Souza, 7
2 anos
Gama
Francisco Sousa Pinto, 
82 anos

 » PLANALTINA

Ana Ferreira Roza, 76 anos
Maria Margarida Paulo de 
Oliveira, 64 anos
Neida Maria Cavalcanti, 62 
anos

 » BRAZLÂNDIA

José Amílton Alves da Silva, 
55 anos
Lázaro Soares dos Santos, 76 
anos

 » SOBRADINHO

Gineton Luiz da Costa, 77 anos
Maria Madalena Alves Lima, 
74 anos
Maria Raimunda Nunes, 
90 anos
Michael Vieira de Brito, 
35 anos

 » JARDIM METROPOLITANO

Vitória Batista Lima, 4 anos
Raimundo de Jesus Silva, 
72 anos

Maria de Jesus da Silva, 
43 anos
Regina Helena de Andrade 
Mascarenhas, 87 anos 
(cremação)
Jose Willekens Brasil 
Nascimento, 60 anos 
(cremação)
Julio Cesar de Souza, 83 anos 
(cremação)
Erineide Francisca de Sousa, 
41 anos (cremação)
Leonita Juventina da Cunha, 
86 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 8 de março de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

O comerciante Joselito Lopes de 
Carvalho, 57 anos, foi enterrado, na 
tarde de ontem, no Cemitério Cam-
po da Esperança da Asa Sul. Pai do 
diagramador Tiago Motta, do Cor-

reio Braziliense, Joselito sentiu um 
mal-estar por volta das 17h de se-
gunda-feira e foi levado ao Hospital 

das Clínicas por um vizinho. En-
quanto ele preenchia os formulá-
rios na recepção, Joselito infartou 
e não resistiu, mesmo com as in-
tervenções médicas realizadas pe-
la equipe da unidade.

José Anchieta, 63, marido de 
Maria de Fátima, prima de Jo-
selito, comenta que o amigo 
era apaixonado por vendas e 

dedicou a vida ao trabalho. No 
início, era dono e locutor de uma 
rádio na Feira dos Importados, 
anunciando, por intermédio de 
alto-falantes, propagandas. Era 
responsável, também, por ler no-
tícias no centro da feira.

Depois da rádio, migrou para 
o comércio. Ele abriu uma loja de 
variedades em Taguatinga. José 

Anchieta lembra que o amigo era 
um dançarino de dar inveja. Nasci-
do em Conceição (PB), veio para o 
Distrito Federal acompanhado da 
mãe, a professora Holanda Lopes, 
ainda muito novo. “Dona Holan-
da é muito religiosa, então, Joselito 
saia de casa todos os dias e rezava 
o terço com ela”, conta Anchieta.

Além da mãe e do pai, José 

Joselito Lopes de Carvalho, 57 anos

Joselito Lopes sofreu um 
enfarte e não resistiu

Arquivo pessoal
Liberato, Joselito deixa três filhos, 
Arthur, Maria Clara e Tiago. Um 
homem extremamente carinhoso 
com seus amigos, tinha ótima rela-
ção com todos e conquistou mui-
ta admiração. Para José Anchieta, 
as recordações do amigo ficarão 
marcadas para sempre no coração 
de quem o conheceu. “Era um ho-
mem correto, íntegro, um bom filho 
e também um bom pai”, finaliza.

*Estagiário sob a supervisão de 
Guilherme Marinho

OBITUÁRIO /

Walter Gomes, 82 anos
Jornalista morreu em decorrência de um AVC e será cremado hoje. Por anos, ele foi colunista do Correio

“U
m homem íntegro, 
cuidava da família, 
apaixonado pelos 
filhos, pela leitura 

e um admirador de bons vinhos. 
Sua vida era escrever. Deliciava-
se em dar títulos às matérias, e 
as fotos para ilustrá-las eram es-
colhidas a dedo. Às vezes, ou-
via suas gargalhadas, quando 
encontrava imagens que ilus-
travam perfeitamente os textos 
que escrevia”, lembra Emiliana 

Brandão, viúva de Walter Go-
mes, que morreu, aos 82 anos, 
ontem, vítima de um acidente 
vascular cerebral (AVC). Ele se-
rá cremado hoje, às 10h, no Ce-
mitério Jardim da Esperança, 
em Valparaíso (GO).

Natural de Natal (RN) e apai-
xonado por política, o ex-colunis-
ta do Correio Braziliense atuou 
na década de 1990, assinando 
a coluna Brasília-DF. Ele teve 
passagem por veículos como O 
Globo, Tribuna da Imprensa, Jor-
nal do Brasil, entre outros. Wal-
ter deixa para a comunidade um 

legado de amor pela profissão e 
compromisso com a informação. 
Segundo Emiliana, o marido ja-
mais brigava com os fatos, era 
amigo fiel dos acontecimentos e 
expunha-os de forma sintética. 
“Era um colunista maravilhoso. 
Um homem de caráter”, afirma 
a viúva. Desde 4 de março inter-
nado, o jornalista não resistiu às 
complicações de um AVC. O es-
tado de saúde era irreversível, de 
acordo com os médicos. Duran-
te os dias em que ficou internado 
no Hospital Brasília, ele passou 
por duas traqueostomias.

Abalado, mas orgulhoso da 
trajetória do pai, o primeiro dos 
quatro filhos, o advogado Luís 
Carlos Alcoforado, conta que 
Walter mantinha uma saúde só-
lida, por isso, a morte causou 
estranhamento. “Nós achamos 
que foi algo sintomático, em de-
corrência da covid-19. Meu pai 
sempre foi um homem saudável 
e não tinha doenças relaciona-
das à cardiopatia”, ressalta. Em 
2021, o jornalista ficou interna-
do por 29 dias na Unidade de Te-
rapia Intensiva (UTI) após con-
trair o novo coronavírus. Outro 

filho de Walter e também ad-
vogado, Luís Roberto Alcofora-
do afirma que o pai era sinôni-
mo de informação. “Entre tan-
tos aprendizados, deixou de le-
gado dois nobres ensinamentos: 
a paixão pela leitura e o princi-
pal valor de um homem, a pa-
lavra. Papai ficará eternamente 
em nossas memórias”, diz. 

Crítico, dedicado e apegado à 
realidade governista, entre impres-
sões de páginas jornalísticas e pu-
blicações no formato digital, Walter 
Gomes terminou a carreira susten-
tando argumentos no blog Walgom.

 » EDUARDO FERNANDES*

 » ANA LUISA ARAUJO
 » RAFAELA MARTINS

Walter assinava a coluna 
Brasília-DF, nos anos 1990

Arquivo Pessoal

Luis Nova/Esp. CB/D.A Press

Fiador de imóvel terá bem penhorado
Decisão do STF vai permitir que locadores de imóveis comerciais possam penhorar bem 

de família do fiador para garantir o recebimento de valores em caso de descumprimento 
contratual pelo locatário. Por sete votos a quatro, a maioria acompanhou o ministro 
relator, Alexandre de Moraes (foto). Ele afirmou ser constitucional a penhora.

Ciclo de imunização
O texto tinha sido aprovado pela 

Câmara dos Deputados em 17 de 
fevereiro. Ele define, de maneira geral, 
o retorno presencial das grávidas após 
imunização completa contra a covid-19, 
de acordo com os critérios do Ministério 
da Saúde. O empregador, se preferir, 
poderá manter o trabalho a distância 
da funcionária. Caso ele não queira, 
a trabalhadora deverá retornar.

Apoio do comércio
A relatora do projeto foi a deputada 

federal Paula Belmonte (Cidadania/DF). O 
setor produtivo, especialmente o comércio, 
apoiou a medida. Pois, assim, o segmento 
contará com reforço na equipe, já que as 
gestante afastadas estavam recebendo 
integralmente o salário. As do comércio, 
no entanto, dependem mais de comissões 
sobre a vendas e acabaram com o ganho 
mensal reduzido por estarem em casa.

Hoje tem vacinação 
contra o HPV

O mês da mulher também é conhecido 
como Março Lilás, período de prevenção e 
combate ao câncer de colo uterino. Nesta 
quarta-feira, um serviço de vacinação 
drive-thru contra o HPV será realizado 
no estacionamento do Colégio Marista 
Asa Sul, na 615 Sul, das 8h às 15h. A ação 
é uma parceria entre a escola, o Exame/
Dasa e a Maternidade Brasília/Dasa.

Meninas e meninos
O público-alvo são meninas de 9 a 14 anos 

e meninos de 11 a 14 anos. A imunização 
também estará aberta ao público. Para as 
mulheres acima de 45 anos e homens acima 
de 26 anos, o pedido médico é obrigatório. 
É importante destacar que quem tomou 
a vacina contra a covid-19 deverá esperar 
15 dias para receber a imunização.

Rosinei Coutinho/SCO/STF

Segurança jurídica
O julgamento interessa, sobretudo, 

às empresas do setor imobiliário. 
Especialistas avaliam que a proibição da 
penhora do bem de família dos fiadores 
de imóveis comerciais gerava insegurança 
jurídica a quem está alugando. E, com a 
decisão, o seguro aluguel será mais usado.

Fila de espera

Segundo o CNJ, existem 322 
processos sobrestados sobre o assunto 
que aguardavam a decisão do STF.

Reencontro nas 
formaturas do IDP

O IDP voltou a realizar, desde fevereiro, 
as solenidades de colação de grau do curso 
de direito presencialmente. Participaram 
os formandos do 2º semestre de 2019 e 
do 2º semestre de 2021 respectivamente. 
Desde 2020, os eventos estavam ocorrendo 
apenas de forma remota. Para o final de 
março, estão programaras mais duas.
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Presenças
Além de reunir familiares e amigos, os alunos 
puderam reencontrar pessoas importantes 
que marcaram suas trajetórias no decorrer 
do curso. Participaram dos eventos o 
ministro Gilmar Mendes; o diretor do IDP, 
Francisco Schertel; o coordenador do curso 
de direito, Atala Correa; e os professores 
Fernando Porfilhon e Paulo Mendes.

“As formaturas marcam um 
momento único na trajetória 
de todos os graduandos. Poder 
retomar o contato físico com os 
alunos e seus familiares é motivo 
de imensa alegria para o IDP. 
Que seja o início de uma fase de 
retorno às celebrações marcantes 
da vida acadêmica” 

comemorou o ministro Gilmar Mendes
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“Ainda é possível chorar sobre as páginas 
de um livro, mas não se pode derramar 

lágrimas sobre um disco rígido.”

José Saramago

Uma lição de amor  
e respeito à natureza

Tempo de férias, tempo de 
relaxar e se preparar para uma 
nova fase de trabalho,  
estudo e luta diária.

O mais importante a fazer é 
saber escolher para onde ir,  
o que visitar ou  
procurar conhecer.

O casal Iza e Antônio Matias, 
querendo viajar com os netos 
Arthur, Bernardo e Eduardo, 
junto com o filho Raphael e a 
nora Carolina, não poderiam 
fazer escolha melhor, quando 
se trata de aliar o lazer ao 
conhecimento, à cultura e 
aos princípios de respeito 
à natureza: a Amazônia!

Então, com bagagem 
adequada arrumada, mapas 
e roteiros “na ponta da 
língua”, lá se foram para a 
maior aventura que puderam 
viver no momento.

Voo até Manaus, traslado 
para o meio da Floresta 
Amazônica, “dias de aventura 
em meio à selva, com muitos 
passeios de barco, trilhas cheias 
de aprendizado, pescaria de 
piranha, visitas noturnas guiadas 
aos igarapés em busca de 

jacarés tingá e jiboias, visita a 
uma comunidade cabocla e 
um almoço delicioso em plena 
mata, para completar o circuito 
naquele local maravilhoso” 
escreveu a vovó Iza.

O ponto alto foi conhecer 
o segredo da sobrevivência na 
selva: uma larva — que oferece 
muita proteína, “que nos dá 
muita energia, salgadinho, tem 
um gostinho de coco rançoso e 
faz creck quando a gente morde. 
Ela vai nos ajudar a percorrer 
muitos quilômetros ainda” ensina 
a vovó Iza, contando que os netos 
comeram e ela também ia fazer 
o mesmo. E fez! Comeu a larva!

De volta a Manaus, as 
aventuras continuaram: 
nadar com botos-cor-de-
rosa, tirar fotos das vitórias-
régias e um fazer tour para 
conhecer uma tribo indígena, 
tradições, modus vivendi, 
curiosidades, finalizando 
com uma confraternização.

“Uma experiência 
enriquecedora, com muito 
aprendizado acerca do  
nosso tão amado Brasil”,  
finalizaram a narrativa.

Impressionados com o  
tamanho da Samaúma

Carolina e Raphael  com os  
três filhos no Rio Juma

Antonio Matias e Iza com os  
netos Arthur, Eduardo e Bernardo 

Fotos: Arquivo pessoal

A emoção de Bernardo ao  
segurar um filhote de jacaré

A fascinante aproximação  
com o boto-cor-de-rosa

O deslumbrante pôr do sol no Rio Juma

A recepção na Aldeia do 
Distrito Pari-Cachoeira, na 
fronteira com a Colômbia

Vovó Iza mostra como  
comer a larva do coco babaçu 

E
m comemoração ao Dia In-
ternacional da Mulher, cele-
brado ontem, o Governo do 
Distrito Federal (GDF) lançou 

o “Março Mais Mulher — 2022”. O 
programa terá agenda para todo o 
mês, com atividades pensadas es-
pecialmente para o público femini-
no, incluindo ações voltadas para a 
proteção e para o combate à violên-
cia de gênero, além da promoção 
da saúde e o incentivo à autono-
mia econômica da mulher.

Para a secretária de Estado da 
Mulher do Distrito Federal (SMDF), 
Erika Filipelli, a data é representada 
com duas palavras: reflexão e cora-
gem. Ela afirmou que a celebração 
é uma maneira de refletir a situa-
ção do público feminino na capital 
e seu posicionamento na socieda-
de. Para a titular da pasta, a imposi-
ção para lutar por outras mulheres 
que se encontram imersas dentro 
de realidades incapacitantes é uma 
questão a ser enfrentada por todas.

A idealização de um cenário 
melhor se dá pela parceria, não 
somente da SMDF ao GDF, mas 
também a inúmeros órgão da ca-
pital e outras instituições voltadas 
ao acolhimento do grupo. “O segre-
do é a integração de forças. É assim 
que acreditamos e trabalhamos”, 
comentou a secretária.

O governador Ibaneis Rocha 
(MDB) destacou que tem traba-
lhado em todas as áreas para ofere-
cer igualdade de condições sociais 
para as mulheres do DF. “Não exis-
te dificuldade maior do que ver a 
questão da violência doméstica: os 
feminicídios, problemas de empre-
gos e salários diferenciados, discri-
minação no trabalho, assédio mo-
ral e sexual, todas a mazelas que 
existem em relação às mulheres 

EXECUTIVO / 

GDF lança programa 
“Março Mais Mulher”

Pauta é voltada à proteção e ao combate 

 » RENATA NAGASHIMA
 »  EDUARDO FERNANDES*

Tony Oliveira/ Agência Brasília

Ibaneis presenteou com rosas as mulheres que trabalham com ele

à violência de gênero, além da promoção da saúde e o 
incentivo à autonomia econômica do público feminino

no seu dia a dia. Nos compete dar 
instrumentos a essas mulheres e 
trabalhar ao lado delas”, disse, du-
rante a solenidade em homena-
gem ao Dia Internacional da Mu-
lher e lançamento da agenda Mar-
ço mais Mulher.

Ibaneis fez questão de presen-
tear cada uma das 60 mulheres que 
trabalham diretamente com ele — 
da chefe de gabinete às copeiras — 
com uma rosa para lembrar a pas-
sagem do Dia da Mulher. “Tenho 
certeza de que, se temos um go-
verno que funciona e mostra re-
sultado, muito é por conta do em-
penho e da competência de todas 
essas mulheres,” destacou.

Presença feminina

Primeira dama do DF e secre-
tária de Desenvolvimento Social, 
Mayara Noronha mencionou o 
trabalho das secretarias, onde 65% 
dos servidores são mulheres, e das 
deputadas, em colaboração à ga-
rantia aos direitos das mulheres 
na Câmara dos Deputados. Mas, 

segundo ela, ainda há necessida-
de de implementar legislações que 
corroborem com o avanço de al-
gumas questões.

Segundo Mayara, 90% dos be-
neficiários das políticas públicas 
sociais no DF são mulheres, o que 
representa autonomia e indepen-
dência desse público no âmbito 
familiar. Ganhar a liberdade, ser 
inserida no mercado de trabalho 
e se desvencilhar da culpa referen-
te à sobrecarga de ser mãe e do-
na de casa é uma saída as mulhe-
res conseguirem um novo lugar de 
destaque, pontou a titular da pasta.

“A gente vive mensurando cul-
pa, se desdobrando, se achando a 
pior mãe do mundo. Mas temos a 
vontade de ganhar protagonismo 
no ambiente de trabalho. Apesar 
de todas as lutas, somos conside-
radas o elo, a paz e o amor. En-
quanto mulher, faço questão de 
enaltecer a pauta da maternida-
de”, disse Mayara.

 
*Estagiário sob a supervisão  
de Adson Boaventura
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3003-2433

(o custo é de uma ligação local
em qualquer região do País,
mesmo que solicite o DDD)

www.ciee.org.br

Traga a sua vaga de

Estágio ou Aprendizagem

para o CIEE

www.ciee.org.br 3003-2433

Acesse

https://bit.ly/3aFaqO8

Recentemente o CIEE comemorou seu aniversário de 58 anos e um dos presentes

que a entidade preparou é o lançamento o novo CIEE Saber Virtual. A plataforma de

cursos online gratuitos já conta commais de 995mil matrículas de jovens de todo o

Brasil durante seus 3 anos de existência. Agora, ela recebe uma série de novidades

para garantir uma experiência aindamais positiva para jovens e estudantes de todo

o Brasil. Entre as novidades estão os novos cursos de Sustentabilidade; Conteúdos

na internet – Qual é o melhor caminho; Soft Skills: as competências sociais do

presente; Libras – Língua Brasileira de Sinais; e Ciclo de Palestras – Pesquisador

Empreendedor.

São José dos Campos
Ano IV - nº 554

NovoCIEESaberVirtual já estádisponível paraos jovens

O novo CIEE Saber Virtual usa a plataforma AVA, sigla para Ambiente Virtual de

Aprendizagem. O formato é composto por um conjunto de ferramentas destinadas a

aprimorar a experiência de ensino, simulando uma sala de aula real nomeio digital.

Como requisitos mínimos é importante ter acesso a um computador com Internet

com navegador Google Chrome, Firefox, e Internet Explorer (utilize a versão

atualizada); 4 GB de memória RAM; (preferencialmente), Kit Multimídia e

Processador de 1 GHz ou superior. Todos os estudantes, estagiários e aprendizes

cadastrados no CIEE podem ter acesso ao CIEE Saber Virtual. Basta utilizar o

código do CIEE ou CPF + senha.
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GRÁVIDAS, 
GÊMEAS DEVEM 
TER OS BEBÊS 
NO MESMO DIA

Aos 34 anos, 
Camilla e Nayara 
Brasil aproveitam 
o momento para 
compartilhar tudo: 
exames, enxoval e 
chá de fraldas. Ambas 
esperam meninas, 
e o nascimento é 
aguardado para 14 de 
março. A descoberta 
da gestação 
aconteceu ao mesmo 
tempo e pegou a 
família de surpresa
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Nayara com o marido, o bancário Edson Gomes da 
Silva Junior, 37 anos, e o filho, 5. Junto, Camilla 
acompanhada do marido, o empresário Gabriel 

Vighini, 34, e os filhos, de 8 e 7

Camilla e Nayara fizeram os testes de  
gravidez juntas, depois que uma delas  
passou a observar mudanças no corpo

Quando os maridos não conseguem acompanhar 
as gêmeas em consultas e exames, uma faz  

questão de estar ao lado da outra

C
oincidência é a palavra que mar-
ca a trajetória das irmãs gêmeas 
Camilla e Nayara Brasil. Além da 
aparência física, elas comparti-

lham um dos momentos mais impor-
tantes de suas vidas: aos 34 anos, am-
bas estão grávidas de meninas. A ma-
ternidade, que chegou praticamente ao 
mesmo tempo para as duas, tem sido 
compartilhada desde o momento em 
que descobriram — juntas —, até os 
exames, o enxoval e o chá de fraldas. A 
expectativa é de que Alice, filha de Na-
yara, e Sofia, de Camilla, cheguem no 
próximo dia 14, data do aniversário do 
irmão das gêmeas. “Nem se combinás-
semos, teríamos tantas coincidências”, 
brinca a publicitária Nayara.

Ao contrário do que muitos po-
dem pensar, a “gestação gêmea” não 
foi planejada, garante a advogada Ca-
milla. “Minha irmã tirou o DIU (dispo-
sitivo intrauterino) em fevereiro, com 
a intenção de engravidar novamente, 
e eu tirei em abril, porque estava ven-
cido. Fiquei três meses sem fazer uso 
do método, devido à bastante dor de 
cabeça que sentia. Foi quando decidi 
fazer o procedimento novamente que 
percebi minha menstruação atrasada 
e, coincidentemente, a da minha irmã 
também”, recorda-se Camilla.

Após Nayara queixar-se de mudan-
ças no corpo e no apetite, as irmãs de-
cidiram fazer o teste juntas. “Ela che-
gou cedo à minha casa com um teste 
para mim também. Imediatamente, 
me ofereci para fazer primeiro, pois 
estava certa de que não estava grávi-
da. Mas fui surpreendida por um resul-
tado positivo instantaneamente e, pa-
ra a nossa surpresa, o exame dela não 
foi diferente”, detalha Nayara. A partir 
de então, começou a festa em famí-
lia. “Ninguém entendia quem estava 
grávida até se chocarem que eram as 
duas”, diverte-se a publicitária.

Inseparáveis

Se antes as irmãs dividiam brinque-
dos, atenção e espaço na barriga da 
mãe, hoje, dividem anseios, sonhos, 
consultas e, até mesmo, o enxoval. Na-
yara ressalta que elas são muito uni-
das, mas nunca tiveram a oportuni-
dade de viver as “lendas dos gêmeos”, 
em que um sente o que o outro sente. 
Até engravidarem juntas. Desde en-
tão, começaram a ter os mesmos sinto-
mas, passar mal nos mesmos horários 
e fazerem companhia uma para a ou-
tra durante as madrugadas em claro. 
“Acabamos fazendo tudo juntas. So-
mos acompanhadas pelo mesmo obs-
tetra, quando os maridos não podem 

ir, nós fazemos companhia em exames 
e consultas, quando não íamos juntas 
às compras, uma comprava para a ou-
tra”, explica Nayara.

Para Camilla, a oportunidade de 
vivenciar a maternidade com a irmã 
é reconfortante. “É uma fase de mui-
tas inseguranças, até para quem não 
está estreando. Compartilhar senti-
mentos torna a gravidez mais leve. A 
minha irmã não é só a minha gêmea, 
brincamos que  somos almas gêmeas 
também. Ela é e sempre foi a pessoa 
com quem eu divido tudo, alegrias, 
angústias, roupas, comidas e momen-
tos”, desabafa. De acordo com a advo-
gada, as duas sempre estiveram próxi-
mas. “Desde muito pequenas, éramos 
apegadas. Gostávamos de dormir na 
mesma cama, inclusive. Durante a es-
cola e a faculdade, nós vivemos mui-
tas coisas separadas, mas nunca nos 
afastamos”, garante.

Fazer companhia, proteger e dividir 
são alguns dos valores e virtudes que 
Nayara e Camilla desejam passar para 
os filhos. Elas já são mães de meninos e, 
agora, pretendem ensinar isso para Ali-
ce e Sofia. “Os meus meninos têm 8 e 7 
anos, e o da minha irmã tem 5. É uma 
diferença pequena de idade, e eles são 
bem grudadinhos uns com os outros. 
Tenho certeza de que as nossas meni-
nas não serão diferentes”, diz Camilla. 

“Não fazemos nada para incentivar es-
sa relação tão próxima, além do con-
vívio mesmo, pois, para nós, é impor-
tante estarmos sempre juntas e, con-
sequentemente, eles acabam pedindo 
por isso também”, completa Nayara. 

Reta final

A contagem para o nascimento de 
Alice e Sofia é regressiva e, a qualquer 
momento, elas podem chegar ao mun-
do. Nayara revela que as apostas en-
tre a família começaram: vão nascer 
no mesmo dia? São parecidas? Terão 
partos similares? O médico vai conse-
guir atender as duas no mesmo dia? 
Ele vai trocar as bebês?. “As dúvidas 
das coincidências finais e quase tudo 
vira piada de gêmeas. A melhor par-
te de viver isso com ela é a certeza de 
que nossa relação ultrapassa as seme-
lhanças físicas e se preserva no amor”, 
destaca Nayara.

A espera pelo nascimento conta-
giou a família toda, de acordo com 
Camilla. “Eu, particularmente, estava 
bem insegura de encarar uma tercei-
ra gravidez. Então, ter a minha gêmea 
ao meu lado, neste momento, tem si-
do não só uma alegria, mas, princi-
palmente, a melhor companheira pa-
ra entender meus medos e inseguran-
ças”, finaliza a advogada.

 » ANA MARIA POL

As irmãs gêmeas 
Camilla e Nayara 
Brasil, 34 anos, 

compartilham um 
dos momentos 

mais importantes 
de suas vidas: 
ambas estão 
grávidas de 

meninas
Camilla e Nayara revelam mais uma coincidência.  

A data de nascimento esperada das bebês 
é o dia do aniversário do irmão delas
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CURSOS

Finanças
O Intensivo de Finanças Pessoais 
(IFP), organizado pela ASSBAN-DF, 
é um curso presencial com 12 horas 
de duração voltado para ensinar a 
ganhar mais e gastar bem, além 
de investir melhor. O curso ocorre-
rá em 19 de março, das 8h às 20h. 
O ingresso deve ser comprado por 
meio da plataforma virtual do Sym-
pla, a partir de R$ 277. Acesse para 
saber mais: https://www.sympla.
com.br/evento/intensivo-das-finan-
cas-pessoais-13-turma/1436143 

Workshop de enfermagem
O 1º Workshop IMM de Enferma-
gem 2022 será realizado no dia 17 
de março, das 8h30 às 17h30, no 
SebraeLAB, dentro do Parque Tec-
nológico de Brasília. Esse será o pri-
meiro evento no DF completamente 
focado no treinamento e aperfei-
çoamento das práticas de enfer-
magem com simulação dos proce-
dimentos de rotina. As vagas são 
limitadas e a entrada é paga, cus-
tando entre R$ 120 e R$ 200. Para 
mais informações, acesse: https://
www.eventbrite.com.br/e/1o-wor-
kshop-imm-de-enfermagem-tic-
kets-268511333627 

Oficina de rima
O coletivo Jovem de Expressão rece-
berá o rapper, poeta e compositor 
Nenzin MC para uma oficina gratuita 
de rima improvisada. O evento tem 
como objetivo dialogar e comparti-
lhar saberes, abordando a riqueza 
cultural e educacional da batalha 
improvisada, com aulas teóricas e 
práticas, sempre versando sobre o 
freestyle. A oficina ocorre em março. 
As aulas serão em duas turmas, nas 
segundas e quartas-feiras, de 7/3 à 
30/3, e terças e quintas-feiras, de 
8/3 à 31/3. Para saber mais e se ins-
crever, acesse: https://www.sympla.
com.br/evento/arte-de-rimar-ofici-
na-de-rima/1477773.

Risoto
O Up Cursos Online Gratuitos ofe-
rece o curso Preparo de Risoto. Os 
inscritos poderão aprender como 
manipular os alimentos, a história e 
o preparo de alguns tipos de risoto. 
Serão disponibilizadas apostilas em 
PDF, que podem ser baixadas para 
serem estudadas até mesmo sem 
acesso à internet. A carga horária 
é de 35h, e, para concluir basta ser 
aprovado na avaliação final. Para 
emitir certificado é preciso pagar 
uma taxa de R$ 59,90. Os cursos 
estão disponíveis por tempo indeter-
minado. Mais informações: https://
upcursosgratis.com.br/curso-online-
gratis/preparo-de-risoto.

Comunicação
A Fundação Bradesco oferece o 
curso Comunicação Escrita e Oral 
para aprimoramento de competên-
cias nas duas modalidades. A carga 
horária é de 70h, e o curso é gratuito 
e 100% on-line. Não há pré-requisi-
tos para que a inscrição seja efetua-
da. Os alunos terão um prazo de 60 
dias para concluir o curso, e o cer-
tificado será emitido ao final. Mais 
informações: https://www.ev.org.br/
trilhas-de-conhecimento/comunica-
cao-escrita-e-oral.

OUTROS

Disco de vinil
A 5ª Feira de Discos da Asa Sul, que 
será realizada nos dias 12 e 13 de 
março (sábado e domingo), das 11h 
às 20h, na área externa do Infinu 
(506 Sul, bloco A, acesso pela W2). 
Dentre os milhares de discos de vinil 
à venda estão obras de diferentes 
estilos musicais, do jazz ao hip hop, 
do rock em variadas vertentes pas-
sando pela pluralidade da música 
brasileira. A programação da feira 
ainda conta com discotecagem – 
em vinil, claro – ao longo do dia. O 
complexo de lojas do Infinu é com-
posto também por diversas opções 
gastronômicas, lojas de vestuário e 
decoração. O evento é gratuito e o 
uso de máscaras é obrigatório. 

Releituras sonora
Nos dias 12 e 13 de março, o Ban-
co do Brasil apresenta e patrocina, 
no CCBB Brasília, o evento musical 
Releituras Sonora: Orquestra Desar-
mônica de Brasília interpreta John 
Williams, em homenagem a um 
dos compositores mais importantes 
do cinema americano. A apresen-
tação é dedicada ao encerramento 
da mostra sonora John Williams, 
também realizada no Centro Cultu-
ral Banco do Brasil Brasília. As duas 
apresentações gratuitas acontecem 
a partir das 19h30.

Brasília Zen
O Jardim Botânico de Brasília 
(JBB) oferece, em parceria com o 
projeto Brasília Zen: Re(existindo) 
em tempos difíceis, um presente 
aos visitantes e amantes do cer-
rado: O autocuidado. Os eventos 
fazem parte da comemoração 
do aniversário do Jardim Botâ-
nico e continuam em 11,12 e 13 
de março), a partir das 9h, com 
oficinas de Origami, Infusões, 
Orquídeas  e Jardins, curso de 
Primeiros Socorros e aulas de Tai 
Chi Chuan, Ioga e de Meditação 
guiada. A participação é gratuita 
e serão admitidas 20 pessoas por 
turma, em ordem de chegada.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

ÁGUAS CLARAS SOBRADINHO

OBRA ABANDONADA ÁRVORES EM DESCASO
O personal trainer Anderson Novais Soares, 42 anos, morador de Águas 

Claras, entrou em contato com a coluna Grita Geral para reclamar do 
atraso no prazo de entrega do Parque Sul: “Era para ter sido entregue no 
final de janeiro, mas até então a obra está parada e o espaço, abandonado”, 
afirma. A obra, iniciada pela Terracap no final de setembro, começou com 
um mês de atraso, prometendo um parque arborizado e novos espaços de 
entretenimento para a população, dentro de um orçamento de mais de 
um milhão de reais.

 » Em resposta oficial, foi declarado que a partir da proposta vencedora 
do Concurso Público, a Terracap contratou a execução dos projetos 
executivos de urbanização, arquitetura, paisagismo e complementares 
para o Parque Sul de Águas Claras. A empresa contratada pela 
Terracap finalizou o escopo do projeto executivo de pavimentação, que 
inclui calçadas e ciclovias. Os demais projetos executivos que incluem 
paisagismo, quadras, pista de skate etc, já foram finalizados e para 
licitação, em breve, as referidas obras.

A astróloga Juliane Arruda, moradora de Sobradinho, entrou em contato 
com a coluna Grita Geral para reclamar da situação das árvores na cidade, 
em especial nos arredores da Quadra 2: “Nunca vi tanto descaso com as áreas 
verdes da cidade. Deveriam ser motivo de orgulho entre os moradores, mas não 
contamos com ajuda do governo para conservá-las bonitas”, declara. Juliane 
abriu quatro protocolos de reclamação com órgãos governamentais desde 
outubro do ano passado, solicitando podas e retiradas de galhos espalhados 
pelas redondezas.

 » A Novacap esclarece que a solicitante realizou poda em área pública por 
demanda própria, o que é vedado pelo Decreto nº 39.469/2018. Dessa forma, 
a moradora cometeu infração ambiental. A poda realizada gerou lixo 
vegetal depositado em área pública, demandando a moradora a limpeza 
junto a ouvidoria da administração da RA. A Novacap informa que somente 
a empresa tem permissão legal para qualquer intervenção ou poda da 
arborização urbana do DF. Além disso, não cabe a pasta limpeza de entulho 
ou lixo verde das áreas públicas que não seja gerado pela própria.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » TAGUATINGA

Horário: 9h às 12h
Local: QNJ 31, 33, 35, 37, 39, 41 e 43.

 » GAMA
Horário: 9h às 16h
Local: Núcleo Rural Ponte Alta, 
chácara Madureira, chácara Grilo, 
Residencial Califórnia, chácara 
Monteiro, chácara São Jorge, chácara 
Santa Cecília, Condomínio Atena, 
Condomínio Beijar Flor III, Condomínio 
Buritis, Residencial Paiva, Condomínio 
Ebenezer, Condomínio Guaíra, 
Condomínio Gávea, Condomínio 
Renascer, Condomínio Bolina, 
Condomínio Porto Seguro, Condomínio 
Green Ville, Condomínio Aliança, 
Condomínio Belas Artes, Condomínio 
Flores, chácara Bolivar, chácara 
Lobos, chácara Raízes, chácara Rocha, 
chácara Ramos, chácara Cogumelo, 
chácara Piau, chácara Verdinha, 
chácara Três Irmãos, chácara Flor, 
chácara Dois Irmãos, chácara Pôr do 
Sol II, Residencial Aroeira, Condomínio 
Pôr do Sol III, chácara Ipanema, 
chácara Mariana, Condomínio Império 
Nobre, chácara Flor de Abril, chácara 
São Francisco, chácara Ribeiro, chácara 
Raízes, chácara Estância Bangalô, 
Condomínio Golden, Condomínio 
Portinari, Condomínio Village, 
Condomínio Terra Santa, chácara 
Iara, Condomínio Bosque dos Ipês, 
chácara União, chácara Pinheiros, 
Condomínio Heros, Condomínio 
Atlântida, Condomínio Mar Del Prates, 
Condomínio Alamedas dos Ipês, 
Condomínio Filadélfia, Condomínio 
Damasco, Condomínio Flores do 
Cerrado, chácara São Francisco, 
Residencial Alvorada, Residencial 
Paraíso, condomínios Burlemax, Royal 
Residence, Lua Branca, Vitória Régia,  
Mansões Paraíso, chácaras Gomes 
e 3 Poderes, condomínios Savana, 
Polar, Colina e Requinte, Fazenda 
Bom Sucesso, Condomínio Santa 
Luzia, Condomínio Colibri, Condomínio 
Luar do Norte, Condomínio Ibiza, 
Condomínio Residencial das Oliveiras, 
Condomínio Dulevard, Condomínio 
Terra Santa, Condomínio Aroeiras, 
Condomínio Venturis Ventis.

 » CEILÂNDIA
Horário: 9h às 16h30
Local: Núcleo Rural Alexandre 
Gusmão, Gleba 03, Chácaras 380, 404, 
426, 460 a 462.

 » SAMAMBAIA

Horário: 14h às 17h
Local: Quadra 402, Conjuntos D e F.

Casa da Mulher Brasileira

Isto é Brasília 

O espaço, que fica na CNM 1, em Ceilândia, oferece atendimento psicossocial, cursos de 

capacitação, suporte jurídico e policial. Mesmo tendo sido inaugurada na pandemia, no dia 22 de 

abril, o atendimento presencial é constante há quase um ano, de segunda a sexta-feira, das 10h às 

16h30. Região administrativa mais populosa do DF, Ceilândia é também um dos lugares onde mais 

se registram ocorrências de violência doméstica, o que explica a escolha do endereço.

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Mês das mulheres

Durante todo o mês de março, as 
mulheres do Distrito Federal poderão 
prestigiar a ação e campanha Viva 
Mulher, promovida pelo JK Shopping 
em parceria com a Secretaria da 
Mulher. A atividade conjunta contará 
com um espaço simulado da Casa 
da Mulher Brasileira (CBM), que 
tem como intuito dar visibilidade ao 
projeto que é de suma importância 
para a sociedade. O público contará 
também com Talk shows nos dias 9, 
16, 23 e 30, às 19h, que visam  
abordar diversos temas voltados  
para o público feminino.  
Além disso, uma ação promocional 
de compre e ganhe estará ocorrendo 
neste mesmo período.

Cultura feminina

No próximo dia 22 de março, a 
atriz Adriana Nunes, do grupo “Os 
Melhores do Mundo”, realiza palestra 
pelo projeto Território Criativo — 
edição 2022. O encontro, que será 
presencial, no Espaço Cultural Ary 
Barroso, no Sesc da 504 Sul, terá 
como tema “Empreendedorismo 
Feminino, Machismo e Outras 
Coisas”. A comediante vai falar das 
dificuldades que enfrentou, e ainda 
enfrenta, como mulher no meio 
artístico. Uma visão particular, 
mas válida, para demonstrar a 
luta e as dificuldades que as 
mulheres encontram para se 
posicionarem no mundo, ainda 
regido por parâmetros masculinos. 
Mas, tudo isso será tratado com 
muito humor, criatividade e risada. 
As inscrições são gratuitas e  
podem ser feitas pelo site  
www.territoriocriativodf.com.br.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Muitas nuvens.

Máxima 95% Mínima 35%
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grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.
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R 
uim da cabeça ou doente 
do pé: o que se passa com 
Andreas Pereira? O “vilão” 
da derrota do Flamengo 

para o Palmeiras na final da Li-
bertadores, há quatro meses, em 
Montevidéu, falhou novamente 
no último domingo, no Estádio 
Nilton Santos, na vitória por 2 x 1 
sobre o Vasco. Criticado pela tor-
cida, o volante de 26 anos tem a 
contratação definitiva por R$ 50 
milhões questionada. A paciência 
da torcida com as falhas indivi-
duais está no limite e reabre o de-
bate sobre a necessidade de equi-
líbrio emocional para suportar a 
pressão das arquibancadas e das 
redes sociais. A cobrança excessi-
va expõe a vulnerabilidade men-
tal dos jogadores e a demanda por 
acompanhamento psicológico.  

 No último domingo, Andreas 
Pereira tinha a bola dominada no 
campo ofensivo e foi desarma-
do, originando o contra-ataque 
que culminou no gol de empate 
cruzmaltino. Para sorte dele, Ar-
rascaeta estava com a mira cali-
brada e marcou golaço, de fora 
da área, garantindo a vitória ru-
bro-negra. O uruguaio não im-
pediu que o camisa 18 deixasse o 
campo sob vaias dos torcedores.

Andreas Pereira não é o único 

jogador do futebol brasileiro em 
pé de guerra com a torcida. Acos-
tumado com a era vitoriosa lide-
rada pelo goleiro Rogério Ceni, 
o São Paulo dispara críticas roti-
neiras contra o sucessor dele no 
gol, Tiago Volpi. O arqueiro tri-
color coleciona falhas em clássi-
cos e partidas decisivas, como as 
diante do Fortaleza pelas quartas 
de final da Copa do Brasil no ano 
passado. Mesmo sob desconfian-
ça, Volpi foi titular e mostrou ser-
viço na vitória por 1 x 0 sobre o 
Corinthians, no Morumbi.

O torcedor corintiano, in-
clusive, tem expectativas cada 
vez mais escassas quanto ao 
meia-atacante Luan, eleito o 
Rei da América pelo Grêmio no 
título da Libertadores de 2017. 
Na terceira temporada vestin-
do a camisa alvinegra,  ele so-
ma apenas nove gols e cinco 
assistências em 75 jogos. Re-
cém-chegado, o técnico portu-
guês Vítor Pereira elogiou o co-
mandado e confidenciou que a 
joia era desejo antigo quando 
ele trabalhava na Europa. 

Para o psicólogo do esporte 
Paulo Penha, os jogadores preci-
sam gerenciar a pressão para que 
não haja impactos significativos 
nas quatro linhas. “O atleta deve 
estar aberto a questionamentos, 
a receber perguntas e avaliar os 

PSICOLOGIA DO ESPORTE  Abalo de Andreas Pereira reabre discussão sobre a inteligência emocional para suportar a pressão em 
tempos de crise. Volante do Flamengo não é a única vítima da instabilidade. Michael, Tiago Volpi e Luan sentiram o peso da cobrança

Em busca de 
equilíbrio

VICTOR PARRINI*

 Foto: Alexandre Vidal / Flamengo

GRE-NAL

Internacional e Grêmio se enfrentam hoje, em jogo válido 
pela nona rodada da primeira fase do Campeonato Gaúcho. 
A partida deveria ter ocorrido em 26 de fevereiro, mas foi 
remarcada depois de o ônibus do Grêmio ser atingido por 
pedra e barra de ferro na chegada ao Estádio Beira-Rio. Os 
dois times amargam um momento difícil na temporada. O 
tricolor foi eliminado da Copa do Brasil pelo Mirassol-SP. A 
equipe colorada deu vexame e caiu diante do Globo-RN.  

Andreas Pereira transmite 
insegurança e nervosismo 
desde o erro contra o Palmeiras

SANTOS VASCO SÃO PAULO PALMEIRAS TÊNIS LUTO

O Santos anunciou, ontem, 
a contratação do zagueiro 
Maicon, de 33 anos, por 
duas temporadas depois de 
rescindir com o Cruzeiro. 
Ontem, o Peixe avançou na 
Copa do Brasil ao derrotar o 
Fluminense-PI por 5 x 4, nos 
pênaltis, em Teresina. 

Classificado antecipadamente 
às semifinais do Carioca, o 
Vasco enfrenta a Juazeirense, 
hoje, na Bahia, desafiando o 
seu favoritismo para avançar 
à terceira fase da Copa do 
Brasil. O jogo, único como na 
fase anterior, começará às 
21h30, em Juazeiro. 

Nikão deve reforçar o São 
Paulo amanhã, às 20h30, 
contra o Palmeiras, no 
Morumbi, em duelo atrasado 
da quarta rodada do Paulista. 
O meia-atacante retornou 
aos treinamentos, ontem, 
após cumprir os protocolos 
por causa da covid-19.

Ao contrário do que deu 
a entender após a vitória 
sobre o Guarani, o técnico 
Abel Ferreira escalará o que 
tem de melhor amanhã, às 
20h30, no Morumbi, diante 
do São Paulo, em duelo 
atrasado da quarta rodada 
do Campeonato Paulista. 

O sérvio Novak Djokovic, 
número dois do mundo, foi 
incluído, ontem, no sorteio do 
Masters 1000 de Indian Wells, 
mas não está claro se ele 
competirá. O fato de o jogador 
não ter se vacinado contra a 
covid-19 atrapalha a entrada 
dele nos Estados Unidos. 

O Comitê Paralímpico 
Brasileiro comunicou, ontem, 
a morte, aos 60 anos, de Luiz 
Cláudio Pereira, presidente 
da Associação Brasileira de 
Rúgbi em Cadeira de Rodas 
e hexacampeão paralímpico. 
Ele chefiava uma missão do 
Brasil na Colômbia. 

» Andreas Pereira
 Apontado como principal culpado 
na derrota para o Palmeiras na 
final da Libertadores, o meia se 
depara com a falta de confiança 
e a desatenção no momento 
de passar a bola ou não dar 
sequência às jogadas. Cobranças 
e xingamentos da torcida também 
incomodam o jogador, como na 
vitória contra o Madureira, no 
modesto Estádio de Conselheiro 
Galvão pelo Carioca. 

» Tiago Volpi
 A aposentadoria do ídolo Rogério 
Ceni deixou uma grande lacuna 
no gol são-paulino. Após idas 
e vindas de vários profissionais, 
Tiago Volpi foi um dos que mais 
tempo ficou debaixo das traves do 
tricolor. Erros da saída de bola, 
falhas em bolas defensáveis, a 
pressão para ser o novo dono da 
posição e o posicionamento ruim 
o atrapalham a caminhada do 
arqueiro. 

» Luan
 Campeão olímpico pela Seleção 
Brasileira nos Jogos Olímpicos 
do Rio-2016, eleito o Rei da Amé-
rica após o titulo do Grêmio na 
Libertadores de 2017 e convocado 
por Tite antes da Copa de 2018, 
o camisa 7 do Corinthians não 
consegue repetir o futebol que o 
consagrou e se afasta cada vez 
mais do papel de queridinho da 
Fiel. A falta de sequência pesa.
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“Blindar o atleta não resolve o problema. 
É preciso prepará-lo para estar no lugar 

de cobrança, ensinar a lidar com o 
ambiente adverso”

Yghor Gomes, psicólogo esportivo

posicionamentos. É preciso ter 
um filtro para verificar quais crí-
ticas são construtivas e podem 
agregar ao desempenho em cam-
po”, adverte o profissional. 

Na análise do também psicólo-
go Yghor Gomes, o trabalho men-
tal de um atleta profissional preci-
sa ser desenvolvido desde as cate-
gorias de base. “É necessário que o 
atleta desenvolva, além da capaci-
dade técnica, o fator psicológico. 
Blindar o atleta não resolve o pro-
blema. É preciso prepará-lo para 
estar no lugar de cobrança, ensi-
nar a lidar com o ambiente adver-
so”, aconselha o especialista. 

O futebol brasileiro também 
conhece histórias de jogadores 
que fizeram das turbulências 
trampolim para o sucesso. No 
Palmeiras, o zagueiro Luan foi, 
por muito tempo, o principal al-
vo da torcida alviverde. O defen-
sor, porém, se recuperou e vi-
rou um dos pilares do esquema 

bicampeão consecutivo da Li-
bertadores no ano passado. 

No Flamengo, Michael foi res-
gatado, superou a depressão e en-
cerrou 2021 como artilheiro ru-
bro-negro no Brasileirão com 14 
gols. A volta por cima do baixinho 
chamou a atenção do Al-Hilal. O 
clube da Arábia Saudita desem-
bolou R$ 45,5 milhões para tirá
-lo do Ninho do Urubu.

O trabalho para a recuperação 
de jogadores é árduo, mas essen-
cial. “Fazemos trabalhos indivi-
duais e entendemos o que está 
travando o jogador, pois vários 
medos surgem. No momento em 
que entendemos qual é o tipo de 
bloqueio, criamos algumas es-
truturas para trabalhar autocon-
fiança e ‘ressuscitar’ esse jogador, 
tratando da autoestima, do foco 
e da motivação para voltar a bri-
lhar”, detalha Paulo Penha. 

Para os especialistas, o pa-
pel dos treinadores é ainda mais 

fundamental, pois a constatação 
de um atleta em baixa pode pre-
venir danos emocionais e afetar 
a sequência do trabalho. No en-
tanto, eles alertam para a cultu-
ra do futebol brasileiro, em que 
o técnico é tido como dono do 
vestiário e tenta resolver ques-
tões fora dos seus limites. 

“Se tratando de questões 
emocionais e comportamentais, 
as coisas desandam, pois muitos 
não têm os conhecimentos espe-
cíficos e podem complicar ainda 
mais a situação”, alerta Penha.

“O papel central do técnico é 
transmitir confiança para o seu 
elenco. É importante que ele aco-
lha o jogador, mas os treinadores 
não são os profissionais qualifi-
cados para uma intervenção psi-
cológica”, ressalta Gomes.

Mesmo sem contar com o bri-
lho de outras épocas, os cam-
peonatos estaduais ainda geram 
pressão. Com alguns clássicos 
em meio ao jogos de baixo ape-
lo, clubes e torcidas enxergam o 
início de temporada como ter-
mômetro e diagnóstico para a 
sequência de mais um ano com 
muita disputa e, claro, pressão al-
ta dentro e fora das quatro linhas 
nas diversas competições.   

*Estagiário sob a supervisão de 
Marcos Paulo Lima
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A hora da revanche tricolor
LIBERTADORES Fluminense revê o Olimpia, algoz na edição de 2013, e inicia luta para chegar aos grupos do torneio

N
ove anos depois, o Flu-
minense terá uma chan-
ce de vingar o trauma 
da Libertadores de 2013. 

Naquela ocasião, também co-
mandado por Abel Braga, o trico-
lor jogava a competição interna-
cional sob o status de campeão 
brasileiro. Porém, nas quartas de 
final, o time carioca foi elimina-
do pelos paraguaios do Olimpia 
em um jogo de volta catimbado, 
com pênalti polêmico e falha de 
Cavalieri. Em 2022, os dois clu-
bes voltam a se enfrentar, desta 
vez valendo uma vaga na fase de 
grupos da atual edição do tor-
neio. O primeiro jogo é hoje, às 
21h30, no Nilton Santos.

O reencontro tem a mesma 
ordem de 2013: ida no Rio de Ja-
neiro e volta no Defensores Del 
Chaco. Isso, inclusive, influen-
ciou na queda tricolor de nove 
anos atrás. Também sem o Ma-
racanã, o Flu empatou, por 0 x 0, 
em São Januário e perdeu de vi-
rada, por 2 x 1, no Paraguai, dan-
do adeus ao torneio. O tricolor 
saiu na frente e dominava, até o 
goleiro Cavalieri errar tempo de 
cruzamento no lance do empa-
te. Depois, a cera do tricampeão 
da América tirou os brasileiros 
do sério e contribuiu na queda. 
“Começa a sumir gandula, su-
mir bola...”, analisou Abel Braga.

No jogo de nove anos atrás, 
o treinador tricolor já carregava 
uma motivação especial contra 
os paraguaios. Na Libertadores 
de 1989, Abel caiu com o Inter-
nacional nas semifinais. Agora, a 
meta é, enfim, ter uma boa lem-
brança de jogos contra o adver-
sário. Para o grupo, a sequên-
cia de 11 vitórias acumulada na 
temporada dá um ânimo extra 
para definir a classificação para 
a fase de grupos.

DANILO QUEIROZ

Técnico na queda nas quartas de final de 2013, Abel Braga volta a dirigir o tricolor na tentativa de desbancar os paraguaios

Mailson Santana/Fluminense FC

FLUMINENSE OLIMPIA

Fábio; Calegari, Nino, David Braz e Cris 
Silva; Felipe Melo, André e Yago Felipe; Luiz 

Henrique, Willian e Cano
Técnico: Abel Braga

G. Olveira; Salazar, Salcedo, Alcáraz e Iván 
Torres; Alejandro Silva, Paredes, Ortiz e 

Fernando Cardozo; Recalde e Derlis González
Técnico: Júlio César Caçares

Horário: 21h30            Estádio: Nilton Santos                 Transmissão: SBT

“Temos que ser melhores no 
jogo da ida e na volta. Não basta 
abrir uma boa vantagem aqui e 
deixar a desejar fora. Se formos 
melhores nos dois, tenho certeza 
de que vamos sair com a classifi-
cação. Tenho certeza de que nos-
sa torcida vai comparecer e nos 
ajudar para começarmos muito 
bem e encaminharmos a classi-
ficação”, afirmou o meia Yago. Até 
ontem, mais de 30 mil ingressos 
haviam sido vendidos para a par-
tida no Nilton Santos.

Irregularidade

O Olimpia também chega ao 
jogo contra o Fluminense em um 
momento totalmente diferente 
do de 2013. Irregular na largada 
de 2022, os paraguaios não po-
dem contratar devido a uma pu-
nição imposta pela Fifa na ope-
ração da contratação do atacan-
te Derlis González, ex-Santos e 
Dynamo de Kiev, da Ucrânia. O 
camisa 10 do clube paraguaio 
destacou a força do tricolor, mas 

também mostrou confiante no 
seu grupo e na classificação. 

“O Fluminense conta com jo-
gadores muito qualificados e ex-
perientes e vem fazendo uma ex-
celente temporada, se destacan-
do tanto na Libertadores quanto 
no Campeonato Carioca. Sabe-
mos que a tarefa não será fácil, 
mas o Olímpia também possui 
um elenco forte e unido. Estamos 
bem preparados e acredito que 
temos condições de subir mais 
um degrau”, declarou.

Sem chances de avançar os 
playoffs da Superliga Feminina, 
o Brasília Vôlei acumulou mais 
uma derrota na competição 
nacional. Ontem, o time can-
dango viajou até São Paulo para 
enfrentar Valinhos e, apesar de 
equilíbrio da partida, acabou 
sendo derrotado por 3 sets a 0, 
parciais de 25/23, 29/27, 25/23. 
A ponteira Duda ganhou o tro-
féu de melhor em quadra.

No primeiro set, o Brasília 
largou na frente, mas foi ultra-
passado pelo Valinhos e passou 
a brigar ponto a ponto pela vitó-
ria, mas sem sucesso. O segundo 
período teve cenário parecido. 
As candangas chegaram a ter 
um set point a seu favor. Entre-
tanto, não aproveitaram e toma-
ram a virada. A terceira parcial 
voltou a apresentar equilíbrio, 
mas teve o mesmo fim com o 
triunfo das paulistas.

O revés, porém, pouco 
influencia na caminhada do 
Brasília Vôlei na Superliga. Esta-
cionado na nona colocação, a 
equipe candango não tem mais 
chances de avançar aos playoffs. 
Por outro lado, o clube da capi-
tal federal também não corre 
risco de rebaixamento e tem a 
permanência na elite da tempo-
rada 2022/2023 assegurada.

Em 18 de março, a equipe 
representante do Distrito Fede-
ral se despede da competição 
nacional diante de seus torce-
dores. Às 21h, o Brasília recebe-
rá o Minas, vice-líder da clas-
sificação geral, no Ginásio do 
Sesi, em Taguatinga Norte. Com 
o fim do decreto de restrição da 
presença de público nas arqui-
bancadas, o clube candango 
poderá vender ingressos para a 
partida derradeira da primeira 
fase da Superliga Feminina. O 
jogo também terá transmissão 
ao vivo do SporTV 2.

SUPERLIGA

Brasília Vôlei é 
derrotado para 
o Valinhos

LIGA DOS CAMPEÕES

Neymar quer “jogo 
da vida” contra o Real

A definição mais esperada 
das oitavas de final da Liga dos 
Campeões será hoje. Às 17h, Real 
Madrid e Paris Saint-Germain 
duelam por uma vaga nas quar-
tas de final da competição euro-
peia. Os franceses levam para a 
Espanha a vitória por um gol na 
ida. Para confirmar a vantagem, 
Neymar vê a necessidade de o 
time fazer o jogo da vida no San-
tiago Bernabéu.

“É um jogo para jogadores 
que não têm medo, para desfru-
tar cada momento. São momen-
tos que não vão acontecer outra 
vez”, analisou o brasileiro em 
entrevista no palco da partida. Do 
lado merengue, Modric apontou 
o foco como a chave para a vira-
da. “Temos que estar focados no 
que nós vamos fazer, como vamos 
estar, com que energia, e isso é o 
mais importante. Estou seguro 

que vamos fazer bem”, garantiu.
Além da vantagem, o PSG leva 

para Madrid uma boa notícia: 
Mbappe não deve ser problema. 
“Ele está bem. No momento em 
que recebeu a pancada foram 
divulgadas imagens... No início, 
estava dolorido, mas depois, com 
calma, passaram umas duas horas 
e ele já podia caminhar tranquila-
mente”, explicou o técnico Mauri-
cio Pochettino.

Também às 17h, o Manches-
ter City faz jogo protocolar contra 
o Sporting. Após vencer por 5 x 0 
em Portugal, o time deve carim-
bar a vaga na Inglaterra. O técnico 
Pep Guardiola, porém, se preocu-
pa com desfalques. “Não temos 
muitos jogadores, apenas 14 dis-
poníveis. Alguns problemas, Kyle 
suspenso, João está doente. Claro, 
tivemos um resultado incrível na 
ida, mas o futebol é imprevisível.”

Paris Saint-Germain deve contar com o trio de ataque titular para confirmar vantagem e vaga na Espanha

Gabriel Bouys/AFP

Classificados

Ontem, a Liga dos Campeões 
conheceu os primeiros classifi-
cados para as quartas de final. 
Com uma atuação impecável de 
Lewandowski, o Bayern de Muni-

que fez 7 x 1, na Allianz Arena, no 
confronto alemão contra o Salz-
burg. O camisa nove marcou três 
vezes. Müller (dois) e Sané (um) 
completaram o passeio.

O Liverpool teve vida mais 
difícil em casa para se classifi-

car. Derrotada por 2 x 0 na ida, 
a Internazionale até conseguiu 
vencer os ingleses como visitan-
te, em Anfield, por 1 x 0, mas o 
placar não foi suficiente para os 
italianos avançarem na compe-
tição europeia. 

NBB

Brasília perde para o Corinthians
BERNARDO GUERRA*

Sob o placar de 89 x 91, o 
Corinthians triunfou sobre o 
Brasília Basquete e voltou à zona 
de classificação aos playoffs do 
Novo Basquete Brasil (NBB). Em 
partida válida pela 18ª rodada 
do torneio, as equipes se enfren-
taram, ontem, na Arena BRB 
Nilson Nelson. O time candango 
chegou à marca de três derrotas 
consecutivas pela quarta vez na 
temporada, e é a única equipe 
que ainda não foi capaz de che-
gar a cinco vitórias nesta edição 
da competição.

Com a Arena BRB Nilson Nel-
son contando apenas com funcio-

nários, imprensa e convidados dos 
jogadores nas arquibancadas, as 
equipes entraram em quadra sob 
pressão por uma vitória. Com isso, 
o equilíbrio marcou o primeiro 
quarto, empatado por 23 x 23. Na 
segunda parcial, o time candango 
subiu de desempenho e desceu 
aos vestiários vencendo por sete 
pontos de diferença.

Após o descanso, o Brasília 
voltou desligado e o Corinthians 
aproveitou para tomar o contro-
le da partida. Com isso, a virada 
paulista não demorou a ser con-
cretizada. Nos 10 minutos finais de 
partida, os candangos retomaram 
o ímpeto e chegaram a empatar 
nos segundos finais. Porém, no 

último ataque, os paulistas con-
firmaram a vitória com o armador 
argentino Figueredo.

“É um momento compli-
cado. Se não me engano, nessa 

temporada foram oito ou nove 
jogos que a gente perdeu de uma 
posse, dois pontos na prorroga-
ção... A gente tem que aprender 
a fechar o jogo, está faltando para 

a gente os detalhes. Agora, é con-
tinuar trabalhando. É na hora da 
decisão que a gente tem que ser 
mais duro”, avaliou o armador 
Ricardo Fischer, do Brasília.

Cerrado

Embalado pela entrada na 
zona de classificação para os pla-
yoffs do NBB, o Cerrado enfrenta 
uma pedreira na tentativa de ven-
cer a segunda partida seguida na 
competição nacional. Às 19h, o 
time candango entra em quadra 
em Belo Horizonte para encarar 
o Minas, vice-líder da competição 
nacional. A partida terá transmis-
são ao vivo no YouTube.

* Estagiário sob a supervisão 
de Danilo Queiroz

Time candango teve bons momentos, mas foi derrotado no fim

Arthur Ribeiro/CB/DA Press

 »AMÉRICA-MG

O América-MG foi salvo pelo 
destino, ontem, no Estádio 
Independência, em mais uma noite 
de Libertadores. Pouco criativo no 
ataque, o Coelho ainda viu Garcés, 
do Barcelona, desperdiçar uma 
penalidade aos 45 minutos da 
etapa complementar. Em jogo com 
poucas chances de gol, as equipes 
empataram, por 0 a 0, no duelo 
de ida da terceira fase do torneio 
continental. Os times voltam a 
medir forças na próxima terça-
feira, às 21h30. O duelo ocorrerá no 
Estádio Monumental Isidro Romero 
Carbo, em Guayaquil. Para avançar, 
os comandados de Marquinhos 
Santos precisam de uma vitória 
simples no Equador. Em caso 
de empate, a decisão ocorrerá 
nos pênaltis. Antes de voltar a 
enfrentar o Barcelona, o América-
MG entra em campo diante do 
Uberlândia, às 19h do sábado, 
pela 10ª rodada do Campeonato 
Mineiro. Em 5° lugar na tabela do 
Estadual, com 14 pontos (a quatro 
de distância da Caldense, primeiro 
clube no G-4), o Coelho precisa 
vencer para seguir sonhando com a 
classificação às semifinais.



Brasília, quarta-feira, 9 de março de 2022 — CORREIO BRAZILIENSE  Diversão & Arte — 25

CRUZADAS

HORÓSCOPO

© Ediouro Publicações — Licenciado ao Correio Braziliense para esta edição

www.quiroga.net // astrologia@oscarquiroga.net
su

do
ku

 d
E 

on
tE

m

di
rE

ta
s 

dE
 o

n
tE

m

Por oscar Quiroga

Data estelar: mercúrio ingressa 
em Peixes; Lua cresce em 
gêmeos. todo ser humano é 
criativo e, também, capaz de 
raciocinar, e quando combina 
as duas virtudes se torna 
capaz de mentir, o que não 
é muito saudável para os 
relacionamentos sociais, mas é 
como as coisas são. se agrega 
a essa dinâmica a eterna 
vaidade humana, mediante a 
qual as mentiras vão sendo 
assumidas, interiormente, 
como argumentações justas 
e sólidas, terminando com 
que a alma mentirosa 
acredita em si mesma. É 
evidente que uma boa parte 
do mundo se acomoda 
nesta realidade e esconde, 
por trás de justificativas 
mentirosas, sua preguiça de 
ser mais real, defendendo 
as justificativas com unhas 
e dentes. se uma parte de 
ti funciona assim, é natural 
que uma parte do próprio 
mundo também funcione 
assim. Portanto, nada há de 
surpreendente na insanidade 
generalizada do mundo, ela 
é natural, apenas é o que é.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

sua alma precisa de tempo e 
espaço para pensar bem sobre 
tudo que anda acontecendo, 
porque o cenário vai, dia a dia, se 
tornando mais e mais complexo. 
isso não é ruim, mas requer uma 
administração melhor de sua parte.

Para que sua alma não cometa 
erros de julgamento, será 
necessário você se debruçar 
sobre os fatos e investigar toda e 
qualquer suspeita que surgir. Julgar 
superficialmente o que acontece 
levaria você a cometer erros.

apesar de o meio de campo 
embolar e isso complicar bastante 
o cenário, se você mantiver a 
dinâmica de ações em marcha, 
você verá que, com relativa 
rapidez, as coisas voltarão a estar 
sob seu domínio. dinamismo.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

suprir necessidades ou satisfazer 
desejos, eis a questão. na prática, 
a alma age orientada por uma 
mistura das duas e, portanto, não 
precisa haver nenhum dilema 
existencial para resolver que 
caminho seguir. Em frente.

talvez você discorde frontalmente 
dos métodos que as pessoas 
usam para se abrir passagem, 
porém, ao mesmo tempo sua 
alma há de concordar que as 
atitudes parecem ser eficientes, 
porque obtêm resultados bons.

aquilo que é possível agora não 
é de grande impacto nem valor, 
mas é importante para manter 
as engrenagens funcionando. 
coloque sua ambição para 
descansar por alguns instantes, 
enquanto toma conta da rotina.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

mais vale fazer e errar do que 
depois você se arrepender de não 
ter feito algo neste momento. 
inclusive, porque os eventuais 
erros que seriam cometidos não 
colocariam em risco a estrutura 
essencial de seus projetos.

Para que as potencialidades 
encerradas neste momento de sua 
vida não passem despercebidas, 
ou fiquem do mesmo jeito que 
estão, você precisará fazer alguns 
ajustes na rotina, para que caiba 
um pouco mais de atividade.

Para sua alma se sentir um 
pouco mais segura e, assim, 
tomar as decisões que estão na 
pauta, não é necessário grande 
coisa, apenas você observar com 
imparcialidade os acontecimentos, 
e confiar no mistério da vida.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

melhor que sua alma se 
finja de morta e faça cara de 
panorama, para não atrair a 
atenção e, assim, evitar pressões 
e constrangimentos que nada 
agregariam ao seu caminho, pelo 
contrário, só espalhariam a brasa.

as coisas são como são, de nada 
adianta você insistir que elas 
deveriam ser diferentes. É melhor 
você se adaptar ao princípio 
da realidade para não gastar 
energia dando murro em ponta 
de faca. Lide com a realidade.

se algo precisa ser mudado, não 
será o misterioso destino que fará 
isso por você. Entenda sua posição, 
observe com imparcialidade 
quais são os recursos disponíveis 
e, a seguir, tome as iniciativas 
pertinentes a cada caso.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
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ÓRFÃOS DA GUERRA

Os órfãos da guerra,
mais do que perderem pai e mãe,
são a cara da tragédia humana,
que se abateu sobre o mundo em fuga.
 

Lares destruídos,
vidas ceifadas e crianças desesperadas
compõem o cenário da miséria,
tudo destruído pela vontade diabólica
de um insano, manifestamente sadomasoquista.
É impossível descrever o choro compulsivo
de uma criança inocente que,
desesperadamente, procura os pais,
já sem vida, sob os escombros da barbárie.
 
Luis Carlos Alcoforado

E
m 23 sessões de cinema, 
a mostra sob curadoria de 
Carla Italiano Mulheres má-
gicas — Reinvenções da bru-

xa no cinema, a partir de hoje, no 
Centro Cultural Banco do Brasil, 
tem por missão recriar o imaginá-
rio dos espectadores. Filmes re-
centes como Quem tem medo de 
ideologia? e Kaapora — O chama-
do das matas trazem, no âmago, 
a expansão do conceito de bruxa. 
“Nada vem na linha pejorativa, ne-
gativa, mas num trajeto de enten-
der reivindicações das mulheres. 
Diz respeito à liberdade sobre seus 
próprios corpos, suas vidas e au-
tonomias,comenta Carla Italiano.

Dialogar com outros tempos e 
mundos diversos é dos centros de in-
teresse, a partir da exibição de 25 fil-
mes, num circuito iniciado hoje (às 
19h30), com Suspiria, terror de Da-
rio Argento, que mostra um mundo 
sobrenatural cercando o ingresso de 
uma jovem em escola de balé.

As fitas que tratam de feiticeira po-
dem ser conferidas em programação 
virtual (em www.mulheresmagicas.
com.br) e, até o dia 20 de março, em 
sessões presenciais (a R$ 10). Amanhã, 
às 17h50, um filme incompleto da pio-
neira ucraniana Maya Deren chama a 
atenção, e conta, na concepção, com a 
criatividade de Marcel Duchamp. Fil-
mes contemporâneos como A bruxa 
do amor (de Anna Biller), sobre uma 
bruxa que quer ser amada a qual-
quer custo, e Eu não sou uma bruxa, 
no qual uma menina misteriosa se vê 
aprisionada num campo estatal pa-
ra feiticeiras, se misturam a fitas clás-
sicas como A máscara do demônio 
(de Mario Bava, com a estrela Barba-
ra Steele) e O mágico de Oz (1939), de 
Victor Fleming, esse apresentado nu-
ma sessão espacial do dia 27 de março.

Filmes como A árvore de Zimbro 
(1990), da Islândia, estrelado por Björk 
e baseado nos irmãos Grimm, sur-
preendem, ao contar do destino das 
irmãs que fogem de casa, depois que 
a mãe delas é sacrificada.

“O machismo está presente em 
filmes como Sortilégio do amor 
(1958) que é uma comédia românti-
ca em que a protagonista, ao se apai-
xonar, coloca em risco seus poderes. 

 » ricardo daEhn

Revendo as bruxas

CINEMA

Cena do filme Dias de Ira: atração 
da mostra das bruxas no CCBB

danish Film institute/divulgação

Ela tem que escolher entre manter a 
relação ou seguir sendo bruxa”, ex-
plica a curadora. Noutra faceta da 
mostra, com filmes dirigidos por 
mulheres, o machismo e mecanis-
mos patriarcais de controle são qua-
se excluídos. “Eles existem, estão em 
todos os locais do mundo e nos ro-
deiam. Mas há um bloco de filmes 
que estão ali para criar outras ima-
gens, desvinculadas do pensamento 
machista. São filmes que criam ima-
gens libertadoras”, diz Carla Italiano.

Da versão para o O reino das fa-
das (um título do início do sécu-
lo 20), dirigida por Georges Méliès, 
princesas e feiticeiras despontam na 
programação da mostra. Potência e 
saberes femininos abrem flancos de 
debate, e haverá um com Silvia Fe-
derici (autora de Calibã e a bruxa e 
Mulheres e caça às bruxas), à frente 
de masterclass, em 9 de abril. “A vejo 
como uma feminista com trajetória 
muito sólida, sendo importante no 
Brasil, diante do cenário de renova-
ção com amplo público. A mostra es-
tá diretamente alinhada ao conteú-
do dos livros dela”, adianta a cura-
dora. Normas de resistência ao lugar 
domesticado em que mulheres fo-
ram colocadas, entram em jogo, pelo 
que conta a curadora. “O xingamento 
de bruxa se alinha justo a esta (tentativa 
de) domesticação. Filmes feitos no Brasil 
e na América Latina como Dupla jorna-
da e Amarração trazem personagens 
indígenas e afrodescendentes. Em 
comunidades, percebemos as mu-
lheres mágicas (e menos bruxas) e 
a relação delas com conhecimentos 
ancestrais”, destaca Carla Italiano. 
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Correio indica cantores e bandas que 
fazem sucesso no meio alternativo e 
em 2022 estão mais do que  
prontos para conquistar  
um público maior

  Furando 
A BOLHA

 » PEDRO IBARRA

Cantora mineira 
Urias: rompendo 

barreiras      

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.br

Banda Jovem 
Dionísio, de 

Curitiba     

Cantora  
paraibana Agnes  
Nunes, uma das  

grandes revelações

Banda Terno Rei, 
de São Paulo: 
momento de 
ampliação da 
audiência 
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T
odos os anos são mar-
cados pelo crescimen-
to e popularização de 
novos artistas. Um dos 

gêneros que mais produziu ta-
lentos nos anos recentes 
foi a música alternativa. 
Com frequência, artistas 
que só conversavam com 
nichos específicos con-
quistam um público em 
plano nacional e chegam 
aos rankings de mais 
ouvidos em platafor-
mas de streaming.

Em 2022, alguns no-
mes se mostram pro-
missores para romper a 
barreira do alternativo e 
conquistar, de vez, os ou-
vintes brasileiros, fechan-
do grandes casas de shows e 
ocupando espaços maiores 
em festivais pelo país.

O Correio separou quatro 
nomes que despontam como 
grandes apostas para 2022. Ar-
tistas que já acumulam na 
casa de milhão de visualiza-
ções, mas, com novos lança-
mentos marcados para 2022, 
prometem movimentar a cena 
atual da música do país e con-
quistar ainda mais.

Agnes Nunes

Fenômeno desde dos 15 
anos, Agnes Nunes é, talvez, a 
cantora que mais conquistou 
sucesso com o público maior 
na lista. Ela lançou este ano 
o disco Menina mulher, com 
músicas de todas as fases dos 
quatro anos de carreira da ar-
tista, agora com 19 anos. “Eu 
espero que as pessoas vejam 
que eu estou mais madura, que 
eu vivi mais”, conta.

Nunes comanda uma série 
YouTube Originals, Abre alas; 
já cantou com nomes do cali-
bre de Elza Soares, Ivete San-
galo e Tiago Iorc; e acumula 
mais de milhões de reprodu-
ções, em pelo menos quatro 
músicas lançadas no Spotify. 
Mesmo tendo esse começo ar-
rasador, ela prega calma com a 
própria trajetória. “Eu estou fa-
zendo tudo com muita calma, 
estou realmente construin-
do uma carreira. Não tenho 
pressa de jeito nenhum pa-
ra nada, faço questão de vi-
ver cada coisinha que acon-
tece comigo e aprender com 
isso”, explica a artista.

Porém ela já sonha com o 
futuro e o que ele tem aguarda-
do para ela. “Eu quero que, da-
qui há 10 anos, as pessoas ou-
çam as minhas músicas como 
se fosse a primeira vez”, pon-
tua Agnes, que também tem 
um desejo mais comum pa-
ra essas regalias que o sucesso 
proporciona. “Eu quero ganhar 
um Grammy também”, almeja.

Terno Rei

Dos nomes citados,  com 
mais tempo de estrada, a 
banda de São Paulo, forma-
da por Ale Sater, Bruno Pas-
choal, Greg Maya e Bruno 
Cardoso, tem 10 anos de car-
reira. O grupo lança, hoje, o 
quarto álbum de estúdio, Gê-
meos, e se prepara para uma 
turnê nacional, que tem co-
mo paradas o Lollapalooza 
Brasil, em 26 de março, e Bra-
sília, onde tocam no Espaço 
Infinu no dia 21 de maio.

“Quando você tem 10 anos 
de banda, você vai se preocu-
pando em fazer uma coisa dife-
rente, para que outras pessoas 
comecem a curtir o seu som”, 
afirma Bruno. “É uma explora-
ção constante de novas estéti-
cas e de coisas que a gente gos-
ta, mas tentando deixar com a 
nossa cara o máximo possível. 
Isso faz com que se fure certas 
bolhas, o que também é bom 
para banda, para montar a car-
reira”, complementa o guitar-
rista da banda.

Eles vêm de um grande su-
cesso com o disco Violeta, que 
proporcionou a experiência de 
lotar casas de show em todo 
Brasil, com ingressos esgota-
dos em 45 minutos em alguns 
locais. Eles atribuem a Gêmeos 
a oportunidade de chegar a 
um público maior. “Talvez o 

novo disco seja o que 
tem mais potencial de fu-
rar a bolha”, afirma Bruno.

A banda aceita com cari-
nho todos os novos públicos 
que têm conquistado. “Os pais 
vão com os filhos nos shows não 
só para acompanhar, mas ves-
tidos com a camisa da banda”, 
conta o baterista Luis Cardo-
so. Os integrantes perceberam 
que estão conquistando fai-
xas etárias diferentes e estão 
muito felizes com o fato. “ A 
gente faz música para atingir 
e conversar com as pessoas. 
Se chegar mais gente é sem-
pre muito legal, vou abraçar 
ainda mais e estaremos jun-
tos”, afirma Ale Sater, voca-
lista e baixista do conjunto.

Urias

A cantora mineira, natural de 
Uberlândia, ficou primeiramen-
te conhecida como braço direi-
to de Pabllo Vittar. Urias iniciou 
2022 apresentando o novo ál-
bum Fúria. O trabalho foi muito 
bem recebido pela crítica e pelo 
público, que exaltaram a mes-
cla de gêneros que vão do pop 
ao rap, passando pelo R&B e até 
pelo psicodélico. “Eu tento mos-
trar para as pessoas que eu não 
sou só isso que elas pensam que 
eu sou”, conta a artista.

Mulher trans e muito que-
rida no meio LGBTQIA+, Urias 
quer ultrapassar o público que 
já a conhece, quer alçar no-
vos voos. “Eu queria que mi-
nha voz rompesse as minhas 
bolhas, porque quem vai re-
solver os meus problemas não 
faz parte do meu recorte so-
cial”, pontua Urias. A cantora 
quer que a própria música seja 
mais do que apenas entreteni-
mento. “Eu queria que furasse 
a bolha mais do que só no sen-
tido de fazer parte do mains-
tream e alcançar mais pessoas, 
isso eu sempre quero, claro. 

Queria algo mais social mes-
mo, quero que os outros con-
siderem que pessoas como 
eu são gente”, complementa.

As metas da artista  têm se con-
cretizado. Mesmo com os curtos 
três anos de carreira, ela acumu-
la milhões de reproduções em cli-
pes no Youtube e músicas no Spo-
tify. Urias será o ato de abertura da 
turnê europeia de Pabllo Vittar e 
estampou um comercial em um 
telão da Times Square, em Nova 
York. Ela vê tudo como parte das 
apostas que tem feito na própria 
música. “É muito bom saber que 
talvez eu esteja começando uma 
coisa nova, que eu sou capaz de 
romper barreiras”, comenta a can-
tora. “Gosto de fugir do que está na 
moda para me destacar e achar 
um lugar só meu. Eu acho que te-
nho feito muito bem isso”, conclui.

Jovem Dionísio

Banda curitibana que logo 
no início da carreira estourou 
graças a um remix da músi-
ca Ponto de exclamação, fei-
to pelos Djs Vintage Culture 
e Future Class, a Jovem Dio-
nísio é a única da lista que 
ainda não apresentou um ál-
bum em 2022. Porém acumu-
la mais de 1 milhão de repro-
duções em praticamente to-
dos os últimos lançamentos, 
dois deles este ano.

A banda começou apenas 
tocando covers e há, apro-
ximadamente, quatro anos, 

assumiu uma carreira auto-
ral, mas desde que começa-
ram sempre tiveram na música 
uma diversão. “A maior bolha 
que a gente furou foi de fazer 
o nosso maior hobby, o nosso 
trabalho”, conta Ber Pasquali, 
vocalista e guitarrista da banda. 
Ele atribui a popularização não 
só da banda dele como de todos 
os recentes casos de sucesso à 
música de qualidade. “Se existe 
um alfinete que estoura as bo-
lhas, ele é o fazer música boa. E 
pela resposta do público, pelo 

que parece, a gente andou 
fazendo umas músicas boas 
por aí”, crê o cantor.

Pasquali ainda faz uma aná-
lise do mainstream, termo em 
inglês conhecido como a clas-
sificação de músicos que fa-
zem sucesso com um público 
mais abrangente. “O mains-
tream é uma discussão mui-
to boa. A gente acredita mui-
to que, atualmente, ele é uma 
parada muito relativa”, analisa 
o cantor. “A gente discutiu den-
tro da banda que, hoje, com 

as plataformas de streaming 
e com o jeito que as músicas 
são publicadas, o lançamento 
de músicas deu uma falsa de-
mocratizada, porque qualquer 
um pode lançar. Porém isso sa-
turou o mercado também, tem 
muito mais música disponível 
fazendo com que fique difícil 
dizer o que é o mainstream”, 
complementa. “O jeito que a 
música tem sido consumida no 
Brasil e no mundo fez com que 
cada nicho tivesse seu próprio 
mainstream”, conclui.

Quero que, daqui  
a 10 anos, as pessoas  

ouçam a minha música  
como se fosse a  

primeira vez”

Agnes Nunes, cantora
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1.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

ASA SUL

2 QUARTOS

PARK SUL PRIME
SMAS TR 03 2 suítes
dos sonhos ! Reforma
de alto padrão, 70m2, an-
dar alto, duas vagas, lin-
d o l a z e r ,
R$1.260.000,00. 98585-
9000 c13429

3 QUARTOS

JOIA RARA!
SQS 204 3qts + DCE,
98m2 andar alto, nascen-
te, vista livre, prédio
meio da quadra, facha-
d a r e f o r m a d a .
R$1.370.000,00.Desocu-
pado. Tratar: 61 98585-
9000 c13429

1.2 ASA SUL

COBERTURA LINEAR
SMAS TR 03 3 quartos
- 126m2 - 2 vagas, condo-
mínio Villagio Ágio + Sal-
do devedor Valor total:
R$1.800.000,00. 98585-
9000 c13429

COBERTURA LINEAR
SMAS TR 03 3 quartos
- 126m2 - 2 vagas, condo-
mínio Villagio Ágio + Sal-
do devedor Valor total:
R$1.800.000,00. 98585-
9000 c13429

NOROESTE

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQNW 102 Cobertura
390m2, 4 vagas soltas,
5 suítes. Acabamento im-
pecável. Pronto para mo-
rar! 98453-2222 c10199

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQNW 102 Cobertura
390m2, 4 vagas soltas,
5 suítes. Acabamento im-
pecável. Pronto para mo-
rar! 98453-2222 c10199

SUDOESTE

3 QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
SQSW 105 3qtos 1ste
armºs DCE 4ºand vista li-
vre nascente, desocupa-
do 1 garagem ac financ/
Fgts 98466-1844 c7432

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 LAGO NORTE

1.3 CASAS

LAGO NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

VENDO LINDA CASA
QL 06 terreno de esqui-
na, ponto alto da qua-
dra, vista privilegiada p/
o Lago. Casa c/ 809,00
m2, constr. lote de
1162,50m2 + área verde
1364,00m2, c/3 pavtos.
Subsolo c/ garagem p/6
carros, boate, sala de gi-
nástica, depósito e ade-
ga. Piso térreo c/ sala
de estar, jantar e jogos,
escritórioequartodehós-
pedes, cozinha, área de
serviço eDCE.Ampla va-
randa c/espaço gourmet
e sauna. Piso superior
contempla 4 suítes, inclu-
sive a master, sala de
TV, roupeiro e apoio pa-
ra copa seca. Terraço c/
vista p/ piscina e Lago.
A casa possui canil p/ 3
portes de cães e espa-
ço p/ ginástica ao ar li-
vre. ITBI reduzido até fi-
nal de março. Particular.
(61) 99962-8831

LUZIÂNIA

3 QUARTOS

CIDADEOSFAYA/Luziâ-
nia Vd exc cs 3qts 1st,
1banh social, cozinha e
sala, lt 360m2 R$80mil
Ac carro(61)99901-0712

CIDADEOSFAYA/Luziâ-
nia Vd exc cs 3qts 1st,
1banh social, cozinha e
sala, lt 360m2 R$80mil
Ac carro(61)99901-0712

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 VALPARAÍSO

1.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

VALPARAÍSO

OPORTUNIDADE ÚNICA
QD 01 prédio frente BR
Shopping Valparaíso
1.500 m2 área construí-
da. Alugado por R$
29.500,00. 98466-1844/
981751911 c7432

SALAS

TAGUATINGA

CNG 02 Ed. Taguacen-
ter. Vendo Excelente sa-
la c/ banheiro, nascen-
te. 99585-8326 c4138

CNG 02 Ed. Taguacen-
ter. Vendo Excelente sa-
la c/ banheiro, nascen-
te. 99585-8326 c4138

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

JARDIM INGÁ

PARQUEESTRELADal-
va IX. Excelente lote pa-
racomercio/industria / es-
cola. 1.180m2 frente pa-
ra pista. 3354-4312
99585-8326 c3505

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

OUTROS ESTADOS

VALE DO PARANÁ -
GO distante 270 km
BSB, 2.800 Ha, 1.500
Ha formado, bastante
água, 40 divisões de pas-
to, boa sede, 2 currais,
ót. preço. 99978-1485

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, comptramos
e vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
6199982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

1.7 CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

1 QUARTO

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

706/707 Bl B ent 46 apt
201 alg 1qt arm. emb.
cortina sl coz wc R$
1.300 991577766 c9495

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz R$1.400.
99157-7766 c9495

2.2 CRUZEIRO

CRUZEIRO

2 QUARTOS

QD 1311 2qts sala cozi-
nha wc Ár serviço eleva-
dor 99585-8326 c4138

QD 1311 2qts sala cozi-
nha wc Ár serviço eleva-
dor 99585-8326 c4138

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ASA SUL

ED BRASIL 21 42m2

c/ar, 02 ambientes, WC,
ao lado Torre de TV, fren-
te Park da Cidade. (61)
99987-9698 ou Whats.

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

HONDA

ACCORD 08/09 Vd rari-
dade! Sup. cons. Dir
Hid Câmbio aut. Vidros
e porta-malas aut. Pilo
aut. 90.000km. Tratar:
99985-7091 Libaino

3.2 MITSUBISHI

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

MITSUBISHI

PAJEROFULL/08gasoli-
na prata 163.000Km 2º
dono Tr: 99424-8323

PAJEROFULL/08gasoli-
na prata 163.000Km 2º
dono Tr: 99424-8323

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 60,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma
4.2 Moda, Vestuário

e Beleza
4.3 Saúde
4.2 Comemorações,

e Eventos
4.5 Serviços Profissionais
4.6 Som e Imagem
4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

CONSTRUÇÃO

MATERIAIS

CALHAS, RUFOS , Pin-
gadeiras 06mts qquer qt-
de e bitola. 61 99623-
5265

PISCINA

BANHEIRA DUPLA
com hidro e aquecimen-
to . Lucas 995535119

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

RELAXANTE 50 PACO-
TES 4 massag R$160
3340-5822/ 982488399

RELAXANTE 50 PACO-
TES 4 massag R$160
3340-5822/ 982488399

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

CONSTRUÇÃO,REFOR-
MAS e Projetos. Cobri-
mos orçamentos. Agen-
da aberta 99831-5874
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4.5 ENGENHARIA

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

CONSTRUÇÃO CIVIL
do básico ao acabamen-
to/ contruçoes /pintura/
piso/elétrica e etc... Inte-
ressadosentraremconta-
to 61-996247880

CENTROSUL ENGE-
NHARIA reformas c/
ART. Realizamos todos
diversos serviços.Oorça-
mento 61 9.9447-0999

4.5 ENGENHARIA

CENTROSUL ENGE-
NHARIA reformas c/
ART. Realizamos todos
diversos serviços.Oorça-
mento 61 9.9447-0999

ESPECIALIZADO

FABRICA DE BANHEI-
RAS , Spa e Ofurô 61-
995535119 Lucas

OUTROS PROFISSIONAIS

DIAGRAMAÇÃO DE LI-
VROS Procuro escrito-
res que precisem forma-
tar livro. 61-998410469

4.5 OUTROS PROFISSIONAIS

INSTALACAOEMANU-
TENÇÃO de Ar condicio-
nado 61-999746854

LADRILHEIROCONTRA-
TO comexperiência. Tra-
balhar em Águas Cla-
ras. 99606-0530

INSTALACAOEMANU-
TENÇÃO de Ar condicio-
nado 61-999746854

LADRILHEIROCONTRA-
TO comexperiência. Tra-
balhar em Águas Cla-
ras. 99606-0530

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE VIVIANE
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs (61) 98284-5869

DETETIVE VIVIANE
ABORDAGEM ADUL-
TERIO Casos conju-
gais,localizaçãodepes-
soas, rastreamento c/
GPS. Monitoramento
cel espião. Whats
24hs (61) 98284-5869

4.7 DIVERSOS

ANIMAIS
DOMÉSTICOS

CÃES

PASTOR ALEMÃO - fi-
lhote 2 meses, c/ pedi-
gree 61-981151109

MÓVEIS
E ESTOFADOS

ELEGANCES MÓVEIS
Fabricação própria e re-
formas 61-996946959

4.7 OUTROS

OUTROS

LEILÃODEARTE,Reló-
gios e Joias. Casa Ama-
rela 61-999053050

LEILÃODEARTE,Reló-
gios e Joias. Casa Ama-
rela 61-999053050

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

5.2 MÍSTICOS

TERAPEUTA
HOLÍSTICA EM CONS-
TELAÇÃO Familiar Tra-
balhamos passo a pas-
so para te auxiliar na ra-
iz a causa real de proble-
mas e fatos inexplicá-
veis de qualquer ordem
em sua vida. Faça uma
prévia gratuita e compro-
ve 100% seu retorno.
Atendimento 100% onli-
ne Whats: (34) 98807-
0518 Andréa Viana.

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
para funcionário público
em geral, com cheque,
desc. em folha, déb. em
conta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
ou 98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

EMPRESA DE CONTA-
BILIDADE vendo Ativa
desde 2016 com 9 clien-
tesmensalistas.Interessa-
dos: 61-991097494

PROCURO
INVESTIDOR PARA re-
compra imóveis Caixa lu-
cro 10%aomês c/ garan-
tia real 61 98668-2008

EMPRESA DE CONTA-
BILIDADE vendo Ativa
desde 2016 com 9 clien-
tesmensalistas.Interessa-
dos: 61-991097494

5.7 TURISMO E LAZER

NEGÓCIOS

CLUBE

TÍTULOVENDOsóciore-
mido, park aquático, cha-
lés, camping Itiquira Pa-
rk ac prop 981525063

VENDO7diáriasBancor-
bras. Valor : R$2.100,00
Interessados ligar: (61)
98227-4865

SERVIÇOS

HOSPEDAGEM

CALDAS NOVAS-GO
alugo apto para o Carna-
val na Ilhas do Lago
Eco Resort 998725678

COMPRO TÍTULOS Só-
cio fundador ou vitalicio
da Pousada Rio Quente
64-992364389

COMPRO TÍTULO pou-
sada Rio Quente Ligar
para: (64)99236-4389

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

5.7 ACOMPANHANTE

OUTROS

ACOMPANHANTE

QUER? ORAL GULOSO
LÚ COROA mass peni-
an c/aces 61 33499203

ORAL ATÉ O FIM
FAÇO ORAL até o fim
em homens. Surpreen-
da-se!! 61 98112-7253

ALAN CASTRO
ATIVO DISCRETO 25
anos moreno claro sa-
rado malhado bonito
massagista. Asa Nor-
te 6199422-0962 zap

MASSAGEM NURU
RELAXANTE INVER-
SO tailandesa (61)
3326-7752/99866-8761

MASSAGEM RELAX

ANE COROA TOP
P/SRS massg oral até o
fim 61 991921318 406N

MASSAGEM PARA IDOSO
SOFIA COROA safada
massdiferented tirar fôle-
go 305N 6198462-9852

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

MASSOTERAPEUTA!
TIRE UM TEMPO pa-
ra relaxar. Boa massa-
gem. Faço depilação
masculina. Atendo to-
dos os dias. Eduarda
6199297-7842(whats).
Em frente W3 Norte.

6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

COZINHEIRO (A) E AU-
XILIARContrata-sec/ex-
per. para trabalhar na
Ceilândia Sul horário co-
mercial. 61 99181-5710
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou s/ exper.
Ambiente de luxo, Asa
Norte 61 98126-6361
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos.
99634-8847 só zap

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 6198474-3116
AJUDANTE DE CAR-
GA e descarga p/lojama-
terial de construção Asa
Sul, salário R$ 1.400,00
+ VT e VR, 99644.5136
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ sem exper.
7,8mil/mês.Ambientedis-
creto, seguro e climatiza-
do (61) 98119-1085 zap
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

A T E N D E N T E /
AUXILIAR Cozinha,
Aux.Serviços Gerais
(Limpeza) e atendente lo-
ja p/ empresa Marzuk.
Vagas p/ Águas Claras
e Asa Norte. Cv p/: adm.
aux@marzuk.com.br
AUXILIAR DE . MANU-
TENÇÃO Estamos con-
tratando Tr: (61) 99680-
6512
CANTEIRISTADEMAR-
MORARIA Cv p/: vagas
sahara@gmail.com
CASEIROCOMEXPERI-
ÊNCIA em trator. Ran-
choSobradinho.Sówhat-
sapp 61 99861-8777
DOMÉSTICAQUEDUR-
MA comexperiência e re-
ferência p/ trabalhar de
Segunda à sábado para
Asa Sul R$ 1.412,00. In-
teressadas contato:
98203-0265.
DOMÉSTICA COM EX-
PERIÊNCIA e referênci-
as, que durma, p/ traba-
lhar de 2ª à sábado Asa
Sul. Salário R$ 1.500,00
TR: 98123-6045
MANICURE PEDICURE
p/ salão no Núcleo Ban-
deirante 61-99528-7019
MOTORISTA Estamos
contratando. Interessa-
dos favor ligar (61)
99680-6512
PEDREIRO/LADRILHEI-
RO p/ ÁguasClaras salá-
rioacombinar.Enviarcur-
rículo: gestaopessoas
pec@gmail.com
SELECIONADOR DE
MATERIAIS Recicláveis
-Estamoscontratando.In-
formações: (61) 99680-
6512
VIDRACEIRO,INSTALA-
DOR de vidros tempera-
dos com experiência e
CNH para início Imedia-
to CLT fixo + produtivida-
de + VA + VT. CV p/:
vagas.taguabox@gmail.
com ou p/ whatsapp:
99133-5195

NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO ASWN Enge-
nharia contrata, desejá-
vel, excek, word, e roti-
nasadministrativas.Intres-
sados entrar em conta-
to: 61 3037-3997 ou 61
99205-7520
ASSISTENTE DE CON-
TABILIDADE Experiên-
cia em DP e eSocial $
1.429+VT+VA Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
ATENDENTE / CAIXA
p/ Cafeteria Lago Sul.
CV p/: lagosulcontrata
2022@gmail.com
ATENDENTECONTRA-
TA-SE c/ experiência
em Ifood escala 12x36.
Cv p/. crdutraalimentos
@gmail.com
ATENDENTE CONSUL-
TÓRIO p/ Clínica no La-
go Sul. Enviar Cv: vaga
atendenteconsultorio
@gmail.com
TÉCNICO CONTÁBIL
eSocial. Vaga p/ Supor-
te nautilizaçãodosoftwa-
re contábil. Experiência
em DP, eSocial, EF e
CT $1.430+VR+VT. Inte-
ressados enviar Currícu-
lo: dptoderecrutamento
@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

ATENDENTECONTRA-
TAMOS c/ perfil dinâmi-
co. CV p/: tudoticadp
@gmail.com
AUXILIARADMINISTRA-
TIVOLojadeVeículosSe-
mi-novos em Taguatin-
ga contrata. Interessa-
dos enviar currículo pa-
r a : r h .
atendimentoloja@gmail.
com 61-0
AUXILIARADMNISTRA-
TIVO e de cobrança. Cv
p/: gerenciafotoshow
@gmail.com
AUXILIARDECONTABI-
LIDADE Experiência
em DP E-Social $
1.430+VT+VA . Enviar
CV: dptoderecrutamento
@gmail.com
BOMB HIDRÁULICO
Currículo: recrutamento
controlar@gmail.com.Ta-
guatinga-DF
CORRETOR(A) DEIMÓ-
VEIS CV p/: contato
@planoimoveis.com.br
D I G I T A D O R /
DEGRAVADOR para a
atividade de transformar/
digitar áudio para texto.
Requisitos:Excelentepor-
tuguês,conhecimentosin-
termediários de informáti-
ca, preferência gradua-
ção em Letras. Local de
trabalho: Valparaíso, se-
gunda a sábado. Interes-
sadosenviarcurrículopa-
ra: rhrdkselecao2020
@gmail.com
DOMESTICA/ARRUMA-
DEIRAp/ trabalharnoLa-
go Sul, p/ casa de ca-
sal. De 2ª a 6ªfeira
999671737 / 3364-1737
DOMÉSTICA QUE CUI-
DE de criança, da casa
e cozinhe p/ Lago Norte
61 99864-5490
DOMÉSTICA PARA
TRABALHAR em
Águas Claras 61-
982108292
DOMESTICA CONTRA-
TO empregada domésti-
ca que saiba cozinhar
bem e também todos os
serviços caseiros. Para
apartamento na Asa
Sul. Exijo experiência
em Carteira de Traba-
lho. F: 98158-0485
ESTOQUISTACONTRA-
TA-SE Fixo + VT+ VA.
Currículo para: fale@
casadaquimicadf.com.br
TÉCNICOCOMEXPERI-
ÊNCIA em instalação
de sistemas de telefo-
nia, antena coletiva e re-
de. Enviar currículo p/:
rh.adm.bsb@gmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

FLORISTA COM EXPE-
RIÊNCIA que tenha dis-
ponibilidade para ir para
os Estados Unidos com
visto. Interessadas envi-
ar CV p/: fatimasouza
usa@hotmail.com
GERENTE DE MONTA-
GEM de Eventos Exter-
nos. Flexib. de horário,
disponib. viagens. hab.
B e D. Cv: r8m5svagas
@gmail.com

PHD AUTOMÓVEIS
MECÂNICO de automó-
veisContrata-sec/experi-
ência Tr: 61 99981-
1757 / Paulo ou enviar
c u r r i c u l um p a r a :
vagas@phdautomoveis.
com.br SIA Trecho 01/
02 Lotes 1010/1040
MOTORISTA CARTEI-
RA D só DF. Sal fixo +
VT + VA. CV p/: fale@
casadaquimicadf.com.br
MOTORISTA VAGA
cat. D. Currículo p/:
98151-0001 só whats
CONTRATA-SE PRO-
FISSIONAL Comissão
de até 50% na venda e
mensal noaluguel. Imobi-
liária de alto padrão na
Asa Sul. Exigimos CRE-
C I e ca r ro . 61 -
981307920
PROFISSIONALDEPAR-
TAMENTO Fiscal Siste-
ma Alterdata contrata-
se. Interessados enviar
Currículo para o email :
jnildo .imperio@hotmail.
com
PROJETISTA DE MÓ-
VEIS e estud. de Desig-
nerdeInteriores.Whatsa-
pp 99265-8742 ñ ligar
REPRESENTANTE CO-
MERCIAL c/ experiên-
cia. CV p/: gerenciafoto
show@gmail.com
SECRETARIACONTRA-
TA-SE com experiência
em vidraçaria. Trabalhar
n o L a g o S u l .
(61)9.9658-7445
TECNICO ELETRONI-
CA e ou auxiliar com ex-
periencia em conserto
de equip. em bancada
99396-5121
TÉCNICODEARCondi-
cionado e Refrigeração
c/ experiência comprova-
da. Enviar CV p/: vagas.
tecnico01@gmail.com
TÉCNICO ELETRÔNI-
CA e ou auxiliar c/ ex-
per. em manut. nobreak
Mensal ou diária. Tr via
whatsapp 99989-7472

6.1 NÍVEL MÉDIO

TÉCNICO ELETRONI-
CA e ou auxiliar c/ experi-
encia. Favor em conser-
to de equip bancada, no-
break. Tr: 99396-5121
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica c/ ex-
periência.Salário+bene-
fícios. CV no e-mail:
tulio@tsas.com.br
VENDEDOR(A) DE MÓ-
VEIS eColchões c/ expe-
riência.Interessadosenvi-
ar currículo p/ o e-mail:
rh.newonline@gmail.
com
VENDEDOR(A) VAGA
vendas de empréstimo
consignado. Enviar CV
p/: selecaorwpromotora
@gmail.com
VENDEDOR(A)C/EXPE-
RIÊNCIA em vidros tem-
perados c/ CNH e veícu-
lo próprio. CLT Fixo + co-
missão + VA + aux com-
bustível. Cv p/: vagas.
taguabox@gmail.com /
whatsapp 99133-5195
VENDEDOR (A) INTER-
NO - Oportunidade de
ganhos de até R$ 6 mil
reais mensais em home-
office,Flexibilidadedeho-
rário, Regime MEI, Aju-
da de custo. Enviar cur-
ríulo p/: administrativo
@ descomplicarecupera
dora. com.br

AVISO DE RECEBIMENTO DEAUTORIZAÇÃOAMBIENTAL
Torna público que recebeu do Instituto Brasília Ambiental – IBRAM/DF a Autorização
Ambiental nº 3/2022 - IBRAM, referente à implantação de contenção em gabiões para erosões a
montante do dissipador do emissário da ETE Melchior - DF, pontos SP01; SP02; SP03, localizado
nas Estações de Tratamento de Esgoto - ETEs Samambaia e Melchior. Km 53 da Rodovia DF-180,
Região Administrativa de Samambaia. Processo SEI/GDF nº 00391-00015611/2021-01.
Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal – CAESB.

AVISO DE RECEBIMENTO DE LICENÇADE OPERAÇÃO
Torna público que recebeu do Instituto Brasília Ambiental- IBRAM/DF, a Licença de Operação
nº 21/2022 - IBRAM, referente ao Sistema de Esgotamento Sanitário das Estações de Tratamento
de Esgotos - ETEs Samambaia e Melchior, localizados nas Estações de Tratamento de Esgoto –
ETEs de Samambaia e Melchior. Km 53 da Rodovia DF-180, Região Administrativa de
Samambaia - DF. Processo nº 00391-00018724/2017-73. Companhia de Saneamento Ambiental
do Distrito Federal - CAESB.

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E INFRAESTRUTURA
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB

6.1 NÍVEL MÉDIO

VENDEDOR(A) PRECI-
SO p/ marmoraria . Cv
p/: vagassahara@gmail.
com
ASSISTENTE COMER-
CIALContrata-se.Interes-
sados entrar em conta-
to: 61-983236292
EMPRESA EM EXPAN-
SÃO Contrata. Maiores
informações entrar em
contato no telefone 61-
982081888
VENDEDORCOM expe-
riência, contrata-se. Inte-
ressadosentraremconta-
to através do número:
(61)98129-4307
CONSULTOR DE VEN-
D A S : E x t e r n o .
Contrata-se. Interessa-
dos entrar em contato
61-982958028
TECNICOEMCONTABI-
LIDADE - Vaga para tra-
balhar em escritório de
contabilidade no Lago
Norte, que tenha experi-
enc ia no s is tema
COM21.Interessadosen-
viar Currículo para:
warley@wguerra.com.br

NÍVEL SUPERIOR

PROFESSOR(A) DE IN-
GLÊS p/ AsaNorte. Envi-
ar CV: selecaoarvense
@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

EMPRESA CONTRATA
ANALISTA AMBIEN-
TAL com formação em
Engenharia Ambiental,
Engenharia Florestal ou
Agronomia. Interessa-
dos enviar currículo pa-
ra: curricambientais
@gmail.com

ANALISTA DE MÍDIAS
Sociais de 2ª a 6ª 8h às
18h e sab de 8h às 12h
CV p/: recrutamento
clinica2020@gmail.com
AUXILIAR DE DEPAR-
TAMENTO Fiscal c/ ex-
per. e CRC. CV p/:
josimalbs@bol.com.br
BIOMEDICA ESTETA
Registrada no CRBM.
CV para: recrutamento
clinica2020@gmail.com
PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS c/ experiên-
cia. Interessados enviar
Cv: professordefrances
2022@gmail.com
SUPERVISOR(A) DE
COBRANÇA c/ exper.
Cv: renatarosa.sec
@gmail.com
FISIOTERAPEUTAS
RPGContrata-se.Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61) 99651-
8115

6.1 NIVEL SUPERIOR

PROFESSOR DE IN-
GLÊS Curso de inglês
de alto padrão contrata
com experiência Interes-
sados entrar em contato
no telefone: (61)98178-
4426

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

DIARISTA, FAXINEIRA
e passadeira. Moro em
SãoSebastião.Tenhoex-
per e refer 99386-6226

6.2 NÍVEL BÁSICO

FAXINEIRA, AUXILIAR
Limpeza doméstica. Ofe-
reço-me Whats: 98193-
3849 98364-4008

NÍVEL MÉDIO

FAXINEIRAPASSADEI-
RA ou Babá Ofereço
meus serviços R$ 160.
Tratar: 61 993293208

MOTORISTAPARTICU-
LAR arrumadeira, cuida-
doraofereçoosmeusser-
viços. 99191-8299

FAXINEIRAPASSADEI-
RA ou Babá Ofereço
meus serviços R$ 160.
Tratar: 61 993293208
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